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PREFAGXO 

Foi composta a presente obra com o fim de concorrer para 
a instrucção dos Brazileiros em geral , e dos Mineiros em par­
ticular, e também para tornar mais conhecida a importante 
Província de Minas, onde nasoi, e á qual tenho o orgulho, e 
a honra de pertencer. 

E' pois o seu fim principal concorrer para illustrar a 
mocidade Mineira, que muito desejo possa aproveitar-se dos 
meus fracos conhecimentos, e experiência. 

Como livro para ser consultado por aquelles, que delle 
necessitarem, não o ju lgamos inferior a qualquer outro ; pois 
apresenta-lhes â um tempo o que elles possao procurar. 

Em uma província tão vasta, e populosa como a de Mi­
nas Geraes, onde â cada canto se encontra uma Cidade ou 
Villa, mais ou meuos importante, era geralmente sentida a 
falta de uma obra desta natureza, que tornasse mais conhe­
cida a existência do que ahi houvesse de mais curioso, e im­
portante, dando a conhecer ao mesmo tempo todas as suas 
Cidades, Vi l las , Freguezias e povoações mais importantes. 

Abalançando-nos pois a emprehender tão difficil, quanto 
espinhosa tarefa á bem de fazer a lguma cousa, que podesse 
servir de uti l idade á meus patrícios, tivemos de recorrer à 
muitos documentos officiaes, como relatórios de diversos Pre­
sidentes, collecçOes de Leis provinciaes, diversos periódicos 
publicados na província, e ás cartas chorographicas dos en­
genheiros Gerber e W a g n e r ; o munidos de todos estes dados, 



o do algumas informações mais, que pudemos obter, o alam 
do tudo isso do grande conhecimento que temos do muitas 
localidades da província, apôz insano trabalho, vigílias, fa­
digas, ediíliculdades apresentamos ao publico a presente obra, 
cumprindo-nos appollar da severidade desse mesmo publico 
respeitável, á quem hoje oferecemos o fraco produeto de 
nossas diligencias, pura u recta, e experiente imparcialidade 
da todos aquelles, que so dio ao estudo das cousas de nossa 
I)rovinciu natal. 

EHes que avaliem bem o montflo de dificuldades, com 
que tivemos de lutar, nflo ja no intento de produzir uma obra 
completa, e bem acabada ; mas só ao empenho de diminuir-
lho as imperfeições, o lacunas, que ainda mesmo assim não 
deixflo de existir, originadas da qunsi absoluta carência de 
dados, carência esta que nos acompanhou ató o fim de nosso 
trabalho, máo grado todos os esforços empregados em cclhè-
los nas fontes, onde nos pareceu muito fácil o achul-os, e 
colligü-os. 

Kopotimos pois : nflo è uma obra de mfto de mestre, que 
vae apparecer á luz do dia ; ao contrario, ninguém mais do 
que nos reconhece a nos-̂ a insuficiência, e falta de aptidão, 
e o quanto por isso desmerece cila. 

Possa entretanto esto nosso tosco trabalho servir de in­
centivo, e de guiu, ou phurol a alguma mais bem aparada 
penna, que com verdadeira maestria queira fazer algum ser­
viço de semelhante gênero á nossa cara província. 

Entretanto ao terminar nosso trabalho dirigimos um ap-
p»}llo aos sentimentos nobres, e generosos, que por ventura 
nossos patrícios possao nutrir pelo bom publico, o por tudo 
quanto possa tender a bem servi-lo, afim de qm nos prestem 
0 apoio, « protccc&o, de que tanto necessitamos. 

B firmemente o esperamos. 
CIDAMS bo J u z I»K ! 'OUA , 18 DB OiTcnuo Iilí 1 8 7 7 . 

Youo Palrirt') IteKpvitntfar 
José Õoaquim da 8itva. 

A o p u M i c o e m g e r a l o no* Mine i ros o Blumi 
i i 4 - usca e m |mr l l cu ln r NO d i r ige o p r e s e n t e . 

A importância, e utilidade da presente obra acha-se com­
provada pela necessidade, que delia ha. 

Por semelhante razão, e a bem e utilidade dos que delia 
necessitão, a emprehendi, e n&o me tenho poupado & es­
forços, trabalhos, sacrifícios e indagações para a apresen­
tar digna de merecer a banevolencia e apoio de meus com­
patriotas. 

Nella acharão os leitores a descripçãodo que há de mais* 
importante, c util em relação n província de que sou filho. 
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Zftfew tratado de Geographia descritiva especial da Provín­
cia de Minas Geraes, em que se descrevem com particular 
allenção todos os ramos de sua industria, lavoura, e com-
mercio ; trata-se de todas as suas serras e rios : de tudo 

quanto ha de melhor em relação aos tres reinos da natu­
reza, a saber, mineral, vegetal e animal : assim como ãe 
todas as suas Comarcas, Municípios, Cidades, Villas, 

Freguezias e Ârraiaes. 

CAPITULO I. 

Da Província cm geral. 

0 território, que forma a Província de Minas Geraes, foi 
descoberto por Sebastião Fernandes Tourinho, de Porto Se­
guro, o qual subindo pelo Rio Doce em 1573, desceu pelo Ge-
quitinh onha, tendo descoberto minas de esmeraldas. Segui-
rao-se depois Antônio Dias Adorno com uma expedição, e 
Marcos de Azevedo. 0 Paulista Antônio Rodrigues, que a 
percorreu, descobrio vestígios de ouro, que sou cunhado Bar-
tholomeu Bueno, e outros sertailistas de Sao Paulo continua-
lao a explorar com successo nos fins do século XVI. A con­
tinuada descoberta de ouro por immensos exploradores, que 
nisso se occupavao, e as desordens, crimes, e facções, que 
logo apparecerao entre os Portuguezes e Paulistas, motiva-
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rão a creaçfto desta província em 1703, annoxa à de São 
Paulo ; mas em 17*20 foi desmembrada da província de Sao 
Paulo por carta Regia de 21 de Fevereiro desse mesmo anno 
e creada Capitania Geral com o titulo de Minas Geraes por 
alvará de 2 de Dezembro do mesmo aano, sendo nomeado 
seu primeiro Governador Dom Lourcnço de Almeida, qu e 

tomou posse em 18 de Agosto de 1721, escolhendo para sede 
da nova Capitania o antigo arraial de Guro Preto, que tendo 
sido cm 1714 elevado a cathegoria de Villa com o nome de 
Villa Rica, foi em 1823 elevado à Cidade com o nome de 
Imperial Cidade do Ouro Preto, e é hoje a capital da pro­
víncia, residência do Presideute e mais autoridades superio­
res delia, e onde se achao todas as suas repartições publicas. 

A abuudaucia das minas de ouro e diamantes, que derao 
o nome á esta província, chamou logo para ella niuito3 
aventureiros, que a par de uma povoaçao rápida, forão 
também oceasionando desordens, que mais tarde forao re­
primidas. • 

Entre as immensas riquezas mineraes, que se tem tirado 
desta província, conta-se o grande diamante da Coroa de Por­
tugal achado junto ao arroio Abaethé, e c da Bagagem, 
que figurou na exposição de Pariz com o uom3 de Edrella 
do Sul. 

Por Decreto de 11 de Maio de 1757 lhe fui incorporado o 
território de Minas Novas, que pertencia á Bahia : e por al­
vará de 4 de Abril de 1816 lhe forao também annexadas as 
freguezias do Araxà e Desemboque, que perteuciao á Goyaz. 

O território da província contém actualraonte 574,855 
kilometros quadrados. 

Esta província collocada no taboleiro central do Império, 
nao só pela sua*vasta extensão de torritorio, como também 
p<*!a sua grande população por ella disseminada, torna-se a 
quinta parte do Império, c está situada entre 14* e 23 a de de 
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latitude meridional, o 3B 33* do longitude oriental e 7* 48 a 

occideotal do Rio de Jauciro, conforme as cartas, e memórias 
do engenheiro-H. Gorber, e Dr. Cândido Mendes. 

O seu território compOe-se de mattas riquíssimas de 
muitas qualidades de madeiras próprias nao só para con-
strucçao, como também para marcenaria e tinturana e tam­
bém de lindissimas e extensissimas campinas, oude pastao 
numerosíssimos milhares de cabeças de gado bovino e criação 
cavallar, lanigera, caprina e suina. 

O seu clima 6 muito fresco, e saudável ; e ha sensível dif-
ferença de temperatura relativamente á parte do littoral si­
tuado nos parallelos correspondentes. 

A* excepçüo das margens de alguns rios, e dos terrenos 
baixos, e alagadiços, onde em certas quadras do anno des­
envolvem-se as sezões e maleitas, nao ha em grão notável 
as moléstias de caracter grave, que ordiuariamente dizimao 
as grandes populaçGes. 

A província do Minas coutem 2,010,000 almas de po­
pulação, segundo o recenseamento á que ultimamente se 
procedeu ; sendo a população livre 1,613,420 almas e a es­
crava 366,586 almas : na população livre vai incluída a in­
dígena conhecida e aldeiada, orçada em 1200 almas, que re­
sidem nos aldeiamentos do Itambacury, Rio Doce e Mauhuas-
sú : faltando o recenseameuto de algumas freguezias, onde . 
nao se fez. 

A província de Minas Geraes contem dous Bispados ; o 
de Marianna eo da Diamantina : ambos estão providos do 
Prelados. O de Marianna pela Bulla-Condor lucis do Tapa 
Bento XIV, em 6 de Dezembro de 1745, o foi iustallado em 
27 de Fovoreiro de 1718, sendo o seu primeiro Bispo Dom 
Frei Manoel da Crtu, religioso.de Silo Bernardo. Este bispo 
folleceu um L7G4deixando um bom semiuaiio. Ae:ualmtfatt\ 

http://religioso.de
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o* Bispo da Marianna Dom Antônio Maria Corroía do Sá e 
Benevidos, que á pouco tomou posse do Bispado. 

O bispado da Diamantina foi creado pela lei a. 033 de 
10 do AgoStO do 1858, e realisado o:n o* de Junho de 185-1 
pala Biiiln do papa Pio IX, soudo nomeado seu primeiro Bis­
po o actual Dom João Antônio dos Santos. 

L i m i t e s d a P r o v i u c i a . 

A província limita ao Norte com Pernambuco pelo rio 
Carinlmuha, e Bahia pelo rio Verde Grande; á leste com 
a Bahia e Espirito Santo ; ao sul com o Rio de Janeiro pelo 
Rio Preto, Parahybunae Parahyba, o Silo Paulo pela Serra 
da Mantiqueira ; ao oeste com Goyaz pela Cordilheira de Ta-
batinga, Pindahyba, e Marcella, que c?rre de Norte á Sul. 

Tem 112 léguas de Norte a Sul sobre 8 ) de largura 
media : a sua superfície é de 2),00') léguas q uadradas. 

Elege 10 Seuadores, 20 Deputados Geraes, e 40 Pro­
víncia es. 

Esta grande província acha-se actualmente dividida em 
47 Comarca*, as Comarcas era 83 Municípios ; estes em 423 
Freguezias cora 574 Districtos e 1 Curato. 

CAPITULO II. 

D a M ^ ( n i m o r o l o g i c o dn P r o v í n c i a . 

A Serra da Mantiqueira, que principia na parte septcntrio-
nal de Sao Paulo, corre ao Nordeste d'onde se inclina para 
o norte ate á extremidade da província enf diversa.? ramifi­
cações, que fazem mais ou menos parte do mesmo syste-
ina : isto é, contem a província duas extensas e elevadas 
cordilheiras ou Serras, q U 0 sao a Central e a do Espinhaço, 

— 13 -

ou Mantiqueira, das quaes sc dorivao u ramifica-j as inuum-
meraveis Serras grande.* o pequenas, que ha na província 
com diversos uomes; como os serras da Canastra, Espinhaço 
Almas, Negra, Marcella, Crysta-is, Piedade, Serro Frio, Ita-
colomy, Mungabeirn, Tabatingn, 1'avnhvba, Dourada, etc. . . 

A Cordilheira Central 6 a do mais importância. Estilo 
seus núcleos, e pontos culminantes ou mais altos na provín­
cia de Minas : e sem ultrapassar o i parallelos dísde 10 'e 
23% 3)" de latitude S. dosdo a margem do Rio S. Francisco 
atô a Serra da Cantareira nas proximidades da capital da 
província de S. Paulo, tom ahi o seu limite meridtoual. 

Esta cordilheira é a mais elevada, seulo actualmente 
reconhecido como o ponto de sua maior altitude, e tambam 
do Bra/.il, o pico do Itatiaia, deuomiuado «Agulhas Negras», 
que tom a elevação acima do mar, segundo uns de 2394 me­
tros, c segundo outros de 3140 metros ; seguindo-se depois o 
outro pico denominado — Pirâmide — com 2520 metros ; o 
da Lapa (vertente para S. Paulo) com 2030 metros ; o Ór­
gão dos Mairinks com 2331 metros ; o Papagaio dWiuruoca 
com 22D3 metros ; o da Piedade do Caethé com 1783 ; o 
ltaculumy do Ouro Preto com 1/50 ; o Paricida da Bocaina 
com 1(593 ;. o pico da Itabira do Matto-Deuiro com 1520 ; o 
Morro Grande cm Sao Domingos com 1331 ; o pico do Itambé 
com 131G ; a Serra do Amparo em Sao Joaquim com 1288 ; 
Serras vertentes Cabeceira de S. Francisco com 1 103 ; o Alto 
das Taipas com 1138 ; a Serra do Piurahy com 1127 ; e por 
fim o Morro do Diamante com 10G3 metros. 

Desta extensissima e vasta cordilheira nascem os Rios de 
S. Francisco, Gequitinhonua, Paraná e outros. 

A Serra da Mantiqueira ou do Espinhaço atravessa a 
província dividindo o Campo da Malta e tomando diversos 
nomes, conforme os lugares por onde se passa, como sejAoj 
Serra do Ouro Preto, ltaculumy, Piranga. Itnverava, liambe 



— 12 — 

o* Bispo da Marianna Dom Antônio Maria Corroía do Sá e 
Benevidos, que á pouco tomou posse do Bispado. 

O bispado da Diamantina foi creado pela lei a. 033 de 
10 do AgoStO do 1858, e realisado o:n o* de Junho de 185-1 
pala Biiiln do papa Pio IX, soudo nomeado seu primeiro Bis­
po o actual Dom João Antônio dos Santos. 

L i m i t e s d a P r o v i u c i a . 

A província limita ao Norte com Pernambuco pelo rio 
Carinlmuha, e Bahia pelo rio Verde Grande; á leste com 
a Bahia e Espirito Santo ; ao sul com o Rio de Janeiro pelo 
Rio Preto, Parahybunae Parahyba, o Silo Paulo pela Serra 
da Mantiqueira ; ao oeste com Goyaz pela Cordilheira de Ta-
batinga, Pindahyba, e Marcella, que c?rre de Norte á Sul. 

Tem 112 léguas de Norte a Sul sobre 8 ) de largura 
media : a sua superfície é de 2),00') léguas q uadradas. 

Elege 10 Seuadores, 20 Deputados Geraes, e 40 Pro­
víncia es. 

Esta grande província acha-se actualmente dividida em 
47 Comarca*, as Comarcas era 83 Municípios ; estes em 423 
Freguezias cora 574 Districtos e 1 Curato. 

CAPITULO II. 

D a M ^ ( n i m o r o l o g i c o dn P r o v í n c i a . 

A Serra da Mantiqueira, que principia na parte septcntrio-
nal de Sao Paulo, corre ao Nordeste d'onde se inclina para 
o norte ate á extremidade da província enf diversa.? ramifi­
cações, que fazem mais ou menos parte do mesmo syste-
ina : isto é, contem a província duas extensas e elevadas 
cordilheiras ou Serras, q U 0 sao a Central e a do Espinhaço, 

— 13 -

ou Mantiqueira, das quaes sc dorivao u ramifica-j as inuum-
meraveis Serras grande.* o pequenas, que ha na província 
com diversos uomes; como os serras da Canastra, Espinhaço 
Almas, Negra, Marcella, Crysta-is, Piedade, Serro Frio, Ita-
colomy, Mungabeirn, Tabatingn, 1'avnhvba, Dourada, etc. . . 

A Cordilheira Central 6 a do mais importância. Estilo 
seus núcleos, e pontos culminantes ou mais altos na provín­
cia de Minas : e sem ultrapassar o i parallelos dísde 10 'e 
23% 3)" de latitude S. dosdo a margem do Rio S. Francisco 
atô a Serra da Cantareira nas proximidades da capital da 
província de S. Paulo, tom ahi o seu limite meridtoual. 

Esta cordilheira é a mais elevada, seulo actualmente 
reconhecido como o ponto de sua maior altitude, e tambam 
do Bra/.il, o pico do Itatiaia, deuomiuado «Agulhas Negras», 
que tom a elevação acima do mar, segundo uns de 2394 me­
tros, c segundo outros de 3140 metros ; seguindo-se depois o 
outro pico denominado — Pirâmide — com 2520 metros ; o 
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Sapateiro, Mantiqueira, Quilombo, Pissarrao, Serra Negra, 
Bocaina, Funil, Boqueirão tio Mina, Matta caxdrro, Chora, 
Jacutinga, Passaviute, Picú, Itajubá, e outros. 

Destas duas cordilheiras, isto é, da Central, e da Man­
tiqueira ou Espinhaço, derivflo-se outras muitas serras da 
proviucia de Minas, umas maiores e outras menores, & 
quo dao diversos nomes, como sejflo : Serra da Canastra, 
Serra da Itapirassaba, Serra do Audrequicé, Serra do Pa-
ranam, Serra da Tiririca, Serra dos Pilões, Extrema do 
cima, Extrema de baixo, Serra do Antônio Pereira, Sena 
do Rio Preto, Serra de Santa Fé, Serra das Almas, Serra 
do Garrote, Matta da Corda. Serra das Saudades, Serra do 
Borrachudo, Serra da Parida, Serra da Bocaina, Serra 
do Tripuhy, Serra do Cabo Verde, Serra do Piumhy, Serra da 
Esperança, Serra do Caracol, Serra das Vertentes, Serra 
do Lenheiro, Serra de Carrancas, Serra do Bomsuccesso, 
Serra da Ibituruna, Serra de S. Thomé das Letras, Serra 
da Galga, Serra dos trez Irmãos, Serra das Luminárias, 
Serra da Garoarra, Serra da Onça, Serra da Itatiaia, Serra 
do Papagaio, Serra do Alecrim, Serra de Sta. Cathariua, 
Serra do Turvo, Serra de S. Luzia, Serra de Santa Anno, 
Serra dos Montes Alegres, Serra da Posse, Serra da Di-
viza, Serra dos Pinheiros, Serra da Itabira, Serra da Pie­
dade, Serra do Itatiaiossu, Serra do Espirito Santo, Serra 
do Macaco, Serra do Carramona, Serra das Taipas, Serra 
do Ouro Branco, Itatiaia e Ouro Preto, Serra doltacolumy, 
Serra de S. Sebastião, Serra do Brigadeiro, Serra daCaian-
na, Serra do Bomjardim, Serra do Rio Pardo, Serra dos 
Monos, Serra da Prata, Serra da Boavista, Serra de Ta­
manduá, Serra da Cacunda. Serra da Candonga, Serra 
das Correntes, Serra de Bento Soares, Serra das Congo­
nhas, Serra de Montes Claros, Serra das Contendas, Serra 
de S. Felippe, Serra Branca, Serra Nova, Serra das Águas 
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Claras, Serra da Graça, Serra da Chapada, Serra Escura, 
Serra do Chapadao, Serra d& Vigia, Serra do Salto, Serra 
do Chifre, Serra doGraoMugol, Serra da Tromba, Serra do 
Paiol, Serra da Itacambira, Serra do Tramaiubuco, Serra 
do Estreito, Serra da Agua Limpa, S^rra do ASSJUÍO, Serra 
de Itajubà, Serra do Salitre, Serra da lbitipoca, Serra do 
Taquaril, e Serra dos Aimorés na diviza da província de 
Minas com a do Espirito Santo, o aiuda algumas outras, 
que por ventura escapem de ser meneiouadas. 

i r , % i/as d » P r o v i u c i a . 

A Província de Minas Geraes divide com as provín­
cias do Rio de Janeiro ao Sul ; com a do Espirito Santo 
á Leste ; cora as da Bahia o Pernambuco ao Norte; e com 
as de S. Paulo e Goyaz á Oeste. 

Principiando a diviza ao Norte da emhocadura do Rio 
Carinhanha no Sao Francisco, segue sempre do lado direito 
pelo Carinhanha acima ate suas cabeceiras no alto da Serra 
do Paranam ; e seguindo pelo alto desta para Oeste até a 
ponta da mesma, ganha as cabeceiras do Rio Sao Marcos, 
e segue sempre á beira deste rio pelo lado esquerdo, pas­
sando no município de Paracatú, e seguindo sempre pela 
margem esquerda do referido rio até onde elle ganha o 
nome de Paranahyba, e d'ahi até a juncçao do mesmo com 
u Rio Grande em frente á povoaçao de Sanf Anua do Pa-
ranahyba, onde finda a diviza com a província de Goyaz, 
principiando dahi a diviza com a de Sao Paulo. Dosu 
ponto segue a diviza margeando o Rio Grande pelado 
direito até que no Porto de Santa Barbara salta o R:o Gran­
de, e vai margeando o Ribeirão das Canoas á ganhar o> 
altos da Serra do Cascaseiro, e ffató vai á 
atravessando ahi o Rio Pardo, vai ganhar a ponta da ^ r r a 
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dos Montes Alegres, e do Caracol, atravessa o rio dos Olhos 
3'Âgua, passa na ponta de uma serra chamada de Sao 
Paulo cm frente a uma pequena povoaçao chamado Boavíata 
depois do que atravessa o Rio Muggi, passa ao pé da povoa­
çao da Borda da Matta, e da cidade de Jaguary, e Santa Rita 
da Extrema, ganha a ponta da Serra da Mantiqueira, de­
pois do que desce esta, e ganha a margem do Snpucahymi-
rim, onde há um registro, depois torna a subir a Surra da 
Mantiqueira e seguindo pelo alto delia até o alto do Picú. 
mais adiante vira para a margem do Rio Preto, e ahi prin­
cipia a dividir com a proviucia do Ric de Janeiro pelo Rio 
Preto abaixo até a confluência deste com o Rio Parahyba e 
por este abaixo até a jnncção do ribeirão Prepitiuga ; sobe 
por este acima, e atravessando-o passa pela Serra dos Monos, 

e seguindo atravessa o Rio Pomba, e bem assim a Freguezia 
do Patrocínio e o Rio Muriahé, vai no alto da Serra do Gavião, 
clabi ao alto dos Tombos do Carangolla e dahi virando um 
pouco á direita atravessa as cabeceiras do Rio Itabapoanna, 
que vem da Serra do Brigadeiro, ganha o alto de uma Serra 
chamada dos Pares e seguindo por ella vai ganhar os cabe­
ceiras do Rio Manhuassu e seguindo pela margem esquerda 
deste até a sua fóz no Rio Doce, atravessa-o em frente á 
lagoa da Natividade, e ganha os altos da grande Serra dos 
Aimorés, que é a diviza mais saliente de Minas com o Espi-
l ito Santo. Depois segue a diviza atravessando o Rio Mucu-
ry e torna a ganhar a continuação dos Aimorés, depois vai 
ao alto da Snrrã do Salto ; e já aqui principia outra vez 
a confrontar com a Bahia. Da Serra do Salto atravessa o 
Rio Gequitinhonha abaixo da Cachoeira do Salto e seguindo 
para o Norte vai atravessar o Rio Pardo ou Patipe na barra 
do Rio Mosquito, e vai ganhar o nlto do Morro Grundiuba, 
e seguindo pelo alto do mesmo, vai ganhar a ponta da Serra 
das Almas, e dahi ganha as cabeceiras do Rio Verde pequeno 

e seguindo pela margem esquerdo deste até sua juncra.j com 
o Rio Verde Grande atravessa este, o o vai seguindo sem­
pre pela mesmamargem até sua juneçao com o Rio Stto 
Francisco um pouco abaixo do Arraial chamado Arraial de 
baixo ; o ahi atravessando o rio vai finalizar em Carinha­
nha no ponto em que começou. 

CAPITULO III. 

D o Nystenm f luv ia l <la p r o v í n c i a . 

Da tao extensa cordilheira de Serras, que circundao a 
província, nascem também os grandes e mngestosos rios, 
que por ella correm, sendo os principaes: !.• O São Fran­
cisco ; 2 / O Rio Grande ; 3.' O Rio das Velhas : 4 / 0 Sapu-
cahy; 5 / 0 Rio Verde Grande; G/O Rio das Mortes; 7/ 
O Paraopèba ; 8/ O Rio Pardo ou Patipe; 9." 0 Gequitinho­
nha ; 10.° O Rio Doce; 11/ O Mucury ; 12/ O Muriahé; 
13/ 0 Pomba ; 14/ 0 Pará ; 15/ 0 Itabapoanna ; 16/ 0 Pa-
rahybuna; 1 7 / 0 Rio Preto; 1 8 / 0 Paracatú; 19/ 0 üru-
cuia ; 2 0 / O Gequítáui; 21/ O Contendas ; 22/ 0 Canna-
brava ; 2 3 / O Mangahi; 24/ 0 Rio Pardo pequeno ; 25/ O 
Manhuassu ; 26/ 0 Sassuhi Grande ; 27/ O Sassuhi Peque­
no ; 2 8 / 0 Arassuahy; 2 9 / 0 Bananal Grande : 3 0 / 0 Pi­
racicaba. Além dns mencionados ha outros muitos dc me­
nor importância. 

O grande e nwgcstoso Mo dê São Francisco nasce to 
Sarro d»Canastra no ,»»nicIp'o do 1'iumhy , e em sen curso 
até „ barra do Ta,á vai recebendo muiic e nmnera<os u» 
e ribeirões de uma e outra margem até o lugar chr.mado-
Porto do Fernandes - onde IV. barra o *•«. F>mem» o .um. -
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tanto confluente o Rio Pará. D'ahi mais abaixo algumas 
léguas recebe o seu segando* coufluento o importante Rio Pa-
raopeba pela margem direita bem como o Pará ; mais 
abaixo recebe pela margem esquerda o Indaiá, o Borra-
chudo, o o Abuethé. Dahi em diante vai recebendo outros 
muitos rios pequenos de uma e outra margem, até que re­
cebe pela margem direita o seu terceiro e muito importante 
confluente o Rio das Velhas. Abaixo da Cachoeira de Santa 
Fé recebe o Rio Paracatú, e abaixo de S. Romíio em frente 
á Boavista recebe o Rio Urucuia, e depois o Rio Pardo pe­
queno, e o Pandeiro, todos pela margem esquerda, e pela 
margem direita recebe os rios Contendas, Gequitahi, Can-
na-Brava, Pacuhy, Rio Verd-: pequeno, o Mangahy. Depois 
abaixo da cidade da Januaria recebe pelo lado esquerdo o 
Ribeirão da Cruz, o Perão Assú, o Itacarnmbi, o Japoré, 
o Calundó e o Rio-escuro ; depois em distancia de poucas 
léguas mais abaixo em frente ao Araial de Baixo recebe o 
importaute e grande coufl:ie:ite o Rio Verde Grande ; e pouco 
mais abaixo ao entrar na proviucia da Bahia recebe no lo-
gar chamado Carinhanha o grande confluente do mesmo no­
me ; e d'alli seguindo atravessa as províncias da Bahia, 
Sergipe e Alagoas, e vai desaguai* no Oceauo em frente á 
cidade do Penedo. 

Os coníluentes mais importantes do Rio Sao Francisco 
pela margem esquerda são o Borrachudo, o Abaethé, o 
Paracatú, o Urucuia, o Rio Pardo pequeno, o Pandeiro e o 
Carinhanhi ; e pela margem direita são o Pará, o Parao-
peba, o Rio das Velhas, o Gequitahy, o Contenda-í, o 
Cannabrava, o Mangahy, o Pacuhy, o Verde Pequeno e o 
Verde Grande. Segundo se vô do relatório apresentado á 
Assembléa provincial Mineira na abertura da sessão do an­
no passado pelo Presidente da proviucia o Conselheiro José 
Capistrano Bandeira de Mello, o rio do São Francisco e seus 
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O magestoso e soberbo Rio Grande, um dos principaes 
da província de Minas, nasce do pico do Mirai-lo nas subtraí­
das do Itatiaia, o correndo parallelo á Serra da Mantiqueira 
até á fazenda do fiuado Major Pedro Alves, desce dahi pelo 
Garambéo, e depois de ter recebido diversos pequenos rios e 
ribeirões, recebe também o rio Aiuruoca, até que abaixo da 
cidade de S. João d"el Rei no lugar da Ibituruua recebe o 
seu grande e importante tributário o Rio das Mortes ; depois 
do que recebe o Pirapetiuga, o Jacaré, e o Lambary e outros 
de um e outro lado, recebe também o importante confluente 
o SapucahyGraude; e dahi para baixo vai recolhendo as 
águas de pequcuos ribeirões de uma e outra margem, até 
que quasi nas divizas da proviucia recebe elle outros 
tributários como o Uberaba, o Santo Ignacio, o São Math:^. 
o Rio Verde pequeno, o Sapucahy-Merim e o Mugiguassú, 
oriundos da província de Sao Paulo; e por fim o grande e 
o mais importante do iodos os seus continentes, o Paranah:ba. 

oflluentes servindo ás zonas do Oeste, e Norte, offerecem 
2.517 kilometros em condições mais ou menos favoráveis à 
navegabilidade, e os indica do modo seguinte : 

No baixo São Francisco 480 kilometros entro a Caxoeira 
do 1'irapóra e a bacia do Carinhanha. 

No alto Sao Francisco 340 kilometros ontroo Porto das 
Andorinhas, e a Caxoeira do Pirapóra. 

Este grande rio presta-se á navegação em todo o tempo 
como foi veriíicado pelo engenheiro Halfeld. As cheias do 
mesmo rio são periódicas, e regulares, como as do Nilo. Em 
Outubro começa a enchente, que vai até Março. A vasante 
de Março é geral, porque as há parciaes, no decurso da en­
chente, o; a parando o rio mnitas vezys, ora vasando para tor­
nar a encher até maior altura. 
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formando dali em diante o grande Paraná, que depois de 
atravessar territórios immensos, conduzindo em si as águas 
de muitos Q importantes rios das províncias de Goyaz, Para­
ná, S. Paulo, Matto-Grosso o republicas do Paraguay e Ar­
gentina, unindo-se com o Uruguay, for mão em frente á cidade 
de Buenos Ayres o histórico Rio da Prata. Segundo o relató­
rio já citado, o Rio Grande, que servo á zona do sul e oeste, 
tem cerca de 600 kilometros navegáveis sem difiiculdades, 
desde a barra do Rib.úrão Vermelho ate a caxoeira da Bocaina, 
n'uma extensão de 140 kilometros, e os seus «filuentes o Sa-
pucahy offorece 240 kilometros e o Rio Verde 180 kilometros : 
aquelle desde a barra do Rio Verde até o Salto grande, e este 
desde a sua barra até 20 kilometros acima da barra do Capi-
vary. Finalmente o Paranahyba, que sorve á zona do oeste c 
norte é navegável n'uma extensão de 100 kilometros. 

O Rio das Velhas um dos mais importantes confluentes do 
São Francisco pela margem direita, tem a sua nascente pri­
mitiva do lado direito da Serra do Ouro Preto nas vertentes 
de S. Bartholomeu e Casa Branca ; e recebendo em seu curso 
muitos rios pequenos, ribeirões e riachos, vai engrossando 
suas aglios até que recebe os rios Jaboticatubas, Sino, Geraes, 
Sipó, Parauna, Pardo pequeno, Curimatahy e Piedade, entra 
no S. Francisco em frente á extineta Villa de Guaicuhy. Este 
rio é navegável G72 kilometros entre a sua bacia no Guaicu­
hy e André Gomes, légua e meia acima de Sabará ; porém 
para admittir vapores, exige ama despesa de mais de dous 
mil conto*, segundo o calculo do engenheiro E. Liais, o qual 
já o navegou em ajoujo de trez canoas c o tenente Araújo no 
vapor Saldanha Marinho e o Ur. Siinphronio em uma giaude 
barca. 

0 Sapucofty //raru/c, Importante confluente doRioGran-
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de, é o mais caudaloso dos rios de Minas, tem sua origem 
na Pedra do Bahú, na Serra da Mantiqueira ao pé dos cam­
pos do Jordão no município de Itajubá ; e correndo em rumo 
á cidade de Pouzo Alegre, ahi recebi o rio Mandú e o Sapu-
cahy Merim *, e seguindo até perto do Arraial do Carmo da 
Escaramuça, depois de ter recebido muitos ribeirões, ahi re­
cebe tamb'.'in o seu aflluente o rio Verde i vai depois fazer 
barra no Rio Grande em S Sebastião da Ventania depois de 
ter-se engrossado com as águas de muitos rios pequenos e 
ribeirões. 

O Rio Verde Grandet importantíssimo confluente do S. Frau-
cisco pela margem direita, tem suas nascentes no município 
de Montes Claros di Formigas em as Serras de Beato Soares 
e Brejo das Almas ; em seu curso conduz as águas de in-
numeraveis ribeirões e rios pequenos e alguns grandes como 
o Rio da Extrema, o Gorotuba, o Pacuhy, o Rio do Ouro e o 
Sacco; passando na ponta da Serra de S. Felippe, vai cn-
corporar-se ao rio S. Francisco. Segundo consta do relatório 
retro citado, este rio tem 165 kilometros navegáveis desde 
sua bacia para cima, constando que tem pouca agua e que 
por is.̂ o só nuvegão canoas. 

O Rio Par.iopeba, nasce das abas da Serra da Mamiquei.a 
e das Taipas, e vai se formando com diversos ribeirões, como 
o Pequiri, o Camapuam. o ribeirão do Inferno, o Congonhas, 
o Maranhão e outros muitos áquem e além de Quelux até a 
Serra do Ouro Branco ; passa em um lugar chamado o Ku;u. 
abaixo da cidade do Romnm outro as ponta* da* Sena* 
Piedade, I t a l i a n a abaixo de S. Gonçalo da IVnw ; «guia­
do seu curso e recebendo do um c outro lado a -̂ua* de muiio» 
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rios pequenos e ribeirões, vai desaguar no rio de S. Francisco 
pela margem direita uo lugar chamado Morada Nova. Este 
rio também é navegável na extensão de GO kilometros. 

O Rio Pará uasce entre a freguezia do Passatempo do mu­
nicípio da Oliveira e o dístricto da Capella Nova ; seguindo 
em direcção á Pitangui, em seu curso vai recebendo muitos 
ribeirões e rios. engrossando-se com o rio do Curral no lugar 
chamado Invernadae mais abaixo com os rios do Peixe, o 
Agua limpa, o Tabnão, o Bicudo, o Itapecirica e o rio de S. 
João-acima eoutros pequenos rios, depois do que muito abaixo 
de Pitangui vai desaguar no rio de S. Francisco no lugar de­
nominado Barrado Pará. Este rio também tem 70 kilometros 
de navegação fácil desde a sua bacia até a cidade de Pitangui. 

O Rio das Mortes um dos grandes tributários do Rio Gran­
de, tem sua primitiva nascença na Serra da Mantiqueira dis­
tante de Barbacena trez léguas ; passando retirado dali uma 
légua no lugar chamado Registro, vai dahi por diante rece­
bendo pequenos rios corno o I/mres, o Alberto Dias, o Inver-
nada, o Patusca, o Ribeirão, o Caxambú, o Elvas, o Agua-
limpa, o Carandahi, o TabuOes, o Rio do Peixe, o Rio das 
Mortes pequeno e o Prepetiuga, até que deságua no Rio Gran­
de abaixo da Ibituruna. 

O R io Pardo ou Patipe, nasce nas fraldas das Serras Bran­
ca, Nova e das Almas, engrossando sua corrente co m as águas 
de muitos rios pequenos e ribeirões quer de um lado, quer de 
outro, entra na província da Bahia por Canavieiras e vai des­
aguar no mar. Este rio servindo á zona do norte e leste, oíFe-

rece perto de 210 ktlometroa de navegação desde a cidade do 
Rio Pardo até os limites da proviucia da Bahia. 

O Rio Gequüinhonfiaou Belmonte, que tem as suas nascen­
tes nas cordilheiras do Itambâ na Diamantina, vai pouco a 
pouco engrossando seu curso com as águas de muitos rios 
pequenos, até que recebe as dos rios Itacambirussú, Vaccaria, 
Salinas, ítinga, Rio Preto, Rio do Peixe, Arassuahy e muitos 
outros ribeirões e riachos; entrando na província da Bahia 
por Belmonte, todo magestoso lança-se no Oceano. Este rio 
que também serve á zona do «orte e leste, offerece perto de 
600 kilometros navegáveis desde o Salto Grande até Minas 
Novas e Grão Mogol. 

O Mo Mucury nasce nas vertentes das Serras do Chifre, 
Chapadão e Trainambuco, engrossando-se com o rio Todos os 
Santos, que passa em Philadelphia e muitos outros rios pe­
quenos, vai também desaguar no mar. 

O Rio Doce, que tendo sua nascente nas immediaçoes do 
Ouro Preto e Marianna vai-se engrossando com as águas de 
muitos ribeirões até que recebe seus affluentes Pitanga, Gua-
laxo, Casca, Piracicaba, Santo Antônio, Guanhãeus. Cuiethé, 
Correntes, Sassuhi pequeno e graude, Manhuassu e outros 
ribeirões, atravessa a província do Espirito Santo e entra no 
Oceano perto de Linhares. Este rio, que serve á zona d* leste 
e sul, apresenta uma extensão navegável de 140 kilomeiros 
desde a Figueira até o Porto do Souza, limito da província com 
a do Espirito Santo. 
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O Rio Itabapoanna, qne tendo sou maior curso na provín­
cia do Espirito Santo, desagun no Oceano, teu a sua nas­
cente primitiva na província de Minas entre as Serras do Bri­
gadeiro, da Caiem na e de Santa Margarida. 

O Rio Muriahé, antigo Buieé na linguagem dos índios, que 
por ali habitarão, nasce nas mattas da Serra do Bagre e Ru­
mo Divisório, passando pela cidade do mesmo nome, vai re­
cebendo de um e outro lado todos os rios e ribeirões das mat­
tas do Carangola, até que deságua no rio Parahyba em frente 
á cidade de Campos na província do Rio de Janeiro. 

O Rio Pomba tem sua principal nascente na Serra da Man­
tiqueira no lugar denominado Serra do Sapateiro, trez léguas 
adiante de Barbaceua na estrada que segue para a cidade do 
Pomba ; corre em linha recta até esta cidade, recebendo mui­
tos ribuirOes como o Tigu.io, o ribeirão das Mercês, o do Bom-
íim, o S. Manoel, o Formozo, o Passacinco, o Pardo, o Rio 
Novo. o Feijão Cru, o Rio dos Monos, o Capivara e outros ; 
por fim vai desaguar no Parahyba cm fronte á aldeia da 
Pedra. 

O Rio Parahybuiia naãce da Serra da Mantiqueira na Gar­
ganta dos AyrôS ; recebendo diversos pequenos ribeirões até 
a cidade do Juiz de Fora, logo abaixo de Malhias Barboza re­
cebe o importante Rio do Peixe, oriundo da Serra Negra e da 
Bocaina ; logo mais abaixo deságua no Rio Preto pouco aci­
ma da ponte do Paraliybuna, antigamente chamada Ponte da 
Bróca, muito conhecida por ter sido queimada pelos rebelde.* 
«m 1842 . 
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O iUo Preto que servo de divisa da província de Minas 
desde sua embocadura no Varahyba até acima du Serra do 
Picú, ou da Mantiqueira, nasce de uma lagoa na Serra do 
Itatiaia e correndo sempre parallelo ao Parahyba, recebe e 
tem como seus tributários do lado de Minas o Hio Jacutinga 
o Bananal, o Prepetinga, o Santa Clara, o S. Gabriel, o Fu­
nil, o Santa Anna c muitos outros ribeirões derivados todos 
da Serra Negra do lado de Minas até a sua fóz no Parahyba. 

O Rio Pavacaíú forma-se de todas as águas que nascem 
das Serras da Tiririca, dos Pilões e das Almas, também do 
Andrcquicé ; passa perto da cidade de Paracatú, engrossando-
se com as águas dos rios Carapina, Éguas c Rio Preto, que 
nasce da serra do mesmo nome, mais abaixo recebe o rio Ca-
tinga e outros ribeirões, depois do que recebe o rio doSomoo, 
que nasce da serra da Mattada Corda ; d'ahi em diante re­
cebendo mais alguns ribeirões deságua no Rio deS. Francis­
co pela margem esquerda em frente á fazenda dos Olhos de 
Agua. Este rio é navegável em todas as estaçOes até o porto 
do Burity, precisando na seeca de algum cuidado por causa 
das pedras e cachoeiras, que todavia nao impedem a navega­
ção. 

O II iS Urucuia um dos conflueotes do S.Francisco pela 
margem esquerda, forma-se de todas as águas que correm do 
Chapadao do mesmo nome e serra do Paranam ; ragwasand* 
se com as águas que recebe de muitos ribeirões, deságua no 
S. Francisco em frente a Boavista. Este rio é era todo o tem­
po francamente navegável 35 léguas até 10 acima do Arraial 
de Santa Anna do Urucuia. 
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Chapadao do mesmo nome e serra do Paranam ; ragwasand* 
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O Rio Pardo pequeno nasço também da serra do Paranam 
ongrossando-so com alguns ribeiro"** e os Rios Gamelleira 
Kxtrema de Baixo e de Cima, deságua no S. Francisco nela 
margem esquerda pouco acima da barrado Maugnhy. 

— • —• 

O Ato Patuleiro nasce da serra de Antônio Pereira e 
das chapadas do Santa Maria; o corre recebendo diver­
sos ribeirões, •depois do que deságua no São Francisco, 
pela margem esquerda, em frente á povoação de Pedras 
da Maria da Cruz. 

r 1 • — 

O Itio Carinhanha, grande confluente do São Fran­
cisco, com quanto nflo corra em território da província 
de Minas, comtudo o descrevemos aqui por ser eile a 
disisa da província com a da Bahia do lado esquerdo do 
Sao Francisco, assim como também o Verde Grande o é 
do lado direito do mesmo rio. Nasce o Carinhanha do ou­
tro lado da serra do Paranam, e, atravessando a mesma 
serra entre duas pontas que ella forma, e que por isso se 
chama—Vílo do Paranam—corre junto com os rios Para-
tinga e Juquiri sempre em frente â divisa das duas pro­
víncias ; depois do quo tendo-se tornado muito volumoso 
pela agglomeraçao de águas, deságua no rio de Silo 
Francisco, pouco abaixo da villa de Carinhanha na pro­
víncia da Bahia. Este rio tem navegáveis 123 kilometros 
da sua barra para cima. 

O Rio Gequitahy, confluente do São Francisco, nasce 
da serra das Congonhas e da serra de Montes Claros no 
muuicipio do mesmo nome, e em seu pequeno curso con-

— n — 

duz as agoas dos Twe Irmãos. Sao Umberto, Oavimp*, 
Suc.ru. e «nau alguns ribeirões. ^ ^ 
Kranc^o pela margem direita, H « f rio, no tempo das 
cheias, ha 16Ü k.lometros navegava, e somente » nu 
tempo das águas médias. 

O Contendas nasce da .erra do mesmo nome e des­
água no Sao Francisco pela margem direita, perto da 
nova villa de Sao Jcsó da Pedra dos Angicos. 

O Rio Cannabrava nasço tambcm da serra dal Con­
tendas, c com um pequeno curso deságua no 8ft0 Fran­
cisco pela margem direita, abaixo da barra do Conten­
das. 

O Mangahi nasce entre as serras das Contendas o 
de São Felippe, e passando entre as pontas de ambas, 
vai desaguar no São Francisco pela margem direita. 

O Rio Arassnahy, que é o maior affluentc do Gequitiuho-
nha, nasce da serra do Gavião, e mistura-se com as águas 
dos rios Preto, Abbadia, Itacaramby, Sao João, Pmdahyba, 
Itamarandyba, Fanado, e mais outros rios pequenos, e de­
pois o Setúbal, o Gravata, e o Calháo; depois do que des­
água no Gequitinhonha abaixo da cidade do Arassuahy. 

O Ato Manhuassu tem as suas nascentes nas fraldas 
da Serra da Boavista, Freguesia de Santa Margarida nut-
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nicipio da Ponte Nova, e engrossa-se logo com as águas de 
diversos ribeirões e depois com as dos rios Lavrinha, Gequi-
tibá e José Pedro, e deságua no rio Doce no ponto da di-
viza de Minas com a província do Espirito Santo. 

O Rio Sassuhy grande tem suas cabeceiras principaesnas ser­
ras do Gavião e do Itambã ; reunindo logo grande quanti-
tidade de ribeirões, passa pela freguezia do Rio Vermelho, 
conduzindo também as águas desse rio e das do Turvo, Can» 
nabrava, S. Nicoláo, Agua Suja, Arêas , Jncury, S. Felix, 
Urupuca, Tambacury e outros, depois do que entra no rio 
Doce abaixo da Figueira. 

O Sassuhy pequeno nasce da serra dos Correntes viola­
do de Santo Antônio do Peçanha e deságua no rio Doce 
abaixo da Caxoeira Bagary. 

O Rio Rananal grande nasce da Serra da Boavista, re­
unindo-se logo com o Bananal pequeno e o Cuíetbé o mais 
alguns ribeirõe*, entra no rio Doce no logar denominado 
— Barra do Cuiethé . 

O Rio Piracicaba é um dos maiores afluentes do rio Do­
ce e tem suas cabeceiras na serra do Espinhaço ao pé das 
freguezias de Bento Rodriguez, Inficionado, e Cattas Altas 
do Matto Dentro ; corre recebendo pequenos ribeirões, até 
que chega perto da cidade de Santa Barbara e abaixo delia 
recebe o S- Gonçalo do Rio Acima, o S . J o s é da Lagoa, o 
Onça pequeno e grande, e o Salto grande; depois do que des­
água uo rio Doce no logar chamado — Barra do Pontal. 

CAPITULO IV 

E m q u e f l o t r a t a d o t u d o q u a n t o t o m a P r o v i n c i n 
p e r t e n c e n t e a o s t r o s r e i n o s : M i n e r a l , 

V e g e t a l o A n i m a l 

A província de Miuas foi ricamente aquinhoada pela 
providencia Divina, com tudo quanto ha de melhor e inais 
uti l tanto no reino Mineral e Vegetal como no reino Ani­
mal. Trataremos pois em primeiro lugar do tudo quanto 
constitue o reino mineral. 

A província tem em seus rios e serras com notável pro­
fusão excellentes pedras preciosas como sejílo: o diamante, 
o topasio, a esmeralda, a saphira, o rubira, as turmalinas, 
os berilos, as granadas e mais outras pedras de menor valor. 

De suas minas extrahe-se o ouro, a prata, o cobre, o 
estanho, o chumbo, ferro de superior qualidade, mercúrio, 
manganez, antimonio, arsênico, e bismutho ; assim como 
também carvão de pedra, o salitre, a pedra hume, o sal 
gemma, o sulfato de soda e de magnezia, o o chlomreto de 

sódio. , , 
De suas pedreiras extrahe-se a melhore a mus Bftfef* 

dra, que se possa desejar para cantaria; e as mngmncas 
obras que existem na proviucia assim o attestao. Ha tamN-u: 
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pinheiro. 
Ha também diversas plantas e arvora l C xii s , p o U co­

nhecem-se como mais notáveis a s c i n t e s : a piasnabu o 
o coqueiro da índia, quo dao excellente fio para amarras, 
cordas e vassouras: a sapucaia o o bacury, que fornecera 
excellente estopa, a macahuba c o tucum : u piteira o o 
gravata, notáveis pela riqueza de seus fios: o pào da em-
bira e da piudahyba, que dão excellentes fibras. 

Também encontrao-se em seus mattos o campos innu-
meraveis plantas e hervas próprias para a tinturaria, como 
sejao: a ruivinha, o pequi, açafrao, urucú, nnnü detrez 
qualidades, páo terra, cabello de negro, catua, sangue de 
drago, annanaz do matto, arueira, massambâ, barbati-
mao, açoitacavallo, dedaleira, arneira, piuni, murici, a 
goiabeira do matto, o páo Brasil, o guarubú, carajurú, o 
mangue, o angico, o genipapo, o matte, o tinhorao, o ma-
cucú, a tatagiba, o gravata, a casca do coco etc. 

Em seus mattos e campos encontrão-se excellentes ma­
deiras tanto para construcçao, como para marcenaria, tae3 
como a peroba, o piquiá.. o páo setim. o angico, o viuhatico, 
o an-clim de diversas qualidades, o páo ferro, a sucupira, 
a canclla preta e par.la, o pào Brasil, o subrasil, a copa-
hiba, o jacarandá de muitas cores, a cabiaaa, a brauaa, 
o jatobá, a cabriuva, o oleo vermelho e pardo, o goaçalo 
alves, a aroeira, o tapinhoam, o cedro vermelho ou 
branco, a cangirana, a bicuiba, o araribâ branco ever­
melho, o louro pardo, amarello e branco, a menndib. o 
ipéroxo, o ipé tabaco, o páo d'arco, a tingaaeba. • « « 
dÍpipa/o gequitibá ^ . b ^ ^ ^ ^ 
rici, a macaranduba branca o vermelha, o òattgtt* 1» 

r * 

em diversos lugares da província pedra mármore lindíssima 
e de diversas cores, como branca, preta, azul. cor de roza « 
verde : falta unicamente a vontade de lavrar essas pedreiras 
po rque infelizmente o gênio Mineiro nao é emprehendedo/ 

Em relação ao reino vegetal ó ainda a província de Mil 
nas ricamente dotada nao só de madeiras excellentes para a 
construcçao e marcenaria, como também de toda a qualida­
de de plantas e hervas aromaticas e medicinaes, arvores 
fructiferns, tanto indígenas, como exóticas, arvores e plan­
tas que produzem óleos e resinas, e também matérias para 
a tinturaria. 

E' pois assim que em suas mattas e campos cncontrao-se 
hervas medicinaes de mui differentes espécies, como sejao : 
a ipecacuaua, senne, jal lapa, maná, caroba, ruibarbo, pe­
re i ra , semaruba, copahyba, quina de varias qualidades, al-
caçuz, cainca, centaurea, taiuiá, timbó, carapiá, tiborna, 
purga de viado, ozougue vegetal , a espelina, o andaiassii, a 
japecanga, o muchôco, a bardana, a capeba, a sumrna bran­
ca e vermelha, o angelim, o ruão, ou gomma gutta, arnica, 
quassia, aconito, salsa do matto, a salva, o poejo, a arru­
da, a hortela, a sucupira, a rosa do campo, a carobinha, 
o velame, a salsaparilha, a herva tostão, o alecrim, o si pó 
sete sangrias, o sipó trindade, o guaraná, o jaborandy, a 
butua, o paratudodo campo e outras muitas plantas e her­
vas medicinaes tanto de horta como do campo c do matto. 

Ha em seu território diversas arvores e plantas, que pro­
duzem oleo, como s e j a o : o coqueiro da Bahia, o coqueiro 
do indaiá, o coqueiro de airy, ou brejauba, o baba de boi, o 
ger ibá, o de quaresma, o paty, o pindoba, o copahyba, 
a andiroba, o jandiroba, a maraoneiro, a nogueira da ín­
dia, o andai05sü, o bicuiba, a sapucaia, a piudahyba, o meu-

dubim, o girasol, e o algodoeiro. 
Ha também arvores e plautas que produzem gommas e 
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reira, a pindnhyba, o tumbú, o snssafras, o pinheiro, a 
gamelleira, a nandôa, a linda violeta, o balsatno, a moreira 
o guarita, o cambui, a tolha de holio, o sebastião de arruda 
a garapa, etc. 

Quanto a plantas e arvores fructiferaa, também ha na 
província iinmensas qualidades tanto indígenas, como vin­
das de paizes estrangeiros : assim temos o aunnazeiro, a sa­
pucaia, o bacury, o coqueiro da índia, ou da Bahia, o co­
queiro do Indaià, o coqueiro do ai ry ou brejahuba, o baba 
de boi, o geribá, o de quaresma, o paty ou palmito amar-
goso, o coqueiro de pindoba, a copaiba, a nogueira da ín­
dia, o castanheiro, o andaiassú, a bicuiba, a pindabyba, a 
goiabeira vermelha e branca, o araçazeiro de diversas quali­
dades, a gabirobeira, a jaboticabeira, o cambucazeiro, a pi-
tangueira, a grumicharaeira, a uvaia, a cabelluda, o cam-
bui, a aineixeira de diversas qualidades, o biribà, o arati-
cum de diversas qualidades, os cajueiros do campo o de 
pomar, o cajazeiro, o genipapeiro, o maracujázeiro do grande 
e do miúdo, a uva muscatel, a de de lo de doma e outras de 
diversas qualidades, o juazeiro, o ingazeiro, o jatobá, a 
pitomba, o bacupary do matto o do campo, o abacateiro, o 
abricoqueiro, o piqui, o pinheiro, o jaracatiá, a manga-
beira, a fructa de pao, o abacaxi, as bananeiras de im-
mcnsas variedades, os pecegueiros de diversos qualidades, 
a carambolla, o jambeiro, a romeira, a pereira, o marmel-
leiro, o damasqueiro, a amendoeira, a cerejeira, os moran-
gueiros , a framboeza, o tamariudeiro, a mangueira, o ca-
já, manga, a larangeira de immensas qualidades, o limoei­
ro doce e azedo, a lima da Pérsia e a de bico, a tangeri-
neira, a fructa de condo, a jaqueira, a figueira branca e 
roxa, a amoreira, a avelleira, a tamareira, a mangabeira, 
a cidreira, o cafezsiro, chichá, gingeira, a macieira, o ma­
moeiro, a palmeira etc. 

- :w -

Ha com immcnaa profuso multai xn*\a.\ i , 

o mangarão, o. ta.ôba, o cara WWdo, „ m i m u H Ü ^ 
bem o jacotope. 

« o reino milmnl. 

Quanto as diversas qualidades de animaes, ainda nesto 
gênero ó a provincia abundautomente provida ; poia tomos 
n anta, o veado galheiro, ou cervo, o carneiro, o mateiro, 
o catingueiro, a pnea, a cutia, o porco do matto, o cac-
tetú, ou queixada, a guariba, a lontra, a capivara, os macacos 
de diversas qualidades, os sagüis, a onça pintada, a tigre, a 
onça vermelha e a preta, o gato do matto, o lobo vermelho, 
a rapo/a. ou cachorro do matto, os quatis, o qnatimundé, a 
irará ou cachorrinho do matto, o caxinguelô, o coelho, o 
preá, o tatu canastra, o tamauduá bandeira, o tamanduá 
merim, o gambá, a preguiça, o porco espinho, o sussuarana 

o rato e o morcego. 
Há também os animaes domésticos, cujo prestimo é de 

summa vantagem c proveito para o homem, a saber: o boi, 
a vaca, o cavallo, a égua, o porco, o jumento, o cao de im­
mensas qualidades, a cabra, a ovelha, o burro, o gato dc ca­
sa. 

No gênero Pássaros ha immensa variedade. Citaremos 
os seguintes : palativos, pintncilgos, canários do pniz c de 
fora, fradinhos, gaturamos, papapimenla, papacapim. as-
sanhacos, sabiás, bemtevis, corrupiOes, japüs, cheehéo* co-
leiras,' gaaxes, avinhados, azulões, picapta. tucano,, the-
zouras urubus, gaviões, corujas, araras. 
racanans, periquitos, nnúbrancoepre to .pe r tas^^orna* 
jacús, jacutingas. ja&, nambús, Capoeiras, pombw d.dner-
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sas qualidades, emas, seriemos, garças, colheroiras, narce-
jas , maçaricos, jaburus, frangos d'jigua, patos, marrecos 
uhapim, arapongas, pavões, meiros, virabostas, sassi, gra-
lhas, andorinhas, águia, palicano, cegonha, bicudo, ma-
cuco, etc. 

Entre as aves caseiras temos diversas qualidades de 
gallinhas como : a pepuira, a garnizé, a china, a co­
chinchina, a americana, a mística, a madresilva, a gallinha 
d'angolla, pombas de diversas qualidades ; osg'auços, os pa­
tos, os marrecos, os perus, os pavOes, etc. 

C o b r a s , r e p t i s o i u s e c t o s 

No gênero Ophidios isto é, cobras, ha em diversos luga­
res da proviucia as cobras chamadas: urutus, surucucus, 
sucuriú, ou sucuriuba, jararacas, jararâcussú, cascavel, co­
ral, caninana, saracutinga, giboia, limpa-matto etc. 

No gênero Saurios temos : kagados, tartarugas, ja­
butis, jacarés, lagartos, lagartixas, centopeias, caraeleões, 
escorpiões etc. 

Quanto a insectos temos diversas qualidades de abelhas 
silvestres como a mandasaia, uruçú, chora-mulata, cabo­
cla, arapuà, minduri e jatahy, e outras mais, assim como : 
maribondos de diversas qualidades, bezouros, gafanhotos^ 
borboletas, mutucas, vespas, e outros iusectos ; temos tam­
bém a abelha da Europa, que tem-se acclimado perfeita­
mente na província e que além do excellente mel produz 
também a cora, de que em muitos lugares fabricao-se 
vellas para o consumo. Esta industria seria uma das muito 
lucrativas para a província, ce fosso exercida em grande es­
cala. 

Também cm alguns lugares jâ ha o bicho da seda, ramo 
de coinmcrcio, que em epocha nao muito remota talvez 
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contribua para a riqneza o enffrftri^i 
Todos os rios da p r o v i , ^ í ^ ^ 

cisco e o Rio Grande, l ^ ^ S S ° ^ 
dantissimos de p e i x e de muita, q S d d ? * ° ^ 
mencionaremos os seguintes- 0 do i e n t r e a s qnaes 
banha, o piau, o prepetinga,' o surubi y ^ * ^ 
aprecanjuba, o c a b o V o . b o m l £ t l ^ 
• • • . 
crnmatam o perxe espada, o lambari, o cascudo, e outros 
ma.s. lambem ha na província camarões, ostras, e a r a n ^ 
jos, sins, lagostas, e mariscos. b 

I>as a g u n s m i n e m es <ta prov iuc ia . 

É conhecido em toda a província de Minas Geraes o 
grande numero dc fontes de águas mineraes de diversas 
naturezas. Ainda neste gênero nada temos a invejar dos 
outros pnizes da Europa. 

Encontrao-se na província nove fontes de águas fér­
reas, sendo uma publica na capital da província, duas 
nos subúrbios delia e uma na estrada de Ouro-Preto á 
Marianna, e as outras em vários lugares da província. 

Á g u a s a l c a l i n a s gazosas . 

As mais freqüentadas sao as denominadas «Águas 
Virtuosas» na freguezia do Lambary, cerca de 20 kilome­
tros da cidade da Campanha, e de 396 kilometros da capi­
tal do Império ; e as denominadas outróra Águas Santas, 
hoje do Caxambú, no município de Baependy â 7 kdometros 
pouco mais ou menos da cidade do mesmo nome. 
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Também ha fontes de igual natureza em um pequeno 
arraial chamado Cambuquira, cujas fontes a sete para oito 
aunos começarão a ser procuradas principalmente p o p pfa. 
soas de certos pontos da província. 

Encontrao-se fontes da mesma agua na fazenda das 
Contendas perto da estrada, que do Lambary vai ter ao Ca-

Para aproveitar as fontes do Lambary e do Cnxnm-
bü, o Governo Provincial e as respectivas municipalida­
des auxiliados por alguns cidadãos mandarão fazer diver­
sas obras para conservação das águas no maior estado do 
pureza e para commodidade das pessoas que em avultado 
numero as frequentao todos os annos. 

Na freguezia do Lambary alóm do edifício balneário 
com quartos mobiliados, espaçosos e arejados, banheiros de 
mármore, desviou-se em grande exteusao o rio, que cor­
ria muito perto das principaes nascentes, e em occashlo de 
cheias, as deteriorava. A efficacia dessas águas para mo­
léstias do npparelho digestivo e outras análogas, acha-se 
desde muito tempo fora de duvida em presença de urna 
longa serie de factos. Nao longe das fontes principaes, e 
dentro da povoaç&o ha uma nascente assàz abundante de 
agua gazosa sulphurosa, com o nome de Paulina, que 
tem sido usada cora muito proveito nos incommodos chro-
nicos de fígado e moléstias uterinas. 

A freguezia do Lambary além da vantagem de pos­
suir essas águas, reúne a de um clima muito temperado 
e de incontestável salubridade. A viagem para aquello pon­
to 6 hoje mais fácil pela Estrada de Ferro de D. Pedro II, 
cuja estação da Boavista, ramal da Caxoeira, na distancia 
dc 2 1 2 kilometros e 200 metros da capital do Império, es­
tá muito próxima ú «erra do Picú. 

31 -

Este grando molhoramonto tombam • 

Cernes, por ser a ,Ulu estrada a „,*!-. . M l u w 

Janeiro se ding*m l m r a g e n 8 , ^ 
No povoado do Cnxnmbu. i g i m l m o , U e aota^J ^ 

ealubndade, nzerüo-so cm UM» diversas obras para tornar 
mais commodo e cihcaa o uzo dai águas. Cànaltaowa o 
rio Bengo, que ontrórn desde o m w dá novembro alô o du 
maio prejudicava a pureza das águas ; o nesse mesmo anuo 
construio-se um edifício balneário. Edificorao-so Umhem 
sois pequenos chalets, quo protegem igual numero de foa-
tes, permittindo o sou uso em todas a* estações. As fon­
tes assim beneficiadas são as seguintes : 

A de D. Pedro II contendo agua muito gazosa o pouco 
olcalina, indicada cm bebida e banhos, para dispepsioa e 
soffrimeutos chronicos do estômago o intestinos. 

A de D. Thercza, de agua gazosa, brandamente fér­
rea e recommcndada nas obstrucções das vísceras, chloroscs, 
o outras enfermidades. 

A do Duque dc Saxo contendo agua muito súlphuròzo, 
algum tanto gazosa, prescripta por suas qualidade* espe-
ciaes, nas lesões chronicas do utero e soffrimentos nephri-

ticos. 
A de D. Lcopoldina contendo agua gazosa, aconselha­

da pelo mesmo motivo para os soffrimentos chronicos 
intestinaes. 

A do Condo d'Eu composta de agua muito férrea, 
gazosa, em pequena quantidade : uzada com muito Pro-

do fígado, baço o nos accid-
chlorose e outras enfermidades. 
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Todas estas foutes achao-se muito próximas umas ás 
outras e nssemelhando-se por sua composição, chimica ás 
da Europa. O numero dos freqüentadores das águas doCa-
xambu tem-se augmentado muito; e é provável que ainda 
se augmente muito mais, logo que a estrada se torne fran­
camente de rodagem, ou se construa o ramal da Estrada 
de Ferro de D. Pedro II. 

Á g u a s s u l p l u i r o s n s 

Achao-se estas águas em abundância nas diversas fon­
tes da cidade do Araxá, e nos confins da província ; tam­
bém nas margens do Rio Verde; npplicao-so em diversas 
enfermidades e sao muito procuradas pelos animaes sil­
vestres, o igualmente para uso dos animaes domésticos. 

A g u n s t l i e r m n e s s u l p l i u r o s a s . 

As mais procuradas e inconlestavelmente as principaes 
das conhecidas até hoje, são as da Província de Minas, evi­
dentemente alcalinas e sulphurosas, segundo as analyses 
scientificas ultimamente feitas. 

Estão estas águas a, 39 hilometros e 600 metros da ci­
dade de Caldas e uma dellas com a temperatura de quasi 41 
centígrado á. margem direita do Rio Verde â G kilometros 
e 600 m. daquella cidade. 

Sao trez as fontes, ou poços mais importantes a saber : 
Pedro Botelho o mais considerável pela quantidade de agua, 
e temperatura desta de 46° centigrado; o poço denomi­
nado Maria, de temperatura de 44° centigrado; e final­
mente o denominado Macacos, que se subdivide em dous, 
um com 4 1 - e outro com 42- sendo o mais abundante cm bi-
carbonato de soda. 

- 30 -

Na opinião do alguns médicos nacionaes o « U • 
as fontes de Caldas sao talvez n« « Ü S ^ a n g 0 l r 0 5 

Achao-se cilas collocad I ou E ™ " * m U n d ° -W- o 8«. acima do nivel *J?^£j£* * 
saudáveis do Império. d ° 3 t 1 0 » 1 0 3 

O uzo destas águas tem sido muito eíucaz, o oon-
vemento no rhcumatwmo chronico de qualquer natureza e 
n a s paralisias rheuinaticas inveterada,, cm que 6 grande 
a sua eflicacia, bem como no* dartros, e nas moléstias es-
crophulosas, siphilmcas e outras de igual natureza. 

Estas fontes sao concorridas por tres a quatro mil pes­
soas em cada auno, na estação menos fria. 

O clima é o mais ameno e agradável, que se possa desejar. 
Nao ha pântanos nem alagadiços próximos às fontes. O ar 
é puro, secco c transparente : nao ha ali as neblinas ma­
tutinas, nem os orvalhos copiosos dns tardes. O sol paten-
tea-se subitamente era tolo o ssu esplendor c um vento cons­
tante varre a athmosphcra. 

Encontra-se também uma fonte thermal no Monte Sião 
perto dos limites de S. Paulo e Minas Geraes, esta fonte é 
abundante e da me.mia temperatura pouco mais ou menos e 
seguudo se presume, é dotada das mesmas virtudes, que 
as°de Caldas ; esta fonte jorra da altura de 1524 metros 
acima do nivel do mar. 
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CAPITULO VI. 

D* exportaçffp, Importação c Industria geral 
<la província, suas rendas o d» qne lia do 

mais uotavcl na província* 
EXPORTAÇÃO 

A província de Minas exporta em grande quantidade os 
seguintes objectos : gado bovino, suino, caprino e lani-
gero, c bem assim animnes cnvollares ; exporta também 
ouro em pó, pedras preciosas, conrama, solla do sertão, o 
couros do b o i ; grande porção de gallinlins e de pássaros! 
extraordinária quantidade do café, assacar, algodão em panno 
c em rama, fumo cm rollo o picado, cigarros, muito tou-
cinl i ) , queijos, rapaduras, arroz, milho, feijão, doce de di­
versas qualidades, scllins, serigotes, lombilhos e arreios para 
montarias : obras de latão e de ferro, canastras, liteiras, 
panellas de pedra, louça de barro vidrada, cha- nacional, 
l indas colchas e cobertores de lã c algodão, toalhas e guar-
danapos do mesmo, tudo o que pódc haver de melhor, e mais 
bem feito nesse gênero, finissimo3 e muito lindos tecidos 
de algodão para vestimentas de homem, vinho excelbntc 
fabricado em diversos pontos da província ; muito calçado, 
obras de ouro c de prata ; muita» c diversas obras de couro 
crú e trançado, 

IMP0UTAÇÃO 

A província importa -in grande quantidade fasendas 
de seda c algodão, objoctos do modas p fantnzin, louça, 
ferragens, drogas, vinhos c mais bobidas espirituosas d tu­
do o mais cm qne o* estrangeiros comuiercião com o Brasil. 
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lnduntriaHliielra. 

Kabricao-sc ^ ^ t t è , Sôrro, Itabira do Matto Den­
tro, Sabara e S. João d El-Uey, diversos artefactos de ouro 
e de prata, que nvalisao com os melhores vindos do estran­
geiro, como sejao : auneis, brincos, collares, broxes, bocetas 
pulseiras, cordões, etc. tudo obra prima em seu gênero. ' 

Ha em diversos municípios da província coino sejao l u , 
bira de Matto Dentro, Santa Barbara, Ouro Preto e Piumhy, 
diversas fabricas, onde se faz ferro tao bom como o melhor 
da Suécia. Em tempos que os Mineiros se compenetrem do 
verdadeiro sentimento de bairrismo, hao de dar a devida im­
portância ao que tem em caza, despiezaudo o que vem do 
Estrangeiro. 

Hà na província diversas fabricas de panno de algodão, 
como sejão a do Cedro no Tabolciro Grande município do 
Curvello, pertencente à Mascarenhas & Irmio : a Industria 
Machadense em Santo Autonio do Machado, município de Al-
fcnns, a qual produz diariamente mil metros de panno : ha 
mais a da Canna do Reino, a Bariberi e a do Brumado de 
Pitunguy. Alem destas fabricas, cm quasi todos os municí­
pios da província e principalmente nos de Queluz, Barbacena, 
Bomfim, Sao João, Sao José d'El-Rey, Lavras, Oliveira, Pi­
tangui, Bomsuccesso, Tamanduá, Campo Bello, Formiga, 
Piumhy, Araxá, Patrocínio, Bagagem, Uberaba, Paracatú, 
Passos e outros mais, além do panno de algodão febricao-w 
também excellentes artefactos de algodão e la. «cellentw 
cobertores e colchas, assim como toalhas de trabalho a Pr :mo-
rado e bom gosto ; os tecidos de algodão que servem para 
roupa de homem, são tão finos e delicado;, que assemclhlo-
se as mais lindas e finíssimas cazemiras estrangiura,. 

Na fngm-zia de Prados, município do S. J « à*£*. 
OXlatem muitas fabricas, onde so faxom com todo o pna» 
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aperfeiçóameato excélleotes sellius, e mais arraióa para 
tnrin, tanto do homens c:>mo para senhoras ; o«ta indos*^ 
a l i e tão geral, o tão aperfeiçoada, que no lugar cbamad 
Patusca até as senhoras e as crianças trabalhao em sélUa . 
sem medo de passarmos por exagerados podemos nífirmar q U t í 

as obras daquelle logar rivalizao com as melhores de sem 
lhante gênero vindas do Estrangeiro. 

O rendimento desta industria naquella freguezia é calcula, 
do em mais de duzentos coutos de róis annualmento. 

No município de Barbacenatambém fabricao-se sellius 
iguaes, tao bons como os de Prados: fazem-se também litei-
ras, carros, carroças, canastras, cardas e também excellentes 
cigarros, conhecidos pelo nome de Barbaccfneúses. 

Nos municípios de Ouro Preto, Sabara, Maria n na, Santa 
Barbara e Itabira alem do excelleute ferro, que ali se fabrica, 
fazem-se machados, fouces, enebadas e freios e também gran­
des carregamentos de doces, caximbps, peneiras, chicotinhos 
e arreios de couro ciú trançado, panellas de pedra e louça 
vidrada, que tudo exportão em grande quantidade. De São 
João d'El-Rey também exporta-se annualinente grande porção 
de doces de diversas fruetas mio só cristalizadas, como em 
latas, çcaixotOes de madeira. 

Na cidade d-; Sao José ÔVEI-Rey fabricüo-se grandes car­
regamentos dc pannos riscados ; assim como também grande 
porção de calçado para liomens e senhoras, cujos carregamen­
tos sao vendidos para fóra. 

Na cidade da Diamantina há tauibum uma excelleute fa­
brica paia lapidar diamuutes. 

No Ouro Preto, Pouzo Alegre, Jaguary Marianna e em São 
João d'El-Rcy na chácara do padre Machado continua-se a 
fabricar o uxcelleníu chá nacional, muito apreciado pelos 
amadores. Se esta industria fosse cultivada com bastante at-
teuç&o, couitituiriadec-jrto um grande ramo dc conunercio e 
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contribuiria lambem pura u riquwa publica o particular da 
província. 

Na freguezia o mur.icipio da Aiuruoca alem doa finos teci­
dos do lü e algedno, tre, colchas bordadas de eedao olgodao, 
fazendas imitando a cazimira o o angola, buixeiros e pannos 
do algcdflo, fabricao-se também finíssimos chapeos de la 

para o consumo. 
No município de Baepeudy ha diversas fabricas notáveis, 

pelo capricho e regularidade com que trabalhao cm fumo o 
cigarros; sendo as mais notáveis as dos tenente coronel 
Souza Guerra, Almeida Pedrozo, Viotti e João Constantino. 
Alem do excelleute fumo conhecido pelo nome de tabaco de 
Baepeudy, fabricao-sc os afamados cigarros e fumo crespo, 
que é exportado em latas 

Na cidade do Juiz do Fóra ha duas ou tres fabricas dc cer­
veja mais ou menos importantes c que fornecem para o con­
sumo do logar c ainda vendem para fóra do município. 

Existem em diversos pontos do Sul de Minas, como sejao 
Alfenas, Pouzo Alegre, Passos c Campanha, as conhecidas 
fabricas de velas de cora. 

Em Santa Rita da Extreme município dc Jaguary e em 
outros pontos mais, há varias fabricas de pólvora. 

Ha hoje na província uma industria, que promctte grande 
e vantajoso resultado íi quem delia tratar com afinco. 

Fabrica-se na província excelleute vinho extraindo da uva 
americana, que ó a que mais prospera no paiz, esta industria 
é hoje exercida em muitos pontos da província e com especia­
lidade nas freguezias e cidades de Sao José d'El-Uey, Campa­
nha, Lavras e Alfenas e em Barbacena. 

Nesta ultima cidade existe uma chácara do propriedade do 
escrivão de Orphaos o cidadão José Joaquim de Castro, 0 qual 
com uma incansável oollicitudo e gênio euipreheudedo; se 



— 42 — 

aperfeiçóameato excélleotes sellius, e mais arraióa para 
tnrin, tanto do homens c:>mo para senhoras ; o«ta indos*^ 
a l i e tão geral, o tão aperfeiçoada, que no lugar cbamad 
Patusca até as senhoras e as crianças trabalhao em sélUa . 
sem medo de passarmos por exagerados podemos nífirmar q U t í 

as obras daquelle logar rivalizao com as melhores de sem 
lhante gênero vindas do Estrangeiro. 

O rendimento desta industria naquella freguezia é calcula, 
do em mais de duzentos coutos de róis annualmento. 

No município de Barbacenatambém fabricao-se sellius 
iguaes, tao bons como os de Prados: fazem-se também litei-
ras, carros, carroças, canastras, cardas e também excellentes 
cigarros, conhecidos pelo nome de Barbaccfneúses. 

Nos municípios de Ouro Preto, Sabara, Maria n na, Santa 
Barbara e Itabira alem do excelleute ferro, que ali se fabrica, 
fazem-se machados, fouces, enebadas e freios e também gran­
des carregamentos de doces, caximbps, peneiras, chicotinhos 
e arreios de couro ciú trançado, panellas de pedra e louça 
vidrada, que tudo exportão em grande quantidade. De São 
João d'El-Rey também exporta-se annualinente grande porção 
de doces de diversas fruetas mio só cristalizadas, como em 
latas, çcaixotOes de madeira. 

Na cidade d-; Sao José ÔVEI-Rey fabricüo-se grandes car­
regamentos dc pannos riscados ; assim como também grande 
porção de calçado para liomens e senhoras, cujos carregamen­
tos sao vendidos para fóra. 

Na cidade da Diamantina há tauibum uma excelleute fa­
brica paia lapidar diamuutes. 

No Ouro Preto, Pouzo Alegre, Jaguary Marianna e em São 
João d'El-Rcy na chácara do padre Machado continua-se a 
fabricar o uxcelleníu chá nacional, muito apreciado pelos 
amadores. Se esta industria fosse cultivada com bastante at-
teuç&o, couitituiriadec-jrto um grande ramo dc conunercio e 

— 43 -

contribuiria lambem pura u riquwa publica o particular da 
província. 

Na freguezia o mur.icipio da Aiuruoca alem doa finos teci­
dos do lü e algedno, tre, colchas bordadas de eedao olgodao, 
fazendas imitando a cazimira o o angola, buixeiros e pannos 
do algcdflo, fabricao-se também finíssimos chapeos de la 

para o consumo. 
No município de Baepeudy ha diversas fabricas notáveis, 

pelo capricho e regularidade com que trabalhao cm fumo o 
cigarros; sendo as mais notáveis as dos tenente coronel 
Souza Guerra, Almeida Pedrozo, Viotti e João Constantino. 
Alem do excelleute fumo conhecido pelo nome de tabaco de 
Baepeudy, fabricao-sc os afamados cigarros e fumo crespo, 
que é exportado em latas 

Na cidade do Juiz do Fóra ha duas ou tres fabricas dc cer­
veja mais ou menos importantes c que fornecem para o con­
sumo do logar c ainda vendem para fóra do município. 

Existem em diversos pontos do Sul de Minas, como sejao 
Alfenas, Pouzo Alegre, Passos c Campanha, as conhecidas 
fabricas de velas de cora. 

Em Santa Rita da Extreme município dc Jaguary e em 
outros pontos mais, há varias fabricas de pólvora. 

Ha hoje na província uma industria, que promctte grande 
e vantajoso resultado íi quem delia tratar com afinco. 

Fabrica-se na província excelleute vinho extraindo da uva 
americana, que ó a que mais prospera no paiz, esta industria 
é hoje exercida em muitos pontos da província e com especia­
lidade nas freguezias e cidades de Sao José d'El-Uey, Campa­
nha, Lavras e Alfenas e em Barbacena. 

Nesta ultima cidade existe uma chácara do propriedade do 
escrivão de Orphaos o cidadão José Joaquim de Castro, 0 qual 
com uma incansável oollicitudo e gênio euipreheudedo; se 



— 44 

dedica ao fabrico do vinho e tem conseguido fazer o melhor o 
mais excellente vinho, tirando um bom resultado, poi 3 q u e 

sendo talvez o melhor de todos os fabricados na província, 
encontra por isso mesmo prompta e fácil extracçao, seguindo-
se logo em bondade o que se fabrica em Sao José. 

Também cultiva-se na província e com optimo resultado a 
canna, de que se faz ali o mais cristalino e delicado assucar • 
também cultiva-se cm grande escalla o algodão, o fumo e 0 

café : todas estas plantas constituem um ramo de grande in­
teresse para a renda publica e particular. O linho, o tii<>o, o 
centeio e a cevada produzem optimamente; assim como a 
mandioca, de que se extrahe a tapioca, da qual se faz tao 
grande uzo e também a araruta. 

Quanto á criação tem merecido grande e especial cuidado 
da parte dos criadores mineiros o melhoramento das raças 
cavallar, bovina, suína e lanigera : e sem medo de errar pode-
se computar aproximadamente em 400 mil cabeças os caval-
)os, bois, parcos e carneiros, que annualmonte sao exportadas 
e vendidas ao consumo tanto na corte, como na província do 
Rio de Janeiro. 

1 i n a i i n i s da província 

O estado financeiro da província se nao é no todo muito 
prospero, também nao é do todo máo. Conforme se vê do Rel­
a t ó r i o apresentado á assembléa provincial no anno de 1876 
pelo então presidente da província o Exmo. Barão da Villa 
da Barra, a receita do exercício de 1874 â 1875, que ainda 
nao está liquidada, foi orçada em 1:651:6403000 réis ; a des-
pezafixadafoi de 2 :177:9103643 réis: entretanto a receita 
arrecadada, que ainda nao está liquidada, sobo á quantia de 
2 :260 :436S178, havendo por conseguinte um saldo de 
Rs. 82:525*535. 

— 15 — 

Elemento acrvU d* «rovluclu 

3 0 5 : ^ ^ 

A quantia destinada para o fundo do emancipação e divi 
dida por esses municípios é a de IU, TM-Mkw.:\ 

Isto 6 o que constado Uellatorio apresentado om-ÍM d, 
Janeiro de 1877 p.do vice-presidente Barão d* Camargo^ no 
Conselheiro Bandeira de Mello, prcsidenW nomeado para a 
província. 

Estrada» nu província 

Acha-se aberta desde o principio do corrente anno e en­
tregue ao tranzilo publico a Estrada de Ferro do D. Pedro 
II cm seu prolongamento por esta província desde a Estação 
de Entrc-Rios ua margem do Parahyba até o logar denomina­
do Sitio, quedista da cidade de Barbacena apenas duas legms. 

Também está funecionando regularmente a Estrada dc 
Eerro da Leopoldina, a qual partindo do Porto Novo "uo Cu­
nha chega até a nova Villa de Cataguazes, antiga Meia Pa-
taca, na margem do Rio Pomba. Sao estas por emqnanto as 
únicas estradas de ferro, que se achüo fanecionaudo dentro 
da Província : com quanto haja muitas outras concedidiulas, 
por oras achao-se só em projectos, coustando-uos apeuas qua 
no dia 8 do Setembro do anno de 1877 forao inaugu­
rados os trabalhos do ramal, que partindo da Estação da Ser­
raria na margem do Parahibuna. se dirige ao Arraial do Es­
pirito Santo do Mar de Hespanha. E" de crer que esta estrada 
fique concluída doutro de pouco tempo, attentos os recurso*. 
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Elemento acrvU d* «rovluclu 

3 0 5 : ^ ^ 
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fi£*tradu <lc r o d a g e m 

Neste gênero propriamente dito existe somente a da com­
panhia União & Industria, a qual fui construída nas mais per­
feitas condicçOes de estrada de rodagem de primeira ordem e 
de facto o é. Esta estrada tem pontes d; ferro, e alvena­
ria, que sao comparadas ás melhores nesse gênero construí­
das na Europa e Estados Unidos. D;:lla derivao tres ramaes, 
sendo um do Juiz de Fora para a cidade do Rio Novo: outro da 
fonte do Parnhibuna ao Porto das Flores na margem do Rio 
Preto , o terceiro á cidade do Mar de Hespanha. O leito desta 
estrada é todo empedrado e a sua extensão é de 232 kilome­
tros, dos quaes 115 são na província do Rio do Janeiro. A com­
panhia União &. Industria possue excellentes estações, consi­
derável material de transporte : entre as estações e edifícios 
da companhia merece especial menção a do Juiz de Fora, que 
hoje está servindo para a Estrada de Ferro de D. Pedro II. 

Alem desta estrada não nos consta que na província 
haja mais alguma nas condições de uma verdadeira estrada de 
rodagem e que mereça ser aqui mencionada. 

Na província hoje a maior parte das cidades mais impor-
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tantes tem lUumiuaçao á kero/.ene, ou a « t i , , . „ 
tol São João d-EUHey. Barbaeena Jí fíS£S ^ \ 
dades, á noite ja os passeado^ n*o aadap * 

Também ™ 
SaoJoãod U-Rey, Sao Josi d'Kl-Uev n ™ to| 

Juiz do Fora, Passos, Pouso A ^ W ' 
Itajubá, Carmo da Christina e outras ha thoatrò,. o o E a o 
cspectaculos, que muitas vem sao bem desempimhauos. 

Existem também na proviucia 3 colônias, que «ao a do 
Mucury, a do Urucn e a de D. Pedro II sendo esta ultima na 
cidade do Juiz de Fora. Situada logo em continuação da cida­
de do Juiz de Fora, esta colônia composta em suamaioria de 
allemães e alguns brasileiros vai prosperando; os colonos vi­
vem contentes o são morigerados: dedicao-so a maior 
parte aos trabalhos de lavoura, horticultura o artes me­
cânicas. 

Existem também na província 17 Typographius, quo 
funecionão regularmente ; e são 3 na capital da província, 
1 na cidade de Marianna, 3 ua cidade da Campanha, l cia 
Pouzo Alegre, 1 cm Caldas, 1 em Uberaba, l em Itajubá, 
1 na cidade do Paraizo, 1 no Juiz de Fora, 2 na Diamantina, 
1 em São João d'El-Rey e 1 em Passos. 

De todas ellas saem regularmente publicada diversos 
periódicos escríptos com bom gosto, gravidade e decência. 

- Também ha na província trez Bibliothecas publica,, 
sendo uma na capital da província composta da J M vola-
mes i a segunda em São João d'El-Rey com 2a64 volumes; c 
a terceira na cidade da Campanha com 2442 vommes. 

Ha também mais trez fundados por Sociedades particu-

u energia e a força do vontade dos cavalheiros, que se encar 
regarão de levar avante mais essa estrada. 

Também somos informados de que a Estrada do Ferro do 
Sao João d'El-Rey, que tom de entroncar na de D. Pedro I[ 
muito breve será uma realidade : achão-se tomadas a maior 
parte das ncçOes e t ratão de cncorporar a campanhia para 
dar principio aos trabalhos da construcçao. E' de esperar nue 
o patriotismo dos Mineiros faça com que não esmorecao os 
concessionários desta estrada, que tem de ligar a praça de 
São João d'El-Rey á do Rio de Janeiro. 
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lares ; sendo uma na. Diamantina corn 711 volumes; outra 
em Ponto Nova com 288 volumes ; a ultima cm Uba. H a 

alem disto alguns gabinetes de leitura em algumas cidades 
e Tillas da província, como sejão Tres Pontas, Machado e S. 
Gonçulo da Campanha e outros lugares. 

Ha também na província um Museu Mineiro. Ainda em 
principio é ura gabinete de historia natural fundado na ci­
dade do Ouro Preto e que já possue uma collecçao geologico-
mineralogico muito notável por suas riquezas scieutificas. 

Existem em muitas cidades da província diversos estabe­
lecimentos de caridade ; sendo porém os mais importantes os 
do Ouro Preto, São João d'El-Re3 r, Barbacena, Pitangui 
Itabira, Curvello, Passos, Lavras, Campanha, Diamantina, 
Santa Luzia e Juiz de Fora. 

Ha actualmente em toda a província tantas collectorias, 
quantos são os municípios ; isto é, collectorias geraes e pro-
vincíaes; assim como ha mais 32 recebedorias de rendas 
provinciaes : e em todas ellasos respectivos administradores 
e seus escrivães. 

Ha também uma repartição da guardaraoria geral das 
Minas, a qual tem diversos empregados principiando pelo 
substituto do Guarda-mór. 

Ha também uma escola de minas, a qual foi inaugurada 
e ra Ouro Preto em Outubro de 187G. 

Também ha na província 160 agencias de correio com 
seus respectivos empregados, 

Existem na província;actualmente 31 cartórios do Re­
gistro Geral das hypothccas, todas com seus respectivos offi-
ciaes. 

Há também na província uma repartição de Ghtequoso a 
qual funccíona no Ouro Preto e tem um director geral, um 
amauiienric 0 diversos directores parciaes. 

— lu — 

A força publica da província consta unicamente do corpo 
policial que se compôs do 1 companhias de infantaria, l de 
cavnllaria com o numero de 1,200 praças. 

A guarda nacional da província consta da seguinte 
força : 

íNFA^rAntx . snuviço XCTIVO. 

96 batalhões com. . . . fiO") companhias 
8 seceoes de batalhão com 17 ditas 

CAVAM.XUIA. 

11 esqnadrOcs com . . . '2'1 ditns 

Ü48 

RESERVA. 

15 batalhões com 82 ditas 
'15 secçGes dc batalhão com - 34 ditas 

Companhias a v u l s a s . . . 2 ditas 

Total da força . . . . 766 ditas-, 
Toda esta força está divida por 39 comraando? sipe 

rioros, esparsos por diversos pontos da província. 
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CAPITULO VII. 

Ha c u l t u r a intc l lcc tunl . 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA R SECUNDARIA DA PROVÍNCIA. 

A instrueçao em geral, e em particular, o ensino primá­
rio tem merecido constante sollicitude das assembléas provin-
ciaes ; e a prova desta asserção ó que a província gasta com 
a instrueçao primaria e secundaria a quantia de 60I:600í>000, 
cerca da terça parte de suas rendas. A instrueçao é obri­
gatória. 

Existem na província tres aulas normaes, onde se habi­
lita© os candidatos ao professorado publico: estas aulas 
estão estabelecidas uma na cidade da Campanha, outra em 
Ouro-Preto, e a ultima em Minas-Novas. 

Annexas a estas aulas existem também aulas praticas, 
criadas nos mesmos lugares por disposição de lei. 

Existem também 5 externatos situados nas cidades de 
Paracatú, Minas-Novas, Sabará, Campanha e S. João 
d'El-Rei. 

Tambsm existe installado, e funecionando em Ouro-Preto 
desde 18 de abril de 1872, um lycôo mineiro, destinado a 
preparar os candidatos às faculdades superiores do império. 
Este estabelecimento consagrado â realisação de semelhante 
pensamento, e como o primeiro de instrueçao desta rica e 
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Importante província, é credor da maior conaideracllo , 
estima. Leccionão-se nesse estabelecimento as seguinte* ma 
teria*: português, latim, france/, inglez, matemáticas 
philosophia, geographia, historia, rhetorica, poética e 
musica. 

Também acha-sc funecionando em Ouro-Preto uma es­
cola de pharmacia, physica c minoralogia. 

Kuncciona também abi, e vao dando cxcollentes resulta­
dos, a Escola de Minas, fundada ha dous annos, e dirigida 
pelo Sr. Dr. Henrique Gorcoix, contratado para esse Um pelo 
governo imperial. 

Existem na província 705 cadeiras dc instrueçao pri-' 
ma-ia, sendo 2 na colônia de D.Pedro II, por conta do governo 
geral. As cadeiras são 472 do sexo masculino, o 333 do sexo 
feminino. No anno de 1876 existião vagas 188 cadeiras: pro­
vidas interinamente 59, e providas definitivamente 458. 

Ha também na província 28 cadeiras publicas de latim e 
fraucez. 

Existem na província 30 collegios, e 130 escolas particu­
lares: aquellas freqüentadas por numero superior a 600 
alumnos, e estas por numero também superior a 800 alumnos. 

Os collegios mais importantes da província sao: I o o 
seminário de Marianua, 2 o o da Diamantina, 3" o do Caraça, 
4° o do Rio-Verde, 5 o o de Barbacena, 6 o o de Uba,7°ode 
Tres-Pontas, 8° o de Baependy, 9 o o de Lavras, 10 o da Cam­
panha, 11 o d e S. João d'El-Rei, 12 e 13 os de Sauta-Cruz, 
c Progresso, om Juiz de Fóra. 
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CAPITULO VIII. 

I>u «HVÍMÜO jiacliciitrin da província. 

A província de Minas acha-se dividida actualmente em 
47 comarcas, as comarcas em 83 municípios, e estes em 426 
freguezias com 574 districtos e 1 curato. As 47 comarcas 
são 3 de 3' entrancia, 12 da 2% e 32 d i 1', havendo por con­
seguinte 47 varas de direito. Em cada termo, ou município ha 
um j u i z municipal, que também serve de juiz de orphãos. 
Assim também ha um promotor publico. 

Na capital da proviucia ha uma relação, ou tribunal de 
appellação, composto de 7 desembargadores, magistrados pro-
vectos, o analisados juriscousultos. 

As comarcas da província são as seguintes : 
. l.f A comarca do Ourc-Preto, composta do município 

desse nome. :~ ' 
2." A comarca do Mar de Hespanha, do município desse 

nome. 
3. ' A comarca da Leopoldina, do município do mesmo 

nome. 
4 . - A comarca do Parahybuna, do município do J u : z 

de Fera. 
5/ A comarca de Barbaccna, do município do mesmo 

nome. 

- 58 -

0.' A do Rio-Verdo, do municipio da O, . 
7.- A do Muriahé, do m À ^ ^ g ^ 

í).' AdoHiodoS. Eráncisrn , U ü o r f t , > * -
Pedra dos Angicos. °' d o «Mhtfh do 

Novas'' A d ° J e t l U Í U n l - ^ > do Mina, 

11. A do Rio Bagagem, do município do mesmo 
nome. 12. A do Rio Santo Antônio, dosmunic pCda'Con 

ceição o S. Miguel de Guanhaes. 1 C o u " 
13. A do Rio Arassuahy, do município do mesmo nomo. 
14. A do Itapirassaba, do município da Januari* 
15. A do Rio das Mortes, dos municípios do S. João e 

de S. José" d'El-Rei. 
16. A do Rio Sapucahy, dos municípios de Lavras o 

Bomsuccesso. 

17. A do Rio-Gránde, dos municípios da Formiga o 
Piumhy. 

18. A do Rio Jaguary, dos municipios de Pouso-Alegre, 
Jaguary e Ouro-Fino. 

19. A do Rio Jncuhy, dos municipios de S. Sebastião tio 
Paraizo e Cabo-Verde. 

20 . A do Tres-Pontas, dos .muuicipios de Tres-Pontas, e 
Dores da Bôa-Esperança, 

2 1 . A de Passos, dos municipios de Passos e Carmo do 
Rio-Olaro. 

22. A de Caldas, dos municípios das Caldas e Alfenas. 
23 . A d e l t a j u b ã , dos municipios de ItajiM e Paraizo. 
24. A de Baependy, dos municípios de Baependy e Am-

ruoca. 
25. A da Christina, dos municipios da Christiua e Pouso 

Alto. 
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de Fera. 
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nome. 
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0.' A do Rio-Verdo, do municipio da O, . 
7.- A do Muriahé, do m À ^ ^ g ^ 

í).' AdoHiodoS. Eráncisrn , U ü o r f t , > * -
Pedra dos Angicos. °' d o «Mhtfh do 

Novas'' A d ° J e t l U Í U n l - ^ > do Mina, 
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17. A do Rio-Gránde, dos municípios da Formiga o 
Piumhy. 

18. A do Rio Jaguary, dos municipios de Pouso-Alegre, 
Jaguary e Ouro-Fino. 

19. A do Rio Jncuhy, dos municipios de S. Sebastião tio 
Paraizo e Cabo-Verde. 

20 . A do Tres-Pontas, dos .muuicipios de Tres-Pontas, e 
Dores da Bôa-Esperança, 

2 1 . A de Passos, dos municipios de Passos e Carmo do 
Rio-Olaro. 

22. A de Caldas, dos municípios das Caldas e Alfenas. 
23 . A d e l t a j u b ã , dos municipios de ItajiM e Paraizo. 
24. A de Baependy, dos municípios de Baependy e Am-

ruoca. 
25. A da Christina, dos municipios da Christiua e Pouso 
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44. A do Rio Dourados, com os numicipios d., p f t,r • 
e Santo Antônio dos Patos. . P d ° P t t l r ü C m i ° 

45. A do Paracatú, com os municípios de Paracatú e 
Alegres. 

46. A do Rio das Velhas, com os municípios de Sabara 
Caethó e Santa-Luzia. 

47. A do Paranahyba, com os municípios do Araxá, Sa-
cramento e S. Francisco das Chagas. 

As cidades da província sao as seguintes: 

Ouro-Preto, capital da província ; Mirianna, sede da 
bispado de Marianna; Diamantina, sede do bispado de Dia­
mantina, S. João d*El-Rci, Juiz de Fóra, Sabarà, $2rro do 
Frio, Pitangui, Campanha, Iíarbacena, Passos, Bagagem, 
Uberaba, Paracatú, Januaria, Itabira dí Matto Dentro, Santa 
Barbara, Pouso-Alegre, Formiga, Oliveira, Araxâ, Caldas, 
Pomba, Minas-Novas, Montcs-Claros de Formigas, Grão-
Mogôl, Arassuahy, Conceição do S3rro, Tamamlui, S. José 
d'El-Rei, S. Sebastião do Paraizo, Baependy, Aiuraoca, 
Lavras do Funil, Caethé, Queluz, üba, S. Paulo de Muriahé, 
Mar de Ilespanhn, Leopoldina, Bomfim, Santa Luzia, Al­
fenas, Tres-Pontas. Jaguary, Bòa-Esperança, Turvo, Chris-
tina, Itnjuba. Piuraby, Piranga, Ponte-Nova, Rio-NVo, Puo-
Preto, Bomsuccesso, S. Jouo Baptista, Viçosa de SanU Rita, 
Curvello, Patrocínio, Rio-Pardo e Prata. 

As villas sao as seguintes : 
Brumado de Suassuhy, Caropo-Bello, a.tagaaies. Cab> 

Verde, Santo Antônio do Monte, Santo Anlonw dos 
SanfAuna dos Alegres, Sete Lagoas. ^ ^ ^ J J T 
do Paraizo, Ouro-Fino, Pedra 
Marmellada. Pouso-Alto. Geqmtahy, & r f a Q C l . . K d 

gw, Carmo do Rio-Clar,, ViUa da üouvto, \UI» 
Doce, S. Miguol daüuniihflw, Monte-Abtft* 

2 6 . A do Rio-Preto, dos municípios do Turvo e Ri 0 

Preto. 
2 7 . A do Rio Novo, dos municípios do Rio-Novo o 

Pomba. 
2 8 . A de Ubá, dos municípios do Uba. e Cataguazes. 
2 9 . A do Rio Turvo, com os municípios da Ponte-Novn 

e Villa-Viçosa de Santa Rita. 
3 0 . A do Rio Piranga, com os municípios de Piranga 

e Mnrianna. 
3 1 . A do Itapecerica, com os municípios de Tamanduá e 

Santo Antônio do Monte. 
32 . A do Rio Lambari, com os municípios de Oliveira e 

Carapo-Bello. 

3 3 . A de Queluz, com os municípios de Queluz e Bru-

mado. 
3 4 . A do Rio Pará, com os municípios do Pará e Bomfim. 
3 5 . A do Rio Piracicaba, com os municípios de Itabira c 

Santa Barbara. 
3 6 . A do Rio Paraopeba, com os municípios do Curvello 

eSete-Lagôns. 
37 . A de Pitangui, com os municípios de Pitangui o 

Mannel lad». 

3 8 . A da Diamantina, cornos municípios de Diamantina 

e Gouveia. 
3 9 . A do Serro, com o município do Serro. 
4 0 . A do Itamarandiba, com os municípios de S. João 

Baptlsta e Rio-Docc. 
4 1 . A do Rio Gequitaby, cora os municípios de Montes-

Claros e Gequitahy. 
42 . A do Rio-P.irdo, com os municípios do Rio-Pardo o 

Grft^Mofrol. 
4 3 . A do Prata, cora os municípios do Prata e Monte-
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As freguozins o districtos silo incluídos na doscripçoo dos 

municípios. 
A província está dividida actualmente cm 7 0 collegios 

com 4,842 eleitores, nao contaudo-se os daqucllcs lugares 
onde não houve recenscnmento. 

Segue adiante a descripção das cidades, villas e fregue­
sias com os districtos c curatos. 

1.* município. 

Ouro-Preto, capital da província, à 83 leguacs da capital 
do império. Antigamente chamava-so Villa-Kica. c foi fun­
dada em 8 de Junho dc 1 7 1 1 , pelo governador Antônio dc 
Albuquerque Coelho de Carvalho. Esta cidade está situada na 
serra do Ouro-Preto, a 24 grãos, 2 1 minutos c 0 segundos de 
latitude, e a 10' c 5 1" de longitude occidcntal do Pão d'As-
sucar, sobro quatro morros derivados da mesma serra, dos 
quaeí o mais notável pela sua população é o da Praça, que 
está a 1,(>80 toezas sobre o nível do mar, ficando o bairro do 
Ouro-Preto, lugar mais baixo da cidade, a 2 , 5 7 9 toezas, c o 
cume do Itacolumy a umà légua de distancia. A cidide é cer­
cada ao sul pelo Itacolumy, ao norte pela serra do Ouro-
Preto, e ambas se prolòngSo na direcção de osste para cite, e 

dc sul a norte. 
A cidade tem 35 ruas o 5 praças, c a sua população nas 

duas freguezia? de Ouro-Preto c Antônio Dias é de 13,5(17 
almas, que com 33 ,218 almas do município, pref.iz o numero 
de 46 , 8 15 almas de todo o município. Seu clima em geral é 
saudável. Seu commercio, com quanto não seja do* mais ani­
mados, com tudo não 6 dos pciores. Seu povo é doei!, pacifico, 
amante da instrueçao, b?m hospitaleiro e civilisado. A cidade 
ê abundantíssima de boas nguas, entre as quaos algumas fer-
roginosa», o a nHhor »'• á que bo encontra no morro de 

- 57 _ 

SnnfAnna. A cidade antigamente «ha 
já foi uma cidade opulenta e activa V i»*-Rica l « 
monumentos, que ainda durão para J w ° Ü ***** w"itos 

Sua fundação data do 1000, anuo eT "°" 
«eus primeiros fundadores. L ' Q < l U C a u i f u r a <> ter os 

Tem muitas igrejas, a l g U m a > ^ 
tantos; muito bons edifícios, querpubUc l m p ü N 

S 5 S T * * í 

Tem muitas e boas officinas de dirersea oíucios; assim 
como também tem uma boa fabrica de cerveja nacional ha 
pouco olli estabelecida. 

O município coutem um collegio eleitoral com 116 elei­
tores f e um cominando superior de guarda nacional. 

O numero de escravos matriculados na collectoria foi de 
5 , 0 3 2 : a cota do fundo de emancipação distribuída parto 
município foi de 11 :2105375. 

O numero de ingênuos nascidos no município desde 28 
de setembro de 1871 até o ultimo de dezembro de 1876, foi 
de 334, e o dos fallecidos nesse mesmo espaço de tempo foi 
de 5 9 . 

O município compOe-se das freguezias e districtos se­
guintes : 

1/ Freguezia e districto de Nossa Senhora do Pilar de 
Ouro-Preto. 

2.- Freguezia c districto de Nossa Senhora da Concei­
ção de Antônio Dias. 

3 / Freguezia e districto de S. Bartholomeu. 
4.- Freguezia e districto de Nossa Senhora da C o a r ã o 

do Antônio Pereira. 



As freguozins o districtos silo incluídos na doscripçoo dos 

municípios. 
A província está dividida actualmente cm 7 0 collegios 

com 4,842 eleitores, nao contaudo-se os daqucllcs lugares 
onde não houve recenscnmento. 

Segue adiante a descripção das cidades, villas e fregue­
sias com os districtos c curatos. 

1.* município. 

Ouro-Preto, capital da província, à 83 leguacs da capital 
do império. Antigamente chamava-so Villa-Kica. c foi fun­
dada em 8 de Junho dc 1 7 1 1 , pelo governador Antônio dc 
Albuquerque Coelho de Carvalho. Esta cidade está situada na 
serra do Ouro-Preto, a 24 grãos, 2 1 minutos c 0 segundos de 
latitude, e a 10' c 5 1" de longitude occidcntal do Pão d'As-
sucar, sobro quatro morros derivados da mesma serra, dos 
quaeí o mais notável pela sua população é o da Praça, que 
está a 1,(>80 toezas sobre o nível do mar, ficando o bairro do 
Ouro-Preto, lugar mais baixo da cidade, a 2 , 5 7 9 toezas, c o 
cume do Itacolumy a umà légua de distancia. A cidide é cer­
cada ao sul pelo Itacolumy, ao norte pela serra do Ouro-
Preto, e ambas se prolòngSo na direcção de osste para cite, e 

dc sul a norte. 
A cidade tem 35 ruas o 5 praças, c a sua população nas 

duas freguezia? de Ouro-Preto c Antônio Dias é de 13,5(17 
almas, que com 33 ,218 almas do município, pref.iz o numero 
de 46 , 8 15 almas de todo o município. Seu clima em geral é 
saudável. Seu commercio, com quanto não seja do* mais ani­
mados, com tudo não 6 dos pciores. Seu povo é doei!, pacifico, 
amante da instrueçao, b?m hospitaleiro e civilisado. A cidade 
ê abundantíssima de boas nguas, entre as quaos algumas fer-
roginosa», o a nHhor »'• á que bo encontra no morro de 

- 57 _ 

SnnfAnna. A cidade antigamente «ha 
já foi uma cidade opulenta e activa V i»*-Rica l « 
monumentos, que ainda durão para J w ° Ü ***** w"itos 

Sua fundação data do 1000, anuo eT "°" 
«eus primeiros fundadores. L ' Q < l U C a u i f u r a <> ter os 

Tem muitas igrejas, a l g U m a > ^ 
tantos; muito bons edifícios, querpubUc l m p ü N 

S 5 S T * * í 

Tem muitas e boas officinas de dirersea oíucios; assim 
como também tem uma boa fabrica de cerveja nacional ha 
pouco olli estabelecida. 

O município coutem um collegio eleitoral com 116 elei­
tores f e um cominando superior de guarda nacional. 

O numero de escravos matriculados na collectoria foi de 
5 , 0 3 2 : a cota do fundo de emancipação distribuída parto 
município foi de 11 :2105375. 

O numero de ingênuos nascidos no município desde 28 
de setembro de 1871 até o ultimo de dezembro de 1876, foi 
de 334, e o dos fallecidos nesse mesmo espaço de tempo foi 
de 5 9 . 

O município compOe-se das freguezias e districtos se­
guintes : 

1/ Freguezia e districto de Nossa Senhora do Pilar de 
Ouro-Preto. 

2.- Freguezia c districto de Nossa Senhora da Concei­
ção de Antônio Dias. 

3 / Freguezia e districto de S. Bartholomeu. 
4.- Freguezia e districto de Nossa Senhora da C o a r ã o 

do Antônio Pereira. 



— 58 — 

2.° M U N I C Í P I O . 

Cidade de Marianna, sede do bispado do mesmo nome. 
Esta poYonçao que em 1711 recebeu o foro de vi l la , com 

o titulo de Villa de Albuquerque, e que por carta regia desse 
mesmo anno foi mudado para o de Leal Villa de Nossa Se­
nhora do Carmo, obteve os foros de cidade por carta regia de 
23 de Abril de 1745, com o nome de cidade de Marianna, em 
obséquio â então rainha D. Marianna de Áustria. E' de todas 
amais antiga da província. NeiJa foi installado o bispado 
em 27 de Fevereiro de 1718, dia em que tomou posse o seu 
primeiro bispo D. Fr. Manoel da Cruz, religioso de S. Ber­
nardo. 

A origem da sé cathedral d a t a d a . 
A cidade esta situada nas m a r K , m s 2 x M W 'P*o . 
Carmo, em latitude de 2> 21' 0 lano• , ******* do 
meira edilidado que funeciouou n, Í P O S A ^ 

Dista da capital da província d.m! J 1 * ' ^ ^ . 
mando superior de guarda nacional « «V® C O M -
com 99 eleitores. ' 6 u m c o % > ° eleitoral 

E' uma linda cidade que contem é»*II . 
edifícios, como " O O p ^ ^ 
ticuiares, a Sé, S. Francisco e Carmo. * 

A população da cidade e muaicipioé de40.8íUmas 
O numero de escravo, matriculado, na cullectoria do 

município foi de 8,422 escravos, e 0 d „ 
durante o período decorrido de 28 de Setembro dc 1871 ao 
ultimo do Dezembro de 1876, foi o de 459, dos quaes tem faU 
lecido86. 

O fundo de emancipação distribuído para este município 
foi de 16:7728783. 

Este município foi muito extenso ;c ainda hoje, apesar 
das dcsmembrnçOes por que tem passado, nao 6 pequeno. 
Compõe-se ello das freguezias edistrtetos seguintes: 

1.' Freguezia e districto de Nossa Senhora da As-
sumpçao da Cathedral. 

2.* Freguezia e districto de Nossa Senhora da Conceição 
dc Camargos. 

3 / Freguezia e districto de Nossa Senhora de Nazareth 

do Infícionado. 
4 / Freguezia e districto de Nossa Senhora do Rosano 

do Sumidouro. 
5.- Freguezia e districto de Nossa Senhora da Caxoe.ra 

do Brumado. , t»ah*frin 
6.- Freguesa e districto do S. Caetano do Ribert» 

abaixo. 

5 . ' Freguezia e districto de Santo Antônio da Casa-
Branca. 

6 . a Freguezia e districto do Rio das Pedras, 
7 . 1 Freguezia e districto de Nossa Senhora de Nazareth 

da Cachoeira de Campos. 
8.* Freguezia e districto de Nossa Senhora da Boavia-

gem da Itabira do Campo. 
9/ Freguezia e districto de Sauto Antônio de Ouro-

Branco. 
10 . Freguezia e districto de Nossa Senhora da Piedade 

do Paraopeba. 
1 1 . Freguezia e districto de Nossa Seuhora da Con­

ceição de Congonhas de Campos. 
12. Districto de S. Gonçalo do Tijuco. 
13 . Districto de S. Gonçalo do Baçuo. 
14 . Districto do Aranha. 
15 . Districto de S. Caetano da Moeda. 
16. Districto de S. José do Paraopeba. 
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7.' Freguezia e districto do Senhor Bom Jesus do Mont 
do Forqnim. 

8.' Freguozh e districto de S. Gonçalo de Ubá. 
0.' Freguezia e districto de Paulo Moreira. 
10. Freguezia e districto de Nossa Senhora da Saúde 
11. Freguezia e districto da Barra-Longa. 
Districto de S. Sebastião. 
Districto de S. Domingos. 
Districto da Boavisín. 

8.' MUNICÍPIO. ^ 

Diamantina, sede do bispado do mesmo nome. 
Este município fui creado por lei de 1831, e a cabeça do 

termo foi elevada a cidade pela lei provincial de 1838. A 
freguezia foi crouda pela resoluçflo de (5 dc Setembro de 1810. 
A populaç.Vj do municipio chega a 40.000 almas. A cidade 
da Diamantina dista da capital da província 48 L*guas ao 
nordeste; e esta a 1,738 metros acima do nivel do mar, collo-
cada nas abas da serra do Itambé. E* cabeça da comarca do 
mesmo nome, e tem um commando superior de guarda na­
cional e um collegio eleitoral com 120 eleitores. 

E' a sede do bispado da Diamantina, e abi reside o pre­
lado D. João Antônio dos Santos. Ha abi um seminário, onde 
estudao nquelles que se dedicíio A. profissão sacerdotal. Alli 
funeciona regularmente um externato sustentado pela lei 
provincial de 4 de Outubro de 1860, onde estão era eíFcctivi-
dade as cadeiras de latim, franrez c mathematicas elemen­
tares. Ha alli um hospital de caridade para tratamento da 
pobreza desvallida. 

Também ha alli um bom tbeatro para divertimento da 
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m 0 c idade , uma typographia, e uma bibliotheca com 711 ¥ 

lumes para a mocidadc estudiosa. °" 
Ha alli também uma fabrica de lapidar diamantes A 

8 U a lavoura é bem importante, tendo mais de 40 engenho, 
d , cnnna B alguns decerrar taboado, o outros de moefpe 
para ferro Ha ...a» da 00 fazendas de cultura.com I n d o 
nnmero de escravos, assim como lambem de criarão do 
gado vacum e cavallar. A sua maior industria consiste em 
tirar diamantes, comtudo exporta muitos produetos de sua 
lavoura, e uma porção de obras de ouro e joms, tno perfeitas 
e delicadas como as quo nos vem do estrangeiro. Oseucom-
mercio é activissimo, c o seu povo é muito hospitaleiro o 

franco, vive alegre e folgnzim. 
Dista da capital da província 48 léguas, o da do império 

130 léguas. E' uma das primeiras cidades da província, o 
importante em todos os sentidos, quer por sua riqueza, quer 
pela illustrnçüo de seus habitantes. A população da cidade 
nao anda longe de 7,000 almas. O numero de escravos matri­
culados na collectoria do município foi de 2,030, e o fundo 
de emancipação que coube ao município í>i o de 4:051$783. 
Nao podemos dizer qual o numero de ingênuos matriculados 
neste municipio, porque faltão nos informações a respeito. 
O municipio divide com os da Gouvêa, da Conceição, do Serro, 
do Peçanha, de S. Jofto Baptista e de Gequilahy; e compOe-se 
das freguezias e districtos seguintes : 

1.* Freguezia e districto de Santo Antônio da Dia­

mantina. 
2 . ' Freguezia e districto de S. João da Chapada. 
3 - Freguezia e districto da Conceição do Rio-Mauso. 
4 / Freguezia e districto de S. Gonçalo do Rio-IVeto. 
5.- Freguezia e districto das Mercês do Arassualiy. 
6 / Freguezia e districto de S. Francisco. 
7." Freguezia e districto de Mendanha. 

http://cultura.com
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8.' Freguezia o districto de Curiiuntahy. 
9.' Freguezia o districto do Nossa Senhora da Gloria 
Districto do Cnrrnlinho, dito de Pouso-Aho e dito do 

Inhahy. 

4.° MUNICÍPIO. 

S. Jotto d'El-Rei. Esta povoarão foi fundada em épocha 
anterior a 1684. Nas margens do rio que dá o nome á comarca 
houve em 1708 uma horrível carnificina entre os Paulistas o 
Emboabas, edahi é que veio o nome de Rio das Mortes ao rio 
que corta este município. No lugar em que teve com«ço essa 
batalha, e qne ficou com o nome do Capão da Traição, so en­
contra hoje um pequeno arraial com o nome dc Mnttozinbos, 
e que faz parte dos subúrbios da cidade. 

A pavoaçao teve o foro de villa em 1714 , e em 8 dc De­
zembro dc 1715 foi empossado o seu primeiro-ouvidor. Pela 
lei provincial de G de Março de 1838 foi elevada á catbegoria 
de cidade. Dista da capital da província 2 1 léguas, c da corto 
60 léguas. Está situada a meia légua ao lado esquerdo vlo Rio 
das Mortes, nas fraldas da serra do Lenheiro. Este municipio 
era outros tempos prodnzio muitos milhares de arrobas do 
ouro. 

A cidade de S. João d'El-Rci é sem questão alguma uma 
das melhores da província. Seus edifícios sao de boa cons-
trucçao e bouita perspectiva, e ha nelles a par do luxo, gosto 
apurado. Tem 24 ruas todas calçadas, e mais de 8 0 sobrados, 
10 praças c 3 chafarizes. O seu commercio 6 activo e seguro , 
e o d e m a i s v u i t o é o d o s a l ; porem exporta muito toucinho, 
superiores queijos, aguardente, assucar, polvilho e muito 
mar.tiracnto, gado vacum, cavallar e lanigero. O terreno do 
município está quasi todo reduzido a campos ; e as poucas 
inattas que ainda se cncontrào, «ao du capoeiras finas. No 

— 03 

rucinto da cidade ha as seguintes igrejaa • a mat I 
(lo Carmo, templo magaatoso, a de S P . ' a ' S ^ j * 
templo importante, magnífico o do uma « T * * ^ 
extraordinária, a capella do Rosário, a d M MARCFTTI 
Antônio, a de S. Caetano, a do Bomfim 5 J r ,° 
Garcia, a do B,m Je.us do Monte. . a das ^££SS 

A casa de misericórdia é um edifieio vasto, o foi fundado 
por ura eremitn castelhano Manoel de Jesus. . com o fundo 
de 20SOOO ; entretanto seus fundos hoje montão a 80:00010^0 
o seus bens a 150:000*000. O edifício 6 o melhor que neste 
gênero ha em toda a província. O hospital de S. Joio tflSl-ttei 
é a mais rica coroa de gloria que cinge a frente do3 Sao Joa-
nenses. 

Na cidade existem bem montados alguns collegios de 
instrueçao primaria e secundaria para ambos os sexos, e que 
tem dado excellentes resultados. Além destes ha também 
aulas publicas bem freqüentadas; o que prova o quanto os 
Sao Joanenses silo amantes da instrueçao. 

Ha na cidade uma boa e excelleute bibliotheca publica, 
cora 2,004 volumes de boas e escolhidas obras, que durante o 
flia estão á merca dos amantes da leitura e das sciencias. A 
cidade tem uma boa casa do câmara e cadéa, e também um 
bem soffrivel theatro decentemente ornado. A musica alli 
encontra todas as homenagens que lhe são devidas. Ha alli 
dc 4 0 a 50 pianos, e dous grandes coros de musica, qua dis-
putão entre si a primazia. S. João d^URei tom sido o berço 
de algumas illustracões, taes como [Amada e outros que no 
púlpito tem ensinado o Evangelho, e pela virtude e energia 
de seus pensamentos soube/ao moralisar a socielaJe em que 
vivarão. Émfim cm S. João d'El-Rei pren-se tudo qne é 
capaz dc adocar o coração c illustrar o espirito. 

A popufcçao da cidade ro.u.a T.00O alma, O n « « » 
do escrav». matriculados n collectori. d, a João d U-R« 
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foi dc 8,032. O fundo de emancipação que lha tocou é d ü 

líi; 1153574, o o numero de ingênuos nascidos em 4 freg l l t í_ 
rftl do município até 31 de De/.ombro da 1870, é de 058, 
dosquaesfallecerao 100. 

O município divide pelo lado do norte cora os do Bom-
successo e S. Josó d"Gl-Rei: pelo la lo do sul com os de Bar-
bacena c Turv.í: pelo lado d-3 lcstn ainda com os de S. José e 
Barhacena, e pelo lado de oeste cora o de Lavras do Funil. 
A população da freguezia da cidade é de 10,733 almas. 

Este município tem também um conluiando superior de 
guarda nacional: sua população total orça por 35 ,225 habi­
tantes. Tem ura collegio eleitoral com 89 eleitores, e é caheça 
da comarca do Rio das Mortes. 

As freguezias e districlos que o coinpGum, sao os 
seguintes: 

1.' Freguezia de Nossa Senhora do Pillar de S. João 
d^l-Rei^ .*" \ 'L^q,: .* r;9>' ' ^ 

2.* Freguezia de No<sa Senhora da Conceição da Barra. 
3.' Freguezia de Santa Rita d) Rio Abaixo. 
4.» Freguezia de Nossa Senhora da Canceiçuo de Car­

rancas. 

6.' Freguezia de Nossa Senhora de Nazareth. 

C.' Freguezia de S. Gonçalo da Ibituruna. 
7.' Freguezia de S. Miguel de Cajurú. 

8. 4 Freguezia da Madre de Deus. 

Districto de S. Gonçalo do Bruma 1 o. 

Districto de Santo Antônio do Rio das Morte*. 
Districto da Ponte-Nova. 

Districto de S. Francisco do Onça. 

Districto de Nossa Senhora da Serra da Piedade, 

- 05 — 

5.° MUNICÍPIO. 

Juiz de Fóra. A povoaçfto do J U Í 2 d e F ó r a u e l 

cathegona de freguezia e villa, pelo art. da lei n tf© de 
1850 que creou o município, do qual era virtude do 8 » do 
art. 1* da lei n. 759 de 1850 6 hoje a cidade do Juiz de Fóra 
a cabeça. Dista da capital da província 39 léguas, e da 
capital do Império 36. 

A população da cidade c freguezia é de 12,562 almas, c 
a de todo o município é de 35,225, faltando nma freguezia, 
da qual mio consta o numero. A povoaç&o do Juiz de Fóra 
tem progredido de uma maneira espantosa: cm 1856 constava 
ainda de bem poucas casas; entretanto que hoje conta perto 
de 800, o entre cilas muitos prédios magníficos c de grande 
valor, o continua-se cora grande enthusiasmo na construcçao 

de outros muitos. 
Concluio-se, e no dia 20 de Março do corrente anno foi 

inaugurada com a augusta presença de S. M. o Imperador, 
S. M. a Imperatriz, vários ministros de estado e diversas 
pessoas gradas da corto o grande Fórum, ou casa da câmara, 
que é um mngniüco edifício, devido á energia eactividade 
com que o Dr. Joaquim Barbosa Lima, juiz de direito da 
comarca, promoveu a sua construcçao, mediante a sub-
scripção aberta pelo ra?smo entre os habitantes do município. 
O edifício ó talvez o primeiro da província. 

Está muito elegante, o solidamente construído. No andar 
superior tem uma grande sala ricamente mobiliada, e ornada 
com um retrato era ponto grande de S. M. o I m r , r a ^ 
offerecido á câmara pelo Exm. Barão ^ J W ^ Í T 
assim um outro retrato, também em ponto grande, do D . J nx 

enl l i collocndo com H*sentiraenw d. - » • i 
nesta sala une a câmara municipal celebra W l « M , 
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fim-ll-e contígua n sala que serve de secretaria da câmara. 
Do outro lado está a sala onde o tribunal do j n r y se reúne • 6 

-raade o espaçosa, e com galerias para os espectadores ; esta 
laia também está ricamente mobihada, apresentando n m 

aspecto imponente e de respeito; tem ao lado, além da sala 
das conferências secretas do jury, um gabinete mobilindo 
com gosto para o presidente do tribunal. Tem mais um grande 
salfio para descanço do povo. 

No andar inferior tem a sala das audiências bem inobi-
liada, e em seguimento mais duas salas, onde estão colloca-
dos o cartório do 2* officio, e o do escrivão da policia, pnrtidor, 
contador o distribuidor : tudo isto ao lado direito da entrada. 
No centro um grande sábio com uma linda escada para o 
andar superior ; este salão é ladrilliado de pedra mármore, e 
tem no fundo, pordetraz da escada, dons gabinetes. 

Ao lado esquerdo deste salão ficao mais tres grandes 
salas, sendo a primeira onde se acha a collectoria, e as se­
gunda e terceira onde se achao os cartórios do I o oílicio e de 
orphãos. 

Este grande edifício collocado em um dos lados de uma 
grande praça, tem uma vistosa fachada, e no meio delia ura 
bello regulador publico : c é este edifício que tem chamado a 
attençao de innumeros viajantes c famílias de diversos lu­
gares de3ta e das províncias vizinhas, que o tem vindo ver o 
percorrer. 

Devido á iniciativa do mesmo Dr. juiz de direito foi 
também construída e inaugurada no mesmo dia 20 do Março, 
umacasn para escola publica de meninos: a casa ó de so­
brado, e depois de construída foi comprada pelo Exm. Barão 
de Cataguazes, que a ..flertou ao governo provincial para o 
fira JMra que foi feita. Desde a inauguração abi está funecio­
nando a escola publica de meninos. 

Ha pouco fui também aberta ao serviço a nova estação 

- 07 -

ü a estrada do ferro do D. Pedro Il t W h e m frente íi cidade 
n o fim da rua da Imperatriz.: é nm edificio bem « J E 1 
solidnraente construído; o pena e que fosse conatruido êui 
proporções tíio acanhadas. 

A cidade tem actualmente tres igrejas, a saber t 
a Passos e a de S. Sebasiíao, que também foi < 

i actualmente tres igrejas, a snbpr: a matriz, 
le S. Sebastião, que também foi construída 

'ha pouco a cxpensns do povo, e inaugurada no mesmo dia20 
a dos Pas 
ha pouco a expensas do povo, e inaugurada no inosmo dia 20 
de Março. E* um templo pequeno, mas bem construído ele­
gante e está bem decente. 

Também está em construcçao no alto do morro da Gra-
tidao a nova igreja dedicada a Nossa Scuhora da Gloria. Esta 
capella pertence á colônia de D. Pedro II, estabelecida perto 
da cidade. Os colonos allemaes vendo o máo estado de ruína 
e decadência da capella antiga que estava servindo, promo­
verão entre si o o povo da cidade, uma subscripçao, com o 
produeto da qual estão edificundo a nova capella, e graças aos 
e>forços da comraissao que d<dla se encarregou, vae indo bem 
adiantada. 

A matriz também foi acabada, c inaugurada ha pouco 
mais de anno. E" um templo bein coustruido, a acha-se collo­
cado no alto de ura morro, em lugar que muito sobresahe ; 
faltando para o complemento de tao magestoso templo a 
factura do adro, que o tornará então de uma vista magniâca. 

A cidade tem 0 ruas, todas muito extensas, que sao a 
Direita, a do Imperador, a do Coramercio, a da Liberdade, a 
da Imperatriz, a do Halfeld, a de Santa Rita. a do Espinto-

* Santo e a de S . Matheus. Destas sflo niacadnraisadss a Direita 
a do Imperador, a da Imperatriz, a do Halfeld. e parte da de 
S . Matheus, e calcada somente a de Santa Rita. 

Ha na cidade, alera da* aulas publicas de um e outro 
sexo, tres collegios para meninos, o tres para < k ^ « £ 
freqüentados por grande numero de alumnos. Lniretod* 
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.obresahem o collegio de Santa-Cruz, o Progresso 0 o de 
Nossa Senhora da Conceição, para meninas. 

A freguezia tem além das igrejas da cidade mais nlgu, 
mascapellas, como a da Gramma, a da Chácara, a do Cacthé 
e u de Mathias; e também em algumas fazendas ha ermidaa 
muito decentes onde se celebrfio missas. 

No município do Juiz de Fóra ha um commando superior 
da guarda nacional, que coraprehoude também o município 
do Hio-Preto; e bem assim também tem um collegio eleitoral 
composto de 85 eleitores. 

O território do município presta-se para a cultura do 
café, que é cultivado em grande escnlla nos terrenos que 
fieno ao sul do município ; nao havendo grandes plantações 
para o lado do norte, porque as terras sao muito frias, e nao 
sao próprias para essa cultura. Quanto aos mais gêneros de 
lavoura, o território do município os produz com maravilhosa 
abundância, nao só para o consumo, como ainda para a expor­
tação, como sejao o milho, feijão, o arroz, toucinho, queijos, 
etc., etc. 

Também ha no município muita criação do diversas 
espécies, para a qual ha muito capricho e bom gosto. 

Ha na cidade e na companhia União c Industria algumas 
oficinas á vapor, montadas em grande escalla, onde se tra­
balha com grande perfeição cm machinas para a lavoura, 
objectos para serralheiro, ferreiro, e t c , merecendo especial 
menção as officinas da mesma companhia, a oflicina do fiundo 
João Ulrico Sehiess, na Gratidão, a de Christiano Schubert, e 
uma outra de André Alfeld. todas a vapor. 

Ha também na cidade duas fabricas de cerveja nacional, 
sendo a mais importante a que so acha no morro da Gratidão, 
e pertencente á viuva de Kremer, o depois a de Mnrtim 
Kaacher, na rua do Imperador. 

- 69 — 

Ha também diversas fabricas de tijoWos, telhas, carros e 

nc as. carroças. 
Todo o pessoal da freguezia 6 exceUsnte e 

roso, bem como o do município : e ahi existem m •, i 

mero de capitalistas e fazendeiros abanados 
A cidade do Juiz de Fóra 6 hoje talvez" a melhor t mais 

importante povoaçao da província de Minas-Geraes. 
Ha na cidade uma typographia movida à vapor onde se 

imprime o periódico hebdomadário Pharolt escripto com de­
cência e bom gosto: a typographia esta bem montada, e cm 
estado do bem desempenhar qualquer trabalho de impressão. 

Annexasa typographia existem duas omeinas: uma 
de encadernação e fabrica de livros em branco, c uma de 

pautaçHo. 
Dentro da cidade existem dous theatros, sendo um 

grande, e que ainda nao está acabado, mas já presta-se para 
o trabalho dramático ; o outro é pequeno, mas está arranjado 
com alguma decência; este pertence ao edifício da Santa 
Casa de Misericórdia, a cujo lado está. £ * 

Dentro do município em toda a linha da estrada de ferro 
do D. Pedro II, que o atravessa, ha as seguiutes estações: 
Serrar ia , Parahybuna, Espirito-Santo, Mathias Barbosa, 
Ccdofeita, Retiro, Juiz de Fóra, Rio-Novo, Bomfica e Cbapéo 

Existe na cidade ao lado da igreja dos Passos, um pe­
queno mas decente edifício, intitulado Santa Casa de Miseri­
córdia, onde em épochns de epidemia rto recolhidos e M t a t t 
alguns nobres desvallidos que alli vao ter. 

Também existe no município a importante cotam*. 
I). Pedro II, à distancia de um quarto de * * » d. ^ j * . 
esta colônia é compita em sua quasi tatalid.de de liro-

lonxes. 

http://tatalid.de
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A colônia tem sua igreja, e também duas escholas d« 
ambos os sexo*, pagas pelo governo, c que sfio freqüentada, 
pelos filhos dos mesmos colonos. Alli existe lambem a Eschola 
agrícola, sustentada pela companhia União e Industria, q i l 0 

foi a fundadora da mesma colônia. 
A cidade do Juiz de Fóra tem grande numero do amado-

res do musica, o que se prova com o grande numero de pianos 
que ha dentro da cidade, numero que chega bem porto do 
cem. 

O commercio da cidade é bastante forte e animado ; ha 
casas de negocio com grande sortimento de tudo o que se 
pôde desejar. 

Para se poder conhecer o gráo de adiantamento o pros­
peridade a que tem nttingido esta povoaçao, no pequeno pe­
ríodo decorrido de 185G para cá, apresentamos a seguinte 
estatística: 

Tem a cidade em todas as ruas de que se compile , 778 
casas, sendo de sobrado 37, sobrados em construcçao 2, casas 
assobradadas 22, ditas em construcçao 1, chalets 5, sendo 2 
de sobrado, chalets em construcçao 3, casas térreas 708, ditas 
em construcçao 6. Total 778. 

Lojas dc fazendas, ferragens, armarinho, louça, objectos 
dc luxo e de modas, em ponto maior 12, ditas em ponto 
menor 15. 

Lojas que vendem roupa feita 27, armazéns de molhados, 
sal, mantimentos, e gêneros diversos do paiz e de fóra 17, 
vendas de mantimentos, molhados c gêneros da terra 58, 
bilhares 12, hotéis 24. boticas 5, padarias 3 , açougues 6, con­
feitarias 3, capitalistas 12, advogados 16, médicos G, padres 
3, negociantes de jóias fl, relojoeiros 4, ourives 4, retratistas 
1, dentistas 3, pintores 4, cambistas 4 . modistas 1. casado 
agencias c leilões 1, casas dc vender cafe torrado 2, vidracei-
ros 2, cbapeloiroa 2, colchoeiros 2, correeiros 2, inarmoristus 

— 71 — 

1, typographia 1, carros de a l a g l l m 2 0 o ( n . 
a r t i f fâb % loja, de alfaiate 10. loja, de bar " T ° 
,„rpinteiro (Uojas de culdeireiro f u n i l c i T\1' T ** 
ceneiro 3, ^ 
diversa* a vapor 4 , dua» q, I e n ! l o s i l o • " l n » 

4, fabneas de telha, 4, fabneas do carroça» o carro» 5. fabri-
cas de charutos e cigarros 4 . 

O numero do escravos matriculados neste municipio, con­
forme consta do relatório do presidente da província, apresen­
tado á assembléa provincial em 1876, é de 14,368 ; co fundo 
de emancipação destinado para o mesmo foi de 28:G16S50<1. 

O numero de ingênuos da freguezia do Juiz de Fóra 
matriculados na collectoria até 31 de Dezembro de 1876, é 
de 481 , dos qunes fallecerao 46. 

Seja-nos permittido dizer aqui que se nao apresentamos 
o movimento do elemento servi! deste municipio. com toda a 
minucijsidade que desejávamos, é isso divido â pouca vontade 
do empregado respectivo, que desculpando-se sempre com o 
muito serviço da repartição, nao nos ministrou os aponta­
mentos precisos, e por isso tivemos de recorrer ao citado re­
latório. 

/ O município do Juiz de Fóra divide pelo lado do sul "com 
os de Vnlença e Parahyba, e pelo Rio-Preto : ao norte com 
os do Barbacena e Pomba : a lesta com os do Rio-Novo e Mar 
de Hespanha : e a oeste com os do Rio-Preto e Barbaceua. 

Compõe-se das freguezias o districtos seguintes : 
1 / Freguezia de Santo Antônio do Juiz de Fóra. 
2.- Freguezia de Nossa Senhora da Assumpçao do Cha-

péo d'Uvas. 
3.- Freguezia de S. Francisco de Paula. 
4.» Freguezia de S. José do Rio-Pwto. 
é? Freguezia de S. Pedro de Alcântara. 
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Districto da Chácara, districto do Rosário, districto do 
Sarandy, districto da Vargem-Graude e districto da Saata 
Anna do Deserto. 

MUNICÍPIO. 

Sabará. 0 território do Sabará foi descoberto pelos pau­
listas era J669: em 1700 encontrando o tenente-genernl Borba 
Gato muita riqueza do ouro e pedras preciosas, atrahio pura 
nlli grande população ; e a 9 de Julho de 1711 foi elevada a 
villa com o titulo de Villa-Real do Sabará, o confirmada por 
El-Rei em carta de 31 de Outubro de 1712 , ficou logo consi­
derada como cabeça de comarca. A cidade eft& situada na 
margem soptontrional do rio Sabará, e meridional do rio das 
Velhas, a 19% 47' c 15" de latitude, e 334% 1' e 15" de lon­
gitude da Ilha do Ferro. 

Sua elevação á cathegoria de cidade teve lugar pela lei 
provincial n. 93 de 1838. Dista da capital da proviucia 15 
léguas, e da corte do império 95 . Tem um commando supe­
rior de guarda nacional, um collegio eleitoral com 135 elei­
tores e é a cabeça da comarca do Rio das Velhas. 

"A cidade consta de 22 ruas que se desfilhlo pelas margens 
do Rio das Velhas, e Sabará : tem 6 largos e 9 travessas. 

Tem 4 fontes que abastecem a cidade de optima agua. 
0 seu commercio é activo e forte, e o seu credito muito bem 
firmado. Tem um bom o bem construído Theatro, feito a 
expensas de uma sociedade particular. Os edifícios são de 
bellaarchitectura e forte construcçao, entre elles ha grande 
numero de soòrados. 

Ha nesta cidade um hospital para tratamento dos enfer­
mos pobres, aberto em 31 de Maio de 1812, e que funeciona 
em um magnífico prédio na rua do Fogo. 
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O povo da cidade do * U o d , m -
Inatroeefto, que c U $ u «üucoutrtr-M, um u * m M > U s d » I 
saiba ler, escrever, coutar, I O u * i c a , v f r b 4 * * * t o ^ 

c i a da cidade existem d i ^ m ^ + J Z ^ 1 
muito concorrem pura a actividade enmm~Ui \ V t 

d„ Sabará donom.nada ,1oMorro-Vrfho. q i w tom dadoLiL, ! 
centenas de arrobas de ouro de 18 e 10 quilatei, 

A população do todo o município eleva-* u n n n m o d ( í 

51,257 almas. 
E*te município produz ouro, ferro, aguardente, itsuctr, 

rnpnduras, vinagre, farinha do mandioca e de milho, polvi-
lho, toucinho, tabaco, cereaei do toda a espécie, mtlilre, sulln, 
couros miúdos, algum peixe e muitas frueta* da melhor qua­
lidade. . 

lambem alli se fazem sofíriveis tecidos de líl c nlĝ dfto 

c muito taboado, azeite e sabão. 
O numero de escravos matriculados na enUectoria de 

Sabará ó de 8 ,982 ; c o fundo de emanciparão que lho locou 1 

foi o de 17:8885018. 
O numero de ingênuos matriculados, segundo as parti­

cipações dos parochos de algumas freguezias, ate o fim de 

1876, é de 324, dos quaes tem morrido 87. 
O município divide ao norte com o de Santa Um to 

Sabará, ao sul com o de Ouro-Preto. a leste com o de Caethe, 
e a oeste com os do Pitangui e Bomfim. 

O município do Sabará compOe-sedas freguez.as e d * 
trictos seguintes : . , c - w i 

1, F r r g u » . de Nossa Senhora da 0 £ ^ * * £ 
2 , F r i a c z i a de Nos,a Senhora da C o n c h o da 
2 , F ^ u e z i . de Nossa Senhora da Boav.agem do Curral 

d'El-Rei. '.. ••'-
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4.' Freguezia de Nossa Senhora da Conceição de R a 

] >usos. 

$.« Freguezia de Nossa Senhora do Pil larde Congonha 

do Sanará. 
GV Freguezia de Santo Autouio do Rio Acima. 
7/ Freguezia de S. Gunçalo da Contagem. 
8.' Freguezia da Venda-Nova. 
9.' Freguezia de Nossa Senhora do Carmo da Capella 

Nova do Be tira. 
10. Freguezia de Santa Quiteria. 
Districto das Pindahybas. 

7.* Mtxicirio. 

SemdQ Frio. O municipio do Serro foi crendo por decreto 
de 29 de Janeiro de 1714. Depois a villa foi elevada á catho-
goria de cidade pela lei provincial u. 93 de G de Maio de 1838. 
E' cabeça de comarca ; tem um commaudo superior de guarda 
nacional, e u:n collcgio eleitoral composto de 120 eleitores do 
municipio. 

A povoação está situada nas serras, 514 braças acima do 
mar, 44 léguas distante da capital da província, e 128 ao 
norte do Rio de Janeiro, em 18 gráo e 20 minutos de latitude, 
em aiuphitheatro. u'uma collina irregular, a cuja raiz corre 
o ribeiro Quatro Vinténs. 

A população do municipio orça por 48 mil almas. Alli 
existe ura hospital onde sio tratados os enfermos desvallidos. 
A cidade tera além da matriz mais 5 igrejas; tem 11 ruas o 
5 arrabaldes, c tem mais de 800 casas. 

A população da cidade orça por 7,000 almas. Seu com-
raercio 6 activo e forte, tem muitos capitalistas e homens 
abastados. Ha alli muitas oificinas do todos os oflicios. 

7 5 — 

O clima do muuicipio do Serro e w a i o 

^ terreno dá algum ouro e pouco, diamant m X*?**' ° 
!uz com abundância todos os g e n e r o 8 | w m o * J ^ 

ZtO* canna, café, fumo, trigo e m a n d i j ' ^ 
forte ô a canna do assacar. ' P ° r é m • 

A sua exportação maior é para a Diamantina 
O numero de escrnros matriculados na colloctoriad» 

Serro é de 0,420 ; e a quota distribuída para fuudode ~ \ 
pa f̂to é de 18:7G0S344. aeuuanci-

O numero de ingênuos matriculados, segundo informa-) 
os paroebos de diversas fre-uezias, c dc 520, dos qnaes tem 

fallecido 124. 
O municipio divide pelo lado do norte com o da Dia­

mantina, pelo do sul com o da Conceição; pelo lado de leste 
cora a província do Espirito-Santo pela serra das Aimorés, e 
pelo lado do oeste com o da Gouveia. 

Compfle-se das freguezias e districtos seguinte!: 
1.' Freguezia de Nossa Senhora da Conceição do Serro. 
2.* Freguezia do Itnmbé. 
3. ' Freguezia dc Santo Antônio do Rio do Peixe. 
4.* Freguezia do Milho-Verde. 
6 . - Freguezia de S. Gonçalo. 
6." Freguezia da Penha do Rio-Vermclho. 
7 . ' Freguezia de S. Sebastião do Correntes. 
Districto da Senhora Mai dos Homeus do Turvo. 

8° MUNICÍPIO. 

Pitanguy. A povoarão, que boje existe com o nome 
de Cidade de Pitnuguy, em 1709 era ura sertão eram, incul­
to, o despovoado. Nesse anuo porém vicrao para Mil alguu. 
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Paulista* das partes de Sabará e Coelho, em procura daa 
torras, ao poente, onde suppunhao existir ricas minas do 
ouro. Em 1711 alli entrou o primeiro povo com a noticia 
do descobrimento sobre o rio Batatal. O ouro era abundanto 
nao só sobro este ribeirão, como também sobro todos os ou­
tros córregos. O rio que naquelle tempo alli chamava-se 
Pitanguy, é hoje o Para. Em 1713 vendia-se alli a oitava 
o meia de ouro em pó por uma nulo do milho, que sao 64 
espigas, cerca de uma quarta pouco mais ou menos. Em 1714 
houve alli um l" tabelliao do Notas, e o logar so chamava 
entiio Minas do Pitanguy, Freguezia de Nossa Senhora do 
Pillar, até Abril de 1715, em que então começou a cha-
mar-se Villa de Nossa Senhora da Piedade de Pitanguy. De 
então por diante foi crescendo a população. -

Hoje o Pitanguy é uma cidade notável pela fertili­
dade de seu sólo, pela índole pacifica de seus habitantes, 
e por sua hospitalidade, caridade e religião. 

A cidade está situada nas margens orientaes do Rio Pa­
ra, e nas septmtrionaes do Rio de S. João. A povoaçao do 
Pitauguy foi elevada á cathegoria de cidade pela lei pro­
vincial n. 731 de 16' de maio do 1855. 

Dista da capital da província 36 léguas. Tem um com-
maudo superior de Guardas Naciouaes, e um collegio elei­
toral com 69 eleitores. 

A cidade tem 14 ruas; 1 exçellente matriz, e além del­
ia tem mais as seguintes igrejas : S. Francisco, Rosário, 
Bom Jesus, Santa Rita, Cnceiçao e Penha. Tem um bom 
cemitério fundado pelos missionários frei Eugênio e frei 
Franc i sco Tem um bom e espaçoso hospitalpara tratamen-
to dos enfermos indigentes. 

Alli é extraordinário o gosto pela musica, tem uma ex­
celleute banda para orchestra. 
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O município 6 fértil, especialmente de algodão . cauua 
que é a sua maior lavoura. 5 C u u u t t » 

A população do municipio é de 27:088 almaa 
Suas campinas o vastas colunas, maltas, lerrai valW 

e ribeirões formao ura quadro encantador. Seus rios sao 
abundantíssimos de peixe dc muitas qualidades. Alli fabri-
ca-so excelleute assucar, rapaduras e aguardente ; alóra da 
grande porção de algodão em rama, e em panno, q. 10 e*. 
portão, também fabricao-se oplimos tecidos do mesmo, que 
nao só servem para o cousummo, como também para ser ex­
portados. 

Em um de seus rios em outros tempos descobrirao-se 
nljofares. 

O numero de escravos matriculados na collcctoria de 
Pitauguy foi de 0,590 ; o fundo de emancipação que lhe 
foi distribuído foi de 13:1941274. Segundo informao os 
pnrochos de cinco freguezias deste municipio, tiverao lugar 
os nascimentos de 571 ingênuos, dos quaes tem morrido 
até 31 de dezembro de 1870, 104. 

Este municipio confina pelo norto com os de Curvello 
e Marraellada ; pelo Sul com os de Tamanduá o Bomfim ; 
pelo lado de Leste com o de Sabarà ; e pelo de oesie com 
o da Marmcllada. 
' O municipio compõe-se das freguezias e districtos so-

G U Í Ü Í / ' F r e g u e z i a de N. S. da Piedade de Pitanguy. 
2.» Freguezia de Santa Anna da Maravilha. 
3.- Freguezia de N. S. da Conceição do Pompu,. 
4.- Freguezia de S. Anna da Onça do rio S. João Acima. 
5.- Freguezia de N. S. do Bom Despacho. 
6.' Freguezia de N. S. da Abbadm. 
7." Freguezia do Cajurú. ou Carmo do larà. 

DistricTo do Cercado, DistrictodoS. Antônio do F * « 

districto da Conceição do Pará. 
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9/ MCNICIPIO 

Campanha. Esta importante povonçBo foi orectn fregue­
s a com o titulo de Santo Antônio do Vai e da Campanha 
* ordem regia de 1752: foi depois elevada à Villa como 
itulo de Princesa da Campanha pela provisão régia de 20 

de Ontnbro de 1798; depois a cidade pelo § 2- do Art . 1-
da lei provincial n. 163 de 1819. 

O município tem actualmente 29:915 almas de popula­
ção; a cidade tem aproximadamente 7,300 almns. Tem um 
commando superior de Guardas Naciouaes e um collegio elei­
toral com 75 eleitores. E* muito populoso c rico. A cidade 
da Campanha é grande e está collocada cm uma collina 
pouco elevada, logar muito aprazível e saudável; todo ro­
deado de campinas, o com grande abundância de agua. 
Tem muito bons edifícios, alguns dos quaes muito bem con­
struídos e elegantes. A povoaçao ft uma das mais antigas 
da província : tem 27 ruas bem extensas, 11 praças e 8 tra­
vessas, todas calçadas. Tem boa caza de câmara, cadeia bom 
espaçosa ; tem também 6 igrejas, eu*xe as quaes sobresahe 
a Matriz, templo grande, o muito bem ornado. A das Dores 
nao é peior. Ha alli ura bom Hospital para tratamento da po­
breza desvalida. Ha também alli uma bibliotheca publica 
com 2,442 volumes para recreio dos estudiosos, assim como 
também ha tres typographias, em que se publicou vários pe­
riódicos escnptos com elegância o bom gosto. 

Alli existe uma aula normal, onde * habilitao aquei-
lcs que se dcdicão ao magistério publico ; assim como uma 
aula pratica annexa É normal; também ha U m c x l e r n a l o 

para meamos, e bem assim um collegio. Alli também ó 
cultivada a musica cora muito bom gosto. Ha na cidade al 
guns pianos. Ha também um excellente commercio na cida­
de. A «ua cultura nao é peior: consta dia de fumo, canna 
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mandioca, e odos os mais gêneros a l imento , : f . W l e 

muito e excellente polvilho, assacar, aguardente, rapadu­
ras, farinha de mandioca e do milho, o ha abundância da 
tudo. Também ha muita criação cavallar, bovina, suiua 
u lauigera. 

A cidade da Campauha da Princeza 6 um lugar onde 
tio vivo barato o commodamente. Dista da capital da pro­
víncia 55 léguas e 64 da Corte. Existe na cidade da Cam­
panha uma acreditada fabrica de fundição de inetaes o de 
excellentes sinos, assim como também uma fabrica de ma­
quinas de relógios e de picar fumo. 

Também se fabrica no município da Campanha muito 
excellente vinho, que jà serve para exportação. 

Na Freguezia de Sao Gouçalo da Campanha pertencente 
ao município existo ha muitos annos uma fabrica do cha-
péofl de lã para homens o que pertence hoje à Baroneza do 

Rio Verde. 
E' ainda no município da Campanha que existem as 

celebres Águas Virtuozas da Campanha, do Lambary, e da 
Cambuquira, águas de effei to prodigioso, e que tem setor-
nado celebres pelas magníficas curas, que tem operado (1). 

O numero de escravos matriculados neste município foi 
de G/750 e o fundo de emancipação distribuído para elle foi 
de 13:442S922. 

O município da Campanha divide por um lado com os 
de Lavras e í r e z Pontas ; por outro com os de Uaependy 
o Aiuruoca, po rout rocomosdaChr i s t ina .e l t a juba^-
outro com os de Pouzo Alegre e Alfenas. 0 * * 
gueziase d istrictos seguintes: 

tn Vi.i,. . ,l,.rn.K-.\o deli» n» f*S- * 1 *'JrtM ^ 
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3 . Freguezia dc S. Gonçalo da Campanha. 
4.* Frognezin da Sandeda nguns virtuosa* da C a m p a t l i l a 

5 • Freguezia do Senhor Bom Jesus do Lambary. 
G.â Freguezia do Espirito Santo da Mutuca. 
7.' Freguezia dos Tres CoraçOes do Rio Verde. 
Districto de S. Izabel e districto da Cambuquira. 

1 0 / MUNICÍPIO. 

Barbacena. A cidade do Barbacena, outrora Arraial da 
Igreja Nova, qne tomou o nome de seu fundador o Visconde 
do Barbacena, foi fundada cm 14 de agosto de 1 7 9 1 . Foi ele­
vada a cathegoria de cidade pela lei provincial n. 1 6 3 de 9 
de Março de 1849. 

A cidade de Barbacena é com justa razão cbamada a 
Princeza dos Campos : seus aressão mais do que excellentes, 
respira-se alli uma athmosphera puríssima e inteiramente 
livre de miasraas. Acha-se oollocada em cima de uma mon­
tanha, que tem a configuração quasi semelhante á uma 
cruz. Está 3,000 pés acima do nivel do mar e 21.° 7 8 ' dc 
latitude. A população da cidade orça em 5 ,200 almas ; e a 
do Municipio por 4 2 mil almas. Foi na cidade de Barbace­
na que em 10 de Junho de 1842 teve seu começo a rebell ião 
Mineira. 

A cidade dista da capital da província 2 2 léguas c da 
Corte do Império 50 léguas. A cidade tom algumas ruas, 
parte das quaes calçadas e outras macadamisadas ; porém 
a principal é a Direita que vai da Matriz ao Rozario e que 
é calçada: a da B,amortoé macadamisada. Além da Ma­
na q a . boje está retocada e bem decorada, tom mais a igre­

ja da Boamorte, magnífico templo todo de pedra de cantaria 
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Q alvenaria, a igreja do Rosário, a de R 1?™» • 
peita do Hospital o uma de S. U ^ H f t 
lhoiro. 0 ü 0 ^ a n g a -

O commcrcio mais forte da cidade ó o sal 
sabem annualmente mais de 00 mil saccas do mesmo A ^ 
dado tem-se tornado um empório de cpmmeroio d o » 
vindos de outros municípios c que são trocados por sal Nas 
immcdiaçces da cidade ha diversas caieiras, dendo se ex 
portão annualmente muitos milhares de alqueires dc cal dc 
pedra. 

O clima do municipio é ameno, saudável o fértil; pro­
duz bem todos os gêneros do cultura c cercaes ; a batata 
ingleza abi produz prodigiosamente, e exporta-se em gran­
de quantidade. Seus campos são optimos para a criação do 
gado tanto vacum como cavallar, que alli prospera bem, e 
as raças tem raclborado. 

Todo o pessoal da cidade e município ó optimo e assáz 
hospitaleiro, caprichoso, e obsequiador; e alli se encontrão 
importantes capitalistas e homens de lettras. Ha na cidade 
o Hospital da Santa Casa da Misericórdia, edifício grande, 
e espaçoso ; acba-se collocado nas immediaçGes da cidade em 
ura lugar bem saudável ; e alli encontrão os pobres, e des­
graçados enfermos todo o agazalbo e caridoso tratamento em 
suas moléstias. Ha na cidade um grande e bem espaçoso ce­
mitério todo murado de pedra ecom uma capella no centro. 
Ha alli uma boa casa de câmara e cadôa, assim como mui­
tos e bons edifícios pertencentes á particulares. Tamoem 
ha um theatro. 

João Ferreira de Castro, e que couta maisaa 
internos : é um excelleute estabelecimento dejtag 

Há em Barbacena um commando supenor de buarda-
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iwcíonaes; é bem assim um collegio eleitoral composto 
de I0G eleitores. 

Quanto a industrias alli fnbricão-se com grande perfeição 
excellentes sellins para montaria de homens e senhoras c fft, 
briclUhse lindas liteiras, muito boas canastras, cardas e ex­
cellentes cigarros que silo exportados para n curto em gran­
des porções. 

Também fabrica-se vinho talvez o melhor da província : 
o escrivão de orphflos o cidadão José Joaquim de Castro, 
homem activo c laborioso tem cm sua chácara nos subnrbios 
da cidade uma grande plantação de parreiras da uva manga, 
da qual já tem feito algumas pipas de vinho ; porém é pena 
que clle não seja auxiliado em seus esforços para melhorar o 
augmeutar o fabrico de um gênero, que tanto pode concor­
rer para o nugmento da riqueza publica c particular. 

No município também fahricão-se optimos tecidos de 
lã c algodão. 

O numero de escravos matriculados na collectoria foi do 
10,348 e o fundo de emancipação que lhe foi distribuído é de 
Rs. 20:6085597. 

Quanto ao numero de ingênuos matriculados desde 28 
de Setembro de 1871 até 31 de Dezembro de 1876, só sabemos 
de duas freguezias do município, onde nascerão 228, dos 
quaes fallecerão 35. 

O município divide pelo lado do Sul com os do Juiz de 
Fora c K, 0 Preto ; pelo lado do Norte com os de S. José d'Él-

v o y L ? U : ; *** N a S C C Q t ° C ° m 0 3 d ° • W No-
pelo Poente com os do Turvo, São João o S . Joséd'El-

Compce-so das freguezias o districtos seguintes-
1.« Freguezia de N. S. da Piedade de Barbacena 
2.' Freguezia do Mello do Desterro. 

Freguezia do Sant' Anua do Barrozo. 

*3 

4. a Freguezia das Dòros do Rio do Peixe. 
5.» Freguezia da Conceição da Ibitipoca. 
6.* Freguezia do Jo5o Gomes. 
7/ Freguezia da Santa líita da Ibitipoca. 
8.* Freguezia do Quilombo. 
Districto dos Ilhcos, Districto do Ribeirão. 
Districto do Curral, Districto do Livramento. 
Districto do Sant' Anua do Garambéo. 
Districto de S. Domingos o Districto da Ibertio 

11. MUNICÍPIO. 

Bagagem. A Freguezia da Bagagem foi croada pela 
lei provincial n. 667 de 1854 e sendo elevada á villa pela lei 
do n. 777 de 3 0 do maio de 1855, passou á cidade por outra 
lei n. 1101 de 19 de Setembro de-1861. Hoje é cabeça da 
comarca do mesmo nome. A população da cidade orça por 
8,400 almas e a de todo o municipio por 27,000 almas. 

Tem um commnndo superior do guardas nacionaes e um 
collegio eleitoral com 67 eleitores. 

Dista da capital da província 96 léguas. A povoaçilo 
da cidade é graude : tem bastante cominercio, e bem ani­
mado. A lavoura do muuicipio consta de canna, cereaes e 
mais gêneros do paiz. 

Exporta grande quantidade de porcos o gado bovino. 
Esta povoaçilo tornou-se bastante nomeada por causa da 

- grande extracçãode brilhantes c ouro em pó, que alli houve, 
o qno ainda hoje constituo a maior industria do lugar. 

. 0 numero do escravos matriculados na collectoria da Ba-
gngemé de 2.963 c o fundo de emancipação destinado para 
ol loó de 5:9005941. O numero de ingênuos deduasfre-
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guezias do municipio, matriculados até fim de I87-
1G8, dos quaes falleccrao 22. ' ° ó *s 

O municipio divide com os tio Santo Antônio dos P 
Patrocínio o Araxn pelo lado de M i n a s ; sendo sua d'vl ' 
com a Província deGoyaz, o Rio S. Marcos. I ? i a 

O municipio consta das Freguezias e Districtos seguintes 
1.» Freguezia de N. S. Mito dos Homens da Bagao- e m 

2.* Freguezia de N. S . do Carmo da Bagagem. 
3. ' Freguezia da Agua Suja . 
4 . ' Freguezia de N. S. do Amparo do Brejo Alegre. 
5.' Freguezia de S. Anua do Kio das Velhas. 
Districto da Estrella do Sul . 

12 . MUNICÍPIO. 

Passos. O povoado do Senhor Bom Jesus dos Pnssos 
foi elevado n freguezia pelo § G.° d) Art . l.° da lei provin­
cial 11. 181 de 3 de abril do 1 8 1 0 : depois á v i l l a pelo § L* 
do Art. 1/ da lei n. 386 de 9 de Outubro de 1 8 4 8 e ò, cidade 
pela lei n. 851 de 14 de Maio de 1858. 

A cidade de Passos esta situada em uma vasta campiua 
de pouca elevação, a distancia de uma légua é rodeada de 
ricos matto*, que contem grande quantidade de madeiras dc 
le i ; é banhada pelo Rio Grande. 

A cidade conta perto de 700 casas habitadas, a lgumas , 
dellas do muito boa construcçao. E' cortada por 3 3 ruas 
nao calçadas, e 0 largos, que suo o da Matriz, o o do Rosá­
rio, onde está a cadêa, e outros. 

Alem da Matriz, que é pequena, e mal construída o tam­
bém mal collocada, tem mais as igrejas do Rosário, Santo 
Antônio, S. Miguel e a da Penha. 

A população do municipio dc Passos orça por 2 1 mil 

— 85 _ 

8 i m a s , sendo que a da cidade e sua frognezin U c 4 501 
\inas. 

Dista da capital da província 78 lognas. da corto 100 
d a Campanha 39 eda Estação da Boavista 00 léguas 
• Possuo um commando superior de guardas nacional; 
o seu collogio eleitoral consta de 44 eleitores 

O povo do municipio o da cidade é pacifico, morigorado, 
religioso, hospitaleiro e dedicado as lettra*. A musica 6 alli 
apreciada e uma boa orebestra bem importante presta-se 
para as necessidades do lugar. Ha na cidade um theatro 
bem decorado. 

Além das aulas publicas de primeiras lotlrns para ambos 
os sexos, ha alli uma aula publica do latim e franecz. 

Possue um bom Hospital fundado pelo finndo íazeu-
deiro Jeronymo Pereira do Mello o Souza, onde é tratada a 
pobreza desvalida. 

Ha alli um vasto e bem acabado cemitério publico feito 
a expensas do povo, e devido aos esforços dos capuchi­
nhos frei Eugênio e frei Francisco. 

O município é banhado pelos rios Sao João, Bocaina, 
Sao Francisco, Santanna do Bomsuccesso e pelo Rio Grande, 
que já passa muito volumoso por ter engrossado com a 
junecao do Sapucahy. 

A cultura do muuicipio vai prosperando, e a criação 
também. Seu commcrcio é bastante animado e impor­
tante. Exporta annualmente para mais do 30 mil cabeça, 
de gado, mais de 8 mil porcos gordos, inais de 2 mil carneiros 
e para mais de 8 mil varas de panno de * * * * * 
porta fazendas, molhados, louça e ferragens no ^alor de 
mais de 2 0 0 coutos por anno. m n l r ieulado* na 

O numero dos escravos do município matricnlados na ccüectõTSUe 4,005 e o fundo de emancipação d — o 
para este município foi de 8:09o>o2o. 

file:///inas
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8 i m a s , sendo que a da cidade e sua frognezin U c 4 501 
\inas. 
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O numero de ingênuos matriculados em doaa f r 0 g, l c s 

ziiis, a saber, a dos Passos e a de Santa Kita do R i 0 cinPo 

foi segundo informarão os respectivos parochos, do 481, j 0 * 
quaes feJIecerílo 88. 

Distada Campanha 3í> legoas. 
O municipio de Passos divide por um lado co:n o lü 

Grande e pelos outros lados com os municípios do Sao 8c 
bastião do Paraizo, Cabo Verde o Carmo do Uio Claro ; cota 
pGe-se das freguezias o districtos seguintes : 

I.* Freguezia do Senhor Bom Jesus dos Passos. 
2." Freguezia de São Sebastião da Ventania. 
8.« Freguezia de Santa Rita do Cássia. 
4.* Freguezia de Dores do Atterrndo. 

13 MUNICÍPIO 

Uberaba. A povoação de Uberaba foi elevada a cathc-
goria de Freguezia pelo decreto de 12 de março dc 1820 ; 
passou depois h villa pela lei provincial n. 2 8 de 1830, c 
por ultimo á cidade pela § 2.° do art, 1.° da lei n. 750 do 2 
de maio de 1850. A população do municipio eleva-se a 20 
mil almas, sendo a da freguezia da cidade de 10,500. A cidade 
dc Uberaba é cabeça da comarca do Parannm ; tem 
um commando superior dc guardas nacionaes e um col-
legio eleitoral composto de 49 eleitores. Dista 100 legoas 
da capital da província. 

A povoação é grande e tem bom pessoal : alli ha, além 
das aulas de instrueçao primaria de ambos os sexos, uma 
aula publica de latim e francez. O municipio é bastante 
rico, pois alem de fazendeiros importantes, tom muitos ca­
pitalistas. Seu terreno é f-rtil ; nuas mattns abundão em 
madeiras de conütrucção e seus campos são excellentes para 
a criação do gado. 

- 8 1 _ 

O clima da Uberaba ó saudável 0 h c n c u > 0 0 

, n c r C i o é importantíssimo tanto de exportação comTw 
tação. 1 

A sua lavoura lambem ó prospera e rica, mas a princi 
l i a l 6 a da canna, sendo que tamtx.n cultivão^ com Knm 
d 0 vantagem todos os ma.s gêneros da cultura Mincim A 
maior parte dos Fazendeiros são quasi todos criadores, e ex-
portão Blém dos gêneros da lavoura, muito gado vacam, 
cnvallar, suíno e lanigero. 

O numero do escravos matriculados na collcctoria do 
município foi de 3,302 c o fundo dc emancipação que lhe foi 
distribuído é de G:570ií078. O numero de ingênuos nas­
cidos o baptisndos cm 3 das freguezias do municipio até 31 
dc Dezembro de 187G foi de 50J, dos quaes faUecerao8l. 

O municipio divide por um lado com o do Prata; por 
outro com o do Sacramento ; e por outro com o do àraxa; 
compõe-se das freguezias seguintes: 

1.» Freguezia de Sauto Anlonio da Uberaba. 
2 . ' Freguezia de N. S. do Carmo do Fructal. 
3. ' Freguezia dc S. Pedro do Uberabinha. 
4.« Freguezia das Dores do Campo Formoso. 

11 Misicino 

Paracatú. A povoacilo de Paracatú foi elevada A cath«ro-
ria do villa pelacart» regi» do 29 de outubro da B » « de­
pois & cidade polo § 3.- do art. U« da lei f**** n. 163 de 
184'.). E' hoje cabeça da comarca do mesmo nome. A poj -
Ucio do municipio eleva-se a 28 mil almas e a * mm^ 
fagnri. õ de 1 1.587 almas. Tem «m 
fe guardo* nacionaes. bem como nm eoltap» eiv. « 
porto de 81 eleitores. Pista da oap.t.l da p N * * W * * * 
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A Dovoarao é grande o bom collocada : tem boa, ruas, 
. 7,^tM boa casa do câmara o cndéa. Seu povo é 0 mais 
boas igrejas, & possível; ha alli muita vida, 

h T m i m a r ã o o muita sociabilidade, ao contrario de ou-Z íu-ares da proviucia. Há alli muita vocação para a 
m U s ica e lauto que ha uma graudo corporação musical. Sen 
OOOimeieio 6 animado o importante, sendo feito quasi todo 
pela Bahia. * 

Tem no muuicipio muito boas fazendas do campos o 
umttas ; nos campos critto-so milhares de cabeças de gado 
bovino,' cavallar, lanigero o também suino o nas mattas 
cultivao todas as qualidades de cercaes, c bem assim café e 
camm, que ó a mais importante cultura do muuicipio, sondo 
também a maior parte de sua exportação pula Bahia. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do 
município foi de 2,638 o o fundo de emancipação que lhe foi 
distribuído foi de 5:2533693. 

O numero de ingênuos nascidos na freguezia, no período 
decorrido do 1871 á 1876, ó de 100, dos quaes fullcccruo 20 . 

O muuicipio, pelo lado da província de Minas, divide 
com os de Santa Anna dos Alegres e São Roraao, servindo 
do divisa, pelo lado de Goyaz, as cabeceiras do Rio São 
Marcos. 

CompOe-sedas freguezias u districtos seguintes : 
I." Freguezia de Santo Antônio da Manga de Paracatú. 
2.' Freguezia de Santa Anua do Burity. 
3 / Freguezia do Rio Preto. 

Districto de Lages, districto do Guarda Mór, districto da 
Canna Brava, districto do Formoso, districto de Morrinhos, 
districto do Catiuga c districto de Santo Antônio d'AffOa 
Fria. 

15 MUN1CUU0 

Januaria. O município da Januari. 

a i r e u a um compnmento de 27 l, Koos, desde o confli 
rioVorde-grandoqueo separa da pwincia daBd.ia M , 
do rio Mangahy, que o separa do município de Sfto Uom&o 
0 U Pedras dos Angicos. Sua largura é muito desigual • â 
menor 6 do 4 legoas o a maior de 10. Na margem esquerda 
oecupa uma extensão ou comprimento de 50 legoas, desde o 
Carinhanha, que o separa da Bahia, até o rio Pardo-poquo. 
no, que o separa do município do São Uoiuão na largurn do 
30 legoas. 

A cidade da Januaria é cabeça da comarca do Itapiras-
saba. Tem um collegio eleitoral composto do 40 eloitoros; 
dista da capital da província 13*2 legoas. 

A cidade é sem coutradicção alguma, a primeira povoa­
rão das margens do rio de São Francisco (da cachoeira do 
Paulo AíFonso para cima) quer pela sua posição geogra-
phica, vantagens e commodos da vida, quer peln netividado 
de seu commercio c freqüento navegação do rio. 

Está situada em terreno plano, na margem do rio, com 
formosos campos em redor e seu porto está sempre npinhado 

de embarcações. 
A povoaçao tem perto de mil casas e contem mais de 

4 mil habitantes. A população do muuicipio oleva-so a 10 

mil almas. 
Nao tom edifício algum importante que mereça espe­

cial menção. A única igreja que tem, é pequena e mal con­
struída. O edifício que serve de casa de câmara e £M 
térreo, baixo e mal edificado. Ainda nao ha .11. «m W p U j 
para tratamento da pobre*, A câmara nao tem renduneutos 
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suficientes para as obras e ombellezamento da cidade c m a i s 

-idades do municipio. 
^ O território do municipio é fértil e composto de l indo 

«moinai fi»rm«M várzeas, risonhas coll.aas, frondosas 
Ltns pittorescas serras e fundos valles. O seu clima é o p l U 

mo, á Jxcepçao de alguns lugares nas margens do rio, o por 
todas as partes o ar é saudável. 

Nao ha no município fortunas colossaes : mas também 
uno ha alli classe miserável; uma parte dos habitante a p _ 
plica-se ao comuiercio o oilicios, e o resto oecupa-so na cria­
ção do gado vacum e cavallar, c, no tempo da secca, no 
fabrico do salitre. O seu commercio é o mais florescente do 
rio do Sao Francisco, tanto pela navegação do rio quo o põe 
om contacto com os municípios de Paracatú, Rio das Velhas 
e Sao Romão da mesma província; com os da Carinhanha, 
Urubu, Barra do Rio Grande, Chique-cnique, Pilão Arcado, 
Sento-Sé e Joazeiro, da província da Bahia, e Boavista e Cn-
brobó da de Pernambuco ; como pela grande nflluencia de 
carros e tropas de outros municípios que trazem differentes 
gêneros ao mercado da cidade c levão em retorno sal, fazen­
das e outros gêneros. A lavoura do municipio limita-se à 
plantação de canna, mandioca, milho, feijão e arroz. O sólo 
c appropriado âpíautaçao do c-.fé, do fumo c do nlgodão, mas 
os agricultores tem desprezado o cultivo destas interessantes 
plantas. A pesca alli também faz parte da industria dos ha­
bitantes do lugar. 

O numero do escravos matriculados na collectoria do 
municipio foi de 1,115 o o fundo de emancipação que lhe foi 
distribuído é de 2:2205571. 

O numero de ingênuos dc duas freguezias, nascidos e 
baptisados ate 31 de dezembro dc 1870, éde 113, dos quaes 
ralleccrão 17. 

O municipio confina ao Norte com a província da Bahia, 

- 01 — 

Claros o Pedras dos An^cos e a LM, c o . n 0
?TÍr 

a l é a Bahia, c compOe-se das fregne.ia,e districtos 1 ° 

2.' Freguezia N. fe. das I ) ô r e s A a j , l m m r i a 

3.. Freguezia de N S. «Ia C,neeiç.lo dc MorrinW 
Distnctodo Mocambo, r.istriclo de &t 0 J„a 0 , ] a s M i j í 0 c j 

e districto de São Caetano do Jnporé. 

16 MUNICÍPIO. 

Itnbira do Matto Dentro. A cidade da Itabira do Matto 
Dentro está situada entre tres serras, que são a Itabira (pe­
dra aguda), Conceição e Esmeril. Seu território f-d descober­
to pelos Paulistas em 1700, e sua mineração em 1705. 

A povonçfn foi elevada â Freguezia por alvará de 25 
dc Janeiro de 1 8 2 7 : em 30 de Junho de 1833 obteve os fe­
ros de vi l la ; c finalmente pela lei n. 371 de 1848 foi ele­
vada a cathegorin de cidade. Pertence à comarca do Rio 
Piracicaba. 

Dista da capital da província 18 léguas. Tem nm col-
legio eleitoral composto de 103 eleitores. Tem também um 
commando superior de guardas nacionaes. 

A cidade é opulenta, e prosara ; conta além da Matriz, 
qnn é um excelleute templo, mais 4 igrejas, qne são a do 
Rosário dos preto*, a de N. S. da Saúde, a de São Francisco 
de Assis o a da Piedade, além da capella .Ias Dores, padroet-
rado Hospital. Tem nm importante Hospital de caridade, 
que foi installado a 15 de abril de 1850, e também uma boa 
rasa de câmara e um bom theatro. 

O municipio além da fertilidade de sen stio, coalto 
mensa qunntidade do ferro descoberto em 1$55> * q u c * * 
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Rosário dos preto*, a de N. S. da Saúde, a de São Francisco 
de Assis o a da Piedade, além da capella .Ias Dores, padroet-
rado Hospital. Tem nm importante Hospital de caridade, 
que foi installado a 15 de abril de 1850, e também uma boa 
rasa de câmara e um bom theatro. 

O municipio além da fertilidade de sen stio, coalto 
mensa qunntidade do ferro descoberto em 1$55> * q u c * * 
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fl industria mais interessante e lucrativa do lugar, tanto q U o 

ha alli mais de seis fabricas do mesmo. Ha também alli 
a industria da extracçao do ouro, sendo a sua maior m u 
neraçiío pertencente a uma companhia inglezn. 

Alli fnbricao para exportação grando quantidade de 
ferramenta, como machados, fouccs, enchada.s, etc. 

A sua lavoura é soffrivel, e consta do café, canua e 

mantimentos. A população do município é de -11,170 almas. 
O numero do escravos matriculados na coliectoria do mu­
nicípio foi de 7461 e o fundo de emancipação que lhe foi dis­
tribuído ó de Rs. 14:861§88Í. 

O numero do ingênuos matriculados cm 4 das fre­
guezias, seguudo informão os respectivos parochos, até o iim 
de 1876, foi de 571, dos quaes fallecerão 114. 

O município da Itabira divide por um lado com os de 
Santa Barbara o Caethé, por outro lado com o da Concei­
ção ; por outro lado serve-lhe de diviza o Rio Doce. 

Suas freguezias e districtos são as seguintes : 
1/ Freguezia de N. S. do Rosário da Itabira. 
2/ Freguezia de N. S. do Carmo. 
3. ' Freguezia de S. José da Lagoa. 
4/ Freguezia de S. Maria. 
5.* Freguezia de Santa Anna dos Ferros. 
6.' Freguezia da Parahyba de Matto Dentro 
7.' Freguezia de Antônio Dias abaixo. 
8.' Freguezia do Alíié. 

17 MUNICÍPIO. 
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ra 
compoe-se das freguezias e districtos seguintes : 
1 • Freguezia de S. Antônio do Ribe.rSo de S. Barbara. 
o • Freguezia do Rio de S. Francisco. 
t F S u e z i a d e N . S . d a C o n c e i ç . o . d e C a t t a s A l t a , de 

Matta Dentro. ;a i v i i i ; . . . 
4.' Freguezia de S. João do Morro Grande. 
5 . ' Freguezia de Nossa Senhora do Rosário de Cocaes. 
6 . - Freguezia do Senhor Bom Jesus do Amparo do Rio 

de São João. 
7.* Freguezia de S. Miguel do Piracicaba. 
8.* Freguezia de S. Domingos da Prata. 
9. ' Freguezia do Brumado. 

perto d* 47:200 almas, Incluindo parlo de 4 310 „ 
. da cidade. P W compõe 

Dista da capital da província 11 W u a s . 
g r a n d e , tem diversas ruas, W s igrejaV W & 

r . o cadea, oomotajnbembonHedineios/Tem ZmSí 
,1o supenor de guardas naaonae., o collegio eleitoral com " 
tó do 120 eleitores, 6 a cabeça da comarca do Piracicaba 

Seu pessoal é grande o illustrado : ba alli e r a n d c í 

fortunas. 
O território do município é fertilissimo e produz venta-

josamento todos os gêneros comestíveis. Também produz 
ouro e ferro. Sua lavoura principal é a da canna, da qual 
fabricão grande porção de assucar e aguardente para a ex­
portação. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do 
município foi de 7:610 c o fundo de emancipação que lhe 
foi distribuído é de 15:1558649. 

O numero de ingênuos nascidos em 5 freguezias, seguu­
do informao os respectivos parochos, até fim do anno de 
1876 foi de 387, dos quaes fallecerão 82. 

O município divide com os de Marianna, Caethé e Itabi-
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Districto da Barra do Cuethé, Diátricto do Soccòr r o 

Districto de N. S. da Conceição do Rio acima. 0 

18 MUNICÍPIO 

Pouzo Alegre. A povoaçao do Pouzo Alegre do Mun-I,^ 
como antigamente a chamarão, foi erecta em freguezia 
pelo alvará de 6 de Novembro de 1 8 1 0 ; e foi depois eleva­
da a villa pela lei de 13 de Outubro de 1831 ; e ultima­
mente a cathegoria de cidade pela lei de D. 4 3 3 de 1848 . K 
a cabeça da comarca do Rio Jaguary. 

Dista da capital da província 7 2 léguas o da corto 70 . 
Tem um commando superior de guardas nacionaes; o col-
legio eleitoral composto de 76 eleitores. 

A cidade de Pouzo Alegre, formosa entre as mais formo­
sas povonçoes de Minas está collocada em terreno ligeira­
mente accideutado, e entrecortado de grandes planícies o 
ó o seu todo do um aspecto encantador. Aos pés da cidade 
corro o rio Mandú, que outr'ora deu o seu nome A nascente 
povoaçao, e que depois de banhar a cidade, lança-se no 8 a -
pucaby-mirim, rio piscozo, que corre a menos de 2 kilome-
tros, e cujas águas silo sulcadas por barcos dc mil arrobas, 
que fazem viagens entro diversos pontos do Pouzo Alegro , 
Itajuba, Alfenas o Campanha. O Sapucaby grande passa 
n 6 kilometros da cidade. 

A população da cidade orça por 5 mil almas, c a'd» 
municipio por 22 mil, quo com a da cidade prefaz 27 mil. 
A cidade é grande e tem perto do 400 casas, 26 ruas, 3 pra­
ças, 2 igrejas, casa de câmara, cadea e 2 chafarizes. Tem 
um pessoal grande e excellente. 

A cidade tem nm bom tbeatro com 3 ordens de rama. 
rotes: ha alli uma grande e excelleute corporação muzi-
cal e bem assim uma boa praça de mercado. 

— K, ~ 

Seu couimereio 4 imffrivel ,. n . 
fumo. canna, o mantimentos. M ° " r * C f t n "» d u 

O fumo é cultivado cm fraude oscalln „„ . 
cus ta de gado, porcos, toucinho e f u m o m jpjíjj 

O numero do es.ravos matriculada „a colU, J i a , ' B n . 
U l l „ d o os do Ouro Roo, ,,„„ u m a o k e U o p M • 

O numero de ingênuos nascidos até fim do anuo do 
1870 foi de 352, dos quues fullecerfto 131. 

O municipio divide com os de Ouro Pino, Itajuba, Ja­
guary e Caldas ; e compOe-se das frrfruczias o districtos 
seguiutes : 

1 .* Freguezia do ttom Jesus do Pouzo Alegre. 
2/ Freguezia do Santa Anna do Sapucahy. 
3." Freguezia do N. S. da Conceição da Estiva. 

10 MUNICÍPIO. 

Formiga. A povoaçao quo hoje ó a cidade da Formi­
ga, ibi elevada á cathegoria de freguezia pela resolução de 
14 de Julho de 1832, e depois á villa pelo § !•• do Art. !.• da 
lei provincial n. 880 de 6 de Junho de 1858, edepoisá ci­
dade. A população da cidado orça por 4 mil almas, e com a 
do municipio á 10:510 almas. Tem um commando superior 
de guardas nacionaes, o collegio eleitoral composto de 41 
eleitores: é a cabeça da Comarca do Rio Grande. E' uma 
cidade importante e que já floresceu muito pelo seu grande 
e activo coramereio nao só de fazendas, como de gados, 
porcos, cavallos, carneiros, toucinho, queijo* e sa l : hoje 
acha-se estacionaria; mas ainda assim nao ô peior o seu 
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commopcio. Todo o pessoal da cidade e do município 6 0 

timo: hanlli algumas fortunas bom considoraveis. P" 

O muuicipio tem excellentes campos para criação, e ma-
tas de cultura : tauto uma como outra sao prosperas. \ ci­
dade ó grande, e tem bons edifícios, boa igreja Matriz, 
casa de câmara e cadea : a maior parte dos prédios sao bem 
construídos. 

Ha alli nlém das aulas publicas do ambos os sexos uma 
aula publica de latira e francez. 

No muuicipio alem da extraordinária porçílo de pauno 
de algodão, fabricSo-se também finíssimos tecidos do algo­
dão e líl, como sejao lindos riscados, colxas, cobertores o 
toalhas para meza, o que tudo servo para exportação. 

O numero de escravos matriculados em sua collectoria 
foi do 3:625 ; e o fundo de emancipaçílo que lhe foi distri­
buído ó de 7:219S346. 

0 numero dos ingênuos nascidos em duas freguezia* do 
município até 31 de Dezembro de 1876 é do 149, dos quaes 
fallecerão 22. 

O muuicipio divido por um lado com o de Piumhy ; por 
outro com o de Santo Antônio do Moute, por outro com o de 
Tamanduá, por outro cora o de Campo Bello ; o compõe-
se das freguezias e districtos seguintes : 
> Freguezia de S. Vicente Ferrer da Formiga. 

2.« Freguezia de N. S. do Carmo dos Arcos. 

3.- Freguezia de N. S. da Abadia do Porto Real de Sao 
Francisco. 

4.» Freguezia de S. Anua do Bambuhy. 

Districto de Pains e districto da Matta dos Araujos. 

_ 01 — 

20 MU.ucnuo 

Oliveira. A povoaçflo da Oliveira, denominada antiga-
m e „ t e - Picada de Goyaz - foi creada Fregucm pelo De­
creto de 14 de Julho de 1832. Km 1839 foi elevada à villa 

p J l o §5 .* d., art. 1.* da lei n. 131 desse anno; e pela 
lei n. 1102 do 19 do setembro de 1861 foi elevada a calhe-
goria de cklade. E' hoje cabeça da comarca do rio Lam-

bary. 
A população da cidade orça por 4,216 almas, e com a 

do município monta a 26,213 almas. 
A cidade está cdiíicada sobre o taboleiro de uma grande 

campina, o que faz com que se aviste á distancia de mais de 
umn légua ; é um lugar lindo e aprazível por sua natureza. 

A povoaçilo apezar do ter um grande rego que para alli 
onduz agua, comtndo tem falta delia, e esta mesma que tem 

ó boa e nem §uíHciente. 
Tem uma bôn matriz, a qual é de excellente construcçao, 

e al l i se vêem nlguus trabalhos em lindíssimo mármore 
extrahido de uma pedreira perto do ribeirão dos Fradiques. 
Tem mais as igrejas do Rosário, dos ?üssos e da Senhora Mai 
dos Homens. 

A povoacao tem oito ruas nao calçadas, e tem uma 
grande praça, que é o centro da cidade, onde se acha COLO­
cada a matriz, e outra mais pequena onde esta a igreja do 
Rosário e a casa da camara : e outra mais pequena onde está 

C 

llflO 

a capella da Mui dos Homens ^ o n d 8 

Tem muitas casas G ^ " * ^ * 5 « * * 
seencontrao moveis B a d o r n o s « * * debsllaper-

.i v o i rp.»amlcs saora-i-» u v * 
bom gosto : tem mais de p u o u » 
spectiva, tudo de cantaria. «u-hlioso : seus matos 

O território do munici,,o o j j ^ ^ i 
nhnndao e.u muitas qualidades de madeira. 
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seu, campo, sao muito proprioi para a creação de toda a a ^ 
cie da gado, especialmente o vacuin o cavullar. 

O municipio exporta annualmente mais de 80,000 arro­
bas de toucinho, mais de 20.000 arrobas do fumo, muitas cen­
tenas de arrobas d-- ossucar, aguardente, qu.ujos, muito gado 
vacuui, cavallar, lanigero e suino. 

Sua lavoura é optinia para t >doi os gêneros, especial­
mente a canna ; entretanto já alguns fazendeiros importan­
tes tem feito bons plantações de oafá que produz muito bem 
nUi; QBÓ o que falta alli para a prosperidade completa da 
lavoura, é uma boa via de coniinuuicaçôes. 

O municipio da Oliveira cheio de seiva e de esperanças, 
um dos melhores da província, conta cm sua circumscripçüo 
territorial muitas fortunas de cem até mil coutos de róis, 
adquiridas pelo commercio e lavoura. Oxalá Qjie o maldito 
systema partidario,e a mesquinha política não se apoden.ss m 
dos homens do lugar, e que estes de com.num accordo concor­
ressem para o cugrnndeciniento dc sua pátria. 

Naquelle municipio fazem-se lindíssimos tecidos do algo­
dão e lã, que imitão a mais fiua e linda casimira estrangeira, 
ricos cobertores e colxas de lã, e algodão, ricas toalhas 
grandes para mesa, o que ha de melhor nesse gênero, bem 
como também toalhas pequenas e guardnnapos. 

Tem alli um commando superior de guardas nacionaes, 
bem como um collegio eleitoral composto de 70 eleitores. 

O numero dos escravos matriculados üa collectoria do 
municipio foi de 7,883, o o fundo dc emancipação que lbc foi 
distribuído é de 15 :7 l l$290. 

O numero dos ingênuos nascidos cm tres das freguezias 
do municipio até 31 de Dezembro de 1870, é de 803 , dos 
quaes fallecerão 131. 

O municipio divide com os do Bomfim, S. José d'Kl-Rei, 
JJomsuccesso, Lavras, Tamanduá a Pitungny. 

— nn -

0 municipio compAc-so das fogooilu o. dUtriclos se­
guintes : v 

1 Freguezia de Nossa Senhora da Oliveira. 
2.» Freguezia de Santo Antônio do Amparo. 
3 / Kteguezia do Nossa Senhora da A m r o : i d a do 

Cláudio. i 
4/ Freguezia de S. Francisco de Paula. 
5.- Freguezia de Nossa Senhovn do Carmo do Jânio. 
G.1 Freguezia de Nossa Senhora da Uloria du Passa­

tempo. 
Districto de Sant'Anna do Jacaré, districto de Nossa Se­

nhora do Carmo da Malta. 

21 MUNICÍPIO. 

Araxá. A freguezia d * Araxá teve o furo de villa pela lei 
de 10 de Outubro de 1831 ; mas ignora-se a data da criação 
da freguezia. 

Posteriormente foi elevada á cidade e é cabeça da co-
marca do Paranahyba, a qual se compõe daquelle município, 
c dos de S. Francisco das Chagas e do Sacramento, antiga­
mente Dezemboque. 

O município do Araxá tem 10,101 almas, entrando nesse 
numero tres mil almas da população da cidade. Tem um com­
mando superior de guardas nacionaes, c um collegio eleitoral 
composto de 40 eleitores. 

Dista da mpitai da província 81 léguas. 
A cidade tem alguns edifícios soffriveis, assim como uma 

matriz que não ó peior. Seu povo é laborioso, morigernd., e 
bospitaleiro. O seu commercio já foi muito uaporUato, e 
ainda hoje é soffrivd. A sua maior exportação ê de gado e 
porcos, para cuja criação seus campes * ) excelleute*. 

^ ' - - T V 
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Fvnorta também muito excelleute fumo alli fabricado, „ 
flUC é conhecido no mercado com o nome de fumo do Araxá, 
iuito apreciado pelos amadores dos bons cigarros, Fabrica* 
sono Araxá excelleutes tecidos de algodão c lã, que também 
tom parte de sua exportação. 

O numero de escravos matriculados na colloetorm do 
Araxá foi de 4,366, e o fundo de emancipação que lhe tocou 

c m partilha foi de 8:0943090. 
Quanto a ingênuos nada consta. 
O municipio divide por um lado com o do Sacramento, 

por outro com o de Uberaba, por outro com o de S. Francisco 
das Chagasdo Campo-Graude, e por outro com o do Patrocínio 
e consta das freguezias e districtos seguintes : 

1.* Freguezia de São Domingos do Araxá. 
2.* Freguezia de Santo-Autonio do Pratiuho. 
3.' Freguezia de Nossa Senhora das Dores de Santa 

Juliana. 
Districto de S. Pedro dc Alcântara. 
Districto de S. Jeronymo das Poções. 
Districto de Nossa Senhora da Conceição. 

22 MUNICÍPIO 

Caldas. A freguezia de Caldas foi criada pelo a lvará de 
27 do Março de 1813, e elevada a villa pelo § 4.° do art . I o da 
lei provincial n. 134 do 1839. Depois por outra lei n. 290 de 
1840 foi transferida a sédc do municipio para Cabo-Verde, 0 
restabelecida pula dc n. 452 dc 1840. Teve a cathegoria do 
cidade pelo art. 1* da lei n. 073 de 2 do Junho do 185'). 

E' cabeça da comarca de Caldas. 

Situada no sul da vasta, populosa, o importante provín­
cia de Minas, a cidade de Caldas tem ao tíul-Este a cordilheira 
de serras,pedregozas, que serpejOo e expirão depois do percor-

— M>1 — 

rer quasi a distaucia de seis lêtro». t 

horror o adm.raçao ! ! E' U m J >*c 0 ^ m 

bruta cOr de zinco, coberto de l i m b 3 , ™ * i o í o pelra 
dentro as repartições de „ , n a c n s a . P " » » » , e q l l 0 t c m 

fundo, c no limiar um jardim natural à,T "Mwane'> V»-
pela variedado das cGrjs, dflicade» l«i " ~! S l l v e , t r e s ' ' ! ' « « 
do perfume encanuoa imaginacilo d U 0 2 ? , í ' T a v i J i " l e 

a attonçfto dos botânicos e mtttüZ iC , aUrul,e 

algum anachoreta das idades anttafc nue ,1 - ^ d e 

sociedade dos homens ! 0 ü a 

Do alto desse rochedo se descortina o horisonte magniBco 
de uma circnmferencia de vinte léguas, e se desdobra I%Z 
rama de morros azulados quesurgem como por encanto como 
batalhões em hnha que querem conquistar océo,pü rden-
do-sc no espaço quasi infinito! 

A cinco léguas mais ou menos desta cidade existem os ' 
poços natüraea de águas tbermaes, que aununciúo-se a um 
quarto de légua pelo cheiro do enxofre, e das quaes se trata 
em outro capitulo desta obra. 

So a província de Minas é geralmente montanhosa, 
muito mais o é nesta cidade ; e apezar do sollo pedregoso, ó 
immensamente ftívúl. especialmente nas immediaçôes do Ja-
guary, Rio-Verde, Capivary e Sapaéahj, onde ostenta-se o 
luxo da vegetação. Na conüguração do solo, na abundância 
das aguus thermaes, na riqueza do reino miueral, esta cidade 
não inveja a nenhum paiz do mundo. A belloza e suavidade 
do clima, o matiz de que se adornao seus campos, seu céo 
brilhante e risonho, escalda a mente e provoca a poesia 1 
um sollo da Suissa debaixo de um céo da Itália! 

A cidade do Caldas não ê pequena I tem bons cdinttfe» 
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caia do câmara e cndén, tem boa matriz e mais duas ^ 
tom cinco mas c três praças com 350 casas, sendo 3 d ü s ^ 
brado. 

0 pessoal que nella existe, nao é pequeno e e* o p t i m o . ^ 
5ua população ó de 3,600 a 4,000 almas, e a do município 
com a da cidade orça por 18,000 almas. 

Dista da capital da província 74 léguas, é da corte 85 
Tem um comrnando superior do guardas nacionaes, o um 

collegio eleitoral com 41 eleitores. 
O sollo do município produz bem todos os gêneros de pri­

meira uecessidade; o a sua lavoura especial é a do fumo, café 
e canna, da qual fabricüo muito assucar, rapaduras c aguar­
dente, e a sua maior exportação consiste em gado o porcos. 

0 numero de escravos do município matriculados na col­
lectoria foi de 2,391, o o fundo de emancipação que lhe foi 
distribuído é de 4:7019781. 

0 numero dos ingênuos nascidos em 3 freguezias ó d j 
2õS, dos quaes fallecerão 13. 

O muuicipio divide por um lado com o de Cabo- Verde, 
por outro com o do Alfenas, por outro com o de Pouso-Alugre 
e por fim com o rio Sapucahy. 

Suas freguezias o districtos sao os seguintes : 

1.'Freguezia de Nossa Senhora do Patrocínio das 
Caldas. 

2.* Freguezia de Santa Rita de Cássia. 
3.' Freguezia de S. Sebastião de Jaguary. 
4 . 1 Freguezia de S. José dos 'ffOtftQQog 
5. ' Freguezia de Nossa Senhora do Carmo do Cam­pes Ire. 

Districto de Nossa Senhora da Saúde das Águas de Caldas. 

-

— 1 0 : 1 

588 *mam, 
l\,mua. A poYoaoOo do faafe foi ^md. k , ,> 

L L 0 M M . 1 - provido d„ m ,1,, . ; ; h 7 r i » 
d„ ....e foi elevada a villa tf. lei p r u v i l l , t t l d„ 

J o pagado a c.dade « virlud. de outr. W d l í u. £ 
ao Ode Junho do l8o«. 0 0 1 

Btfà collocuda á inarg„ n do Rio Pomba iwlo lado 
do, om um lugar saudável c aprazível. A cidade tmn uma 
grando praça, e sete ou oito ruas nflo calçadas, tom algans 
ediiicios importantes, bem como algumas caias do sobrado 
em numero talvez do 20 . 

Além da matriz tem mais a igreja do Kosario no alto 
do Gordo. No rio Pomba tem uma h>a ponto. A populaaoào 
município sobe talvez a 32,0 lO almas incluindo a da cidadã, 
que orça por 4,000 almas. O pessoal da cidade é excelente, 
bem como o do município. 

Tem um commando superior de guardas nacionnes, c um 
collegio eleitoral composto de 77 eleitores. 

Dista da capital da província 21 léguas. 0 território do 
município compõe-se todo de excellente? mnttas.c produz toda 
a sorte de cereaes e legumes, mas a sua lavoura principal p 
mais importante é o c a f é e a canna, cujos produetos sao ex­
portados para fóra, assim como lambem exporta muito tou­
cinho e excellente fumo alli fabricado. 

A escravatura matriculada na collectoria do muuicipio, 
chegou ao numero de 7,028, o o fundo de emancipaçno que 
lhe foi distribuído é de 13:9961570. 

O numero de ingênuos nascidos até 31 de Dezembro de 
187G foi de 425 , dos quaes fallecérílo 86. 

O município divide pelo norte com o de Ubá e Pirnnga, 
pelo sul com o Rio-Novo, pelo nascente com o do Catagnazc*, 
e ao poente com o de Barbacena, c compõe-se da* freguezias 
e districtos seguintes: 
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] . J Freguezia deS. Manoel do Pomba. 
2.* Freguezia do Bom Jesus da Canua-Verdo J 0 T 

bolciro. 
Freguezia das Dores do Turvo. 

4.' Freguesia das Mercês do Pomba. 
5.' Freguezia do Senhor do Bomfim. 
(>\* Freguezia do Espirito-Snnto do Pomba. 
7.' Freguezia do Porto de Santo Antônio. 
liste municipio pertence a comarca do Rio-Novo. 

24 MUNICÍPIO. 

Minas-Novas. A freguezia de Minas-Novas foi criada 
em 1728, eelevada a villa em 2 de Outubro de 1830, c a 
cidade pelo § 4 Í do art. I . ' d a l e i n . 163 de 18-10. E' boje 
cabeça de comarca do Jequitinhonhn. 

Dista da capital da província 72 léguas. Tem um com­
mando superior de guardas nacionaes, c um collegio eleitoral 
composto de 127 eleitores. O municipio couta perto de 52,000 
almas, incluindo perto de 5,000 que habituo a cidade. Esta 6 
grande e populosa, o seu pessoal todo ó excelleute ; tc;n bons 
edifícios, igrejas o casa de câmara. 

Ha na cidade uma aula normal onde se habilitão os can­
didatos ao professorado publico, e ha também uma aula pra­
tica a ella annexa ; também ha um externato, bem como uma 
aula de latim e francez. 

O território do municipio é aurifero ; suas matas abun-
dao em excellentes madeiras de construcçao. A sua lavoura 
principal éa canna. 

O numero dos escravos matriculados na colloctoria do 
ucipio 6 de 4.319, n ~ • 

0 município divide com os do S. João tUptUu, \ T M -
siiahy, Grilo Mogol, o Montes Claros do Formigas, c com-
p0e-so das freguezias seguintes : 

l . - Freguezia do S. Pedro do Panado de Minas-Kovw. 
01 Freguezia u ü Santa Cruz da Chapada. 
3. ' Freguezia dc Nossa Senhora da Conceição d1 Agua 

Boja-
4.* Freguezia de Nossa Senhora da Piedade. 
5/ Freguezia.de Nossa Senhora da tirara da VemVmha. 
C • Freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Phila-

delphia-
Districto do Setnbinha, districto da Vcndinba c districto 

do Sucnrin. 

25. município. 

Monlcs-Claros de Formigas. A freguezia dc Montcs-Cla 
roa de Formigas foi criada pela resolução de l ide Julho de 
1831, elevada a villa pela lei de 13 dc Outubro de 1832, c a 
cidade pela lei n. 802 de 3 de Julho dc 1857. 

E' hoje cabeça de comarca do Rio Gequitahy. A popula­
ção da cidade é de 8 a 4,000 almas, e a do municipio, incluin­
do aquello, ó de 25,000 almas. Dista da capital da província 

8 2 léguas. 

Tem um commando superior de guardas nacionaes e um 

collegio eleitoral com 00 eleitores. 
A cultura especial do municipio é a canna, da qual fa-

bricão muito assucar, rapaduras e aguardente ; também cul-
tivão com grande vautagem o milho, feijão, arroz e todos os 
mais cerones do paiz. 

O numero do escravos matriculados ua collectomdo 

http://Freguezia.de
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município é do 2,81-1. e o fundo de emancipação q U t ; f . 
distribuído é de 5:6G4«204. ' 0 1 

O numero de ingênuos nascidos era as 4 freguezias do 
município até 31 do Dezembro de 1870 ó de 320, dos q u a < M 

(atlecerffo 47. 
O município divide pelo lado do Rio S. Francisco com os 

da Januaria e Pedras dos Angicos, e pelo outro lado com os 
do Grao-Mogol, Aíinas-Novas e Diamantina ; e consta das 
freguezias o districtos seguintes : 

1.' Freguezia de Nossa Senhora e S. José de Montes-
Claros. 

2. a Freguezia de Santo Antônio do Brejo das Almas. 
3/ Freguezia de Sant'Anua de Contendas. 
4.' Freguezia do Santíssimo Coração de Jesus. 
Districto da Boavista, districto do Gequitnhi, e districto 

In Conceição da Extrema. 

26. MUNICÍPIO. 

Cidade do Grao-Mogol. A povoação da serra do Itacam-
birussu foi elevada a villa com o nome de Santo Antônio da 
Serra do Gruo-Mogol pelo § 2 o do art. 2 o da lei de u. 171 de 
18Í0 ; e a cidade pela lei de n. 839 de 14 de Maio de 1858. 
E' a cabeça da comarca do Rio-Pardo. 

A sua população com a do município monta a 52,G3l 
almas ; tem um coramando superior de guardas nacionaes, 
e um collegio eleitoral com 130 eleitores. 

Na cidade além das aulas de primeiras letras, ha também 
uma aula publica do latim e francez. A sua lavoura mais 
forte e principal é a da canna e gêneros alimentícios. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do 
município foi de 3,701, e o fundo de emancipação que lhe foi 
distribuído é de 7:3705703. 
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gonnto a ingênuos, nao achámos informara»» 
O município divide com os do Arawuahv' Min» M 

R i o _Pardo e o de Pedras dos Angico, . 
o districtos seguintes : h " 

1.. Freguezia do Santo Antônio da Sorra do Grão-
Mogol. 

2/ Freguezia do Santo Antônio do Itacambira. 
3.- Freguezia do Santo Antônio do Gorutubn. 
4 / Freguezia de S. José do Gorutuba. 
Districto do Santo Autonio do Riacho, o districto da ' 

Serra Branca. 

27. MUNICÍPIO. 

Cidade do Arassuahy. A povoaçtto quo antigamente se 
chamava Santo Antônio do Calhao,.ua margem do rio Aras­
suahy, 6 hoje a cidade do Arassuahy, o é cabeça da comarca 
do mesmo nome; dista da capital da província 83 léguas. 

A população da cidade com a do muuicipio orça por 
20,000 almas. Tem um collegio eleitoral composto do CG 
eleitores. 

Sua lavoura principal ó a da canna, além dos mais gêne­
ros, como feijão, milho e arroz. Este município é novo. 

O numero de escravos matriculados em sua collectoria 6 
de 2,423, e o fundo de emancipação que lhe foi distribuído é 
de4 :835«510 . 

O numero de ingênuos nascidos em duas freguezias do 
município até 31 de Dezembro de 1876 foi de 284, dos quaes 

fallecerão 2 6 . 
O município divide com os de Minas-Novas, Grao-Mogol 

e Rio-Pardo, e corapOe-so das freguezias seguiutes; 
l.« Freguezia de Santo Antônio do Arassuahy. 
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y. 1 Freguezia de S. Domingos do Arassuahy. 
3.' Freguezia do Santo Antônio da Itínga. 
4\ Freguezia do Sao Miguel do Jcquitinhonhn. 
5.' Freguezia do S. Sebastião do Salto-Gramle. 
Districto da Barra do Pontal. 

28. MUNICÍPIO. 

Cidade da Conceição. Foi crcada a freguezia do Nossa Se­
nhora da Conceição do Matto-Dentro, pela carta regia do 16 
de Fevereiro de 1721. O município foi creado pelo § 1» da lei 
n. 171 de 1810, sendo inaugurada a villa no dia 11 de Março 
de 1811, passando depois a cidade pelo art. 1* da lei n. 553 de 
1861. Dista da capital da província 32 léguas. Pertence á 
comarca do rio Santo Antônio, da qual é a cabeça. 

Os terrenos deste município outrora já produzirão gran­
de quantidade do ouro ; mas hoje essa industria tem dimi­
nuído, ao passo que a agricultura vai prosperando. Seus cam­
pos sao bons para a creaçSo do gado, e suas terras de cultura 
produzem bem a canna de assucar. 

Ha alli ferro em abundância ; assim como^tainbem ha alli 
uma fabrica de tecidos de algodão na Canna do Ucino, que já 
tem apresentado soffriveis productos. 

Ha também algumas fabricas de ferro bem lucrativas 
para seus donos. 

A cidade o soffrivel c tem alguns prédios importantes: 
csua população 6 de 4,113 almas, e com a do muuicipio 
chega a 26,472. 

Tem um collegio eleitoral composto de 56 eleitores. 
O numero de escravos matriculados om sua collectoria 

foi de 4 , 0 8 0 , e o fundo do emancipação de 8 : 1 3 7 ( J118 . 
Nada. consta acerca de ingênuos. 
O município divide por um lado com o do Serro, por 

— 100 -
com o do Curvollo, o por outro com o da Habita, o 0 io Sorro, « tem as freguezias e districtos seguintes; 

1/ Freguezia de Nossa Senhora da Conceição do Matto 
Dentro. 

2.' Freguezia de S. Domingos do Uto do Peixe. 
3.' Freguezia do Santo Antônio da Tapera. 
4/ Freguezia de S. Francisco do Assis do ?arauna. 
5/ Freguezia do Nossa Senhora da Oliveira do lUmbé. 
6. â Freguezia do Nossa Senhora do Porto do Guanhttes. 
7 . ' Freguezia do Nossa Senhora do Pillar do Morro de 

Gaspar Soares. 
8.* Freguezia do S. Antônio do Rio Abaixo. 
Districto do Riacho Fundo, districto do Ribeirão das Pi­

tangas, districto de Cougouhas, districto dos Córregos, dis­
tricto do Santa Anua dos Frechados o districto do Cemitério. 

20. município. 

Cidade de Tamanduá. Esta autiquissima povoaçilo foi 
crcada freguezia por uma carta regia de 1779, e elevada á 
villa em 2 0 de Setembro do 1789 pelo governador general 
visconde de Barbncena, e passou a cidade em virtude da lei 
provincial n. 1,148 de 4 de Outubro de 1862. 

O povoado foi criado por mineiros estabelecidos em 
S. Juilo (1'El-Rei á cata de ouro, e quaudo elle começou a es-
cassear. forno se internando pelo sertão, e descobria!.* nss 
margens do Ribeirão Tamanduá boas faUqueiras. ahi hr&o 
se estabelecendo o formárilo o povoado; o como este foi fun­
dado nas margens desse ribeirão, ficou com es>enora<?. 

A cidado tem a igreja matriz, que sô tem prompu a 
capolla-mdr, toda de pedra, seu risco ô gigantesco, eha 3 ) 
aunos está em construcçao a custa dos fieis. Tem mais a 
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peHada ordem terceira de S. Francisco de Assis, q U c ^ 
concluída e ricamente provida do boas alfaias e paramentos-
ebem assim as capellas das Mercês, Rosário, o Santa R i u ' 

Tem um graudc cemitério coustruido a expensas do p 0 v 0 

o a esforços dos frades capuchinhos Eugênio e Francisco. 
A casa da câmara ó toda de pedra uo pavimento térreo, 

que serve de cadèa, sendo o sobrado do madeira, destinado 
para a sala das sessões da câmara, do j u r y e audiências. 

A cidade de Tamanduá ó cabeça da comarca do Itapeci-
rica; tem um commando superior de guardas nacionaes ; e 
bem assim um collegio eleitoral composto de 70 eleitores. 

Dista da capital da provincia 37 léguas. A população da 
cidadejorça por 3,500 almas, o com a do municipio eleva-se a 
27,000 almas. 

A povoaçao tem abundância do boas águas ; o seu pes­
soal é excelleute, pacifico, ruorigerado c dedicado ao tra­
balho. 

. Alli a industria cerica vai progredindo, o prosperando 
bem. 

Ha no municipio ricas minas de ferro que dão 75 por 
cento. Também alli, e no municipio, fabriclo-so liudos risca­
dos de algodão, casimiras, camisas da lã o cobortores da mes­
ma, assim como ricas toalhas para meza. , 

Os fazendeiros oecupão-se na lavoura dos geucros ali­
mentícios, e da canna, café, fumo, c algodão, bem como na 
criação do gado vacum, cavallar, lanigero, muar e suíno, quo 
tudo exportão cm grande quantidade. 

O numero dos escravos matriculados na collcctoria de 
Tamanduá é de 4,704, e o fuudo de emancipação que lhe foi 
distribuído éde 9:487.>715. 

O numero dos ingênuos nascidos em tres freguezias do 
município até 31 de Dezembro de 1870 é dc 600 , doa quaes 
fallecerao 08. 

- 111 -

O município divide por um lado como da Forrais • P 0 

o u t r o com o de Oliveira, por outro com o de Santo Antônio 
d 0 Monte e por outro com o de Pitanguy. e compoe-se das 
freguezias e districtos seguintes: 

1/ Freguezia de S. Bento de Tamanduá. 
2.* Freguezia do Desterro. 
3 / Freguezia de Nossa Senhora das Candeias. 
4." Freguezia do Espirito-Santo da Itapecirica. 
Districto de S. Sebastião do Curral. 

30. MUNICÍPIO. 

Cidade de S. Josó d'El-Rei. A povoaçao do S. José d'El-
Rci foi creada freguezia por carta regia de 16 de Fevereiro de 
1724, e áe\io\s foi elevada a cathegoria de villa, e creado o 
seu municipio pelo termo da junta do governo de 10 de Ja­
neiro de 1718, sendo governador da provincia o Conda de 
Assumar. Foi snpprimida a villa pelo art. 1» da lei provin­
cial n. 300 de 1848, c depois restaurada paio art. l»da lei 
provincial n. 452 de 1810, e elevada â cathegoria de cidade 
pelo art . 1' da lei n. 1,092 de 7 de Outubro de 1810. 

O municipio pertence A comarca do Rio das Mortes. 
A cidade dista dc S. João d'El-Rei duas léguas, eda 

capital da provincia 2 2 e meia. 
A povoaçao está colloeada na fralda de uma montanha 

pouco elevada! e retirada da margem do Rio das Mortes dous 
a tres k i lonutn». pelo lado direito, tendo ao lad> a serra de 
Santo Antônio, uma das mais lindas e pittorescas da pro­
víncia, . 

Tem sete ruas e quatro praças todas calçadas : um 
casa de câmara, cadeia o um excelleute chafâm com uma 
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i m a g e m dc S. José cm um oratório na fronte do chafari* ; ^ 

"m K ^ H r V ! « e**nin o ricas d , 
provincia: e ainda hoje possua riquíssimos ornamentos, e 

perto de 50 arrobas do prata, apesar de ter sido muito roubada 
Tem mais as igrejas da Trindade, S. João Evangelista, R o s a . 
rio, Mercez, S. Francisco, Santo Antônio doCangma. o a do 
Senhor Bom Jesus em minas, tem também ss capellas filines 
doBixioho, Padre Gaspar, e Mosquito. 

Seus terrenos forão descobertos no século XVIII por Jofio 
Affouso Cerqucira, e o ouro encontrado alli foi em tanta quan­
tidade que attrahio logo a imigração para al l i , e dentro em 
10 annos foi elevado o povoado a villa. 

Esta povoaçao hoje tem descabido muito, por causa das 
muitas intrigas e desordens que alli tem havido, muitas pes­
soas tem se retirado d*alli; a sua população hojo pouco exce­
do de 3,000 almas, que com a do mnnicipio elcva-se talvez a 
13,200 almas. 

Tem nm collegio eleitoral composto de 3 3 eleitores. 
Tem também uma aula publica de latim e francez, nlém 

das aulas de instrueçao primaria de um e outro sexo. 
Sabe-se que alli cm tempos não muito remotos se fiou e 

teceu linho muito fino; hoje porém a industria do lugar se 
limita apenas a tecidos dc algodão, sendo alguns de apurado 
gosto. Também se fabrica alli muito calçado para exportação. 
Faz-se alli actualmente muito excelleute vinho da uva manga, 
que podo rivalisar com o de Barbacena. Também ha na fre­
guezia algumas caieiras que fabricão muita cal para expor­
tação. 1 

Na freguezia de Prados, a mais importante do municipio 
não só pelo seu grande pessoal, como também pela stu 
riqueza, ha muitas e importantes fabricas de sellius c arroio; 
para montadas de liomens c senhoras : estes sellins o ar 

na 
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rcios 
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«ao feitos com tal perfeição, saturai*. „ 5 « * 0 i * 8 com o* SÉS»**!* 
hxuteui no mmncpio muita, fawÜâ, e u l L ! ! • 

oao, e exporta» .nuito gado vacam, cavallB r . l a „ i g e r o v £ 
como todos os gêneros da lavoura. 1 

A povoaçao da cidade e arrabaldes é bonita, por*n m 

pessoal para cargos públicos é pequeno. Tem alg uns edificios 
importantes como a casada câmara e cadeia. 

O numero do escravos do municipio que forao matricu-
lndos na collectoria é de 2,735, o o fundo de emancipação uno 
lhe foi distribuído é de 5:44ü$872. 

O numero de ingênuos nascidos em 4 freguezias até 31 
de Dezembro dc 1870 foi de 401, dos quaes faltarão 52. 

O municipio divide pelo lado do sul com os de Barbacena 
e S. João d'El-liei, pelo lado do norte com os do Bmmadoe 
Bomsuccesso \ pelo lado do nascente com ode Barbacena. e 
pe.i lado do poente com os de S. João e Boiusuocesso. 

CoinpOe-se das freguezias e districtos seguiutes: 
l . a Freguezia de Santo Antônio dc S. José d'El-líei. 

Freguezia de Nessa Senhora da Conceição de Prados. 
3. ' Freguezia de Santo Antônio da Lagoa Dourada. 
4." Freguezia de Santa Anua da Ressaca. 
5.» Freguezia de Nossa Senhora da Penha de França da 

Lago. 

31 . MUNICÍPIO. 

Cidade ,le S. Sebastião do P a r a i s A 

do 1870, nnQ transferi.. p i » • f J a . " . ^ de 
de Jacui, v . Depois foi elevada a cidade, • « h + . <*H 
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comarca do Jacuhy. Tom um commando superior do guarda 
nncionacs.e um collegio eleitoral composto do GO eleitores 

O território do seu município corapOc-se de campos 
maltas em maior quantidade, onde se-encontra muito 
madeira de construcçao, c marcenaria, como o cedro, o bal-
samo, o ipé. o sobrnzil, o gonçnlo-alves o sebastião de arruda, 
o moreira, e outros mais. 

S?us campos sao optimos para a criação do gado bovino, 
cavallar, muar, lauigero e suino. 

Sua lavoura vai progredindo, e sua exportação consta 
cxpecialmente de gado e porcos em grande quantidade. 

A cidado tem boje perto dc400 casas, e entre ellas muitas 
bem construídas, sendo algumas de sobrado, o estas divididas 
em 8 ruas bem alinhadas, o 3 praças. Tem uma boa matriz, 
c mais uma igreja do Rosário. 

Seu povo é bom, morigerndo e hospitaleiro, e o seu pes­
soal é grande e optimo. 

A sede do município dista da capital da província 0 2 
léguas c da corte 1 0 8 ; e da estação da Boa Vista na estrada 
de ferro G6 léguas. 

A escravatura do município matriculada na collectoria 
foi cm numero de 3,598 ; e o fundo de emancipação que lhe 
foi distribuído foi de 7:165$575. 

O numero dc ingênuos nascidos em 4 das freguezias; do 
município até 31 dc Dezembro dc 1876 6 de 539, dos quaes 
tem fallecido 42. 

A população do município é de 24,000 almas. 
O município divide por ura lado com o da Franca, 

província dc S. Paulo, por outro lado com o de Passos, 
outro cora o dc Cabo-Vcrde, c por ultimo faz divisa cr 
Rio-Grande. 

; Tem as freguezias e districtos seguintes : 
1.' Freguezia de S. Sebastião do Paraizo. 

na 
por 

com o 
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2.» Freguezia de Santa Barbara das Canoas. 
3 . ' Freguezia de S. Carlos do Jacuhy. 
4 . ' Freguezia do Espirito-Santo da Pratinha. 
5.' Freguezia de Nossa Senhora das Dores do Guaxupê. 
6.* Freguezia de S. Francisco do Mouic-Saulo. 

32. m u n i c í p i o . 

Cidado de Baependy. A freguezia o districto de Nossa 
Senhora de Montserrate de Baependy foi erecta pelo alvará 
dc 2 de Agosto de 1752. Foi depois elevada a \ .a polo al«va 
de Julho dc 1811, e por fira foi elevada a cidade pelo j 
do art . da lei provincial n. 759 de 2 de Maio de 1850. Hoje ó 
cabeça da comarca de Baependy, c tora um commando supe­
rior do guardas nacionaes, c um colh-gío eleitoral composto 

de 6 3 eleitores. 
O território do município é montanhoso, e bordado do 

campos, e mattos. sendo os campos em maior porção. 
A cidadã de Baependy está ediíidada nas fraldas d** uma 

Coluna campestre ao pé de uma cordilheira a leste da mesma 
cidade.? 1 V ; / . ^ ; 

Suas casas era numero dc 300. pouco mais ou menos, sao 
de madeira, térreas, e sem nenhuma architectura, tendo 
alguns sobrados. 

Tem 10 ruas e 3 praças mal alinhadas e mal calçadas-
Dista da capital da província 50 léguas, e da còrie 53. 

Tem duas igrejas que silo a matriz e o Rosário; porem a 
matriz que mio é p quena, tem estado em • f * * ; * ^ 
quaes a ussembléa provincial marcou a quantia ae 8 : 0 0 0 , 0 ^ 
Sua architectura nao ó boa, o apenas tem boa talha no alur 

morenos dous lateraes. _ ; A 
Oterrito,io do muuicipio abuml. « t r « r i « » « w « i 

ml ^ *S 
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em diversas qualidades dc madeiros de Lei. A sua b o U n i C a 

medica é grande, pois contem immensn quaiitio.de de herv„ 3, 
raizes e drogas medicina-s. O município é fértil em aguada», 
e nUein de excellente qualidade. Seu clima em geral o sau­
dável. No município existe a melhor raça de gado yáçum, 
sendo para notar-se o chim. o hollandez, e o gigauto. Alguns 
fazendeiros primflo na criação do gado bovino, cavnllar, lnni-
gero, niuar esuiao. 

A cultura mais desenvolvida é a do milho, feijão, arroz, 
canna, trigo e sobretudo o fumo. O algodão herbaceo também 
roí se nclimntando perfeitamente. 

O fumoé um dos ramos de cultura mais importante do 
Iiígor; c o que alli se fabrica ó superior, c de optima quali­
dade, e muito conhecido no mercado do Rio de Janeiro, pelo 
nome e fama de fumo de Baependy. A maior exportação 
dellc é cm rollos, e depois em cigarros, e crespo em latas. 
O município exporta grande porção de gado, porcos, toucinho, 
queijos, emais gêneros d? sua lavoura. 

A três léguas de distancia da cidade, no lugar denomi­
nado Contendas, existe uma fonte de agua ferruginosa-gazosa, 
e na serra do Picü, na fazenda do commandador Pinto Dias, 
ha varias fontes de agua sulphuroaa. A tres quartos dc légua 
da cidado existem as fontes do Caxambú de agua ferrugino-
gazosa, e sulphoro-gazosa, que aproveitao no tratamento da 
moléstias cutâneas, de fígado, utero, e estômago. Sobre'estas 
águas já falíamos em outro lugar desta obra. 

A população da cidade do Baependy approxima-so de 
4,000 almas, e a do município ds 26,000. O pessoal ó grande 
e excellente. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do mu­
nicípio foi de 7,218, e o fundo de emancipação que lhe foi 
distnbq.do é de 14:4345710. 

O numero de ingênuos nascidos em duas freguezias d 0 

- 117 -

^unicipio até 31 do Dezembro do W 0 foi de 316, dos quae, 
fallecerão 07 . 

O município divide pelo nascento com os de Àiuruoca 
Christina e Pouso-Alto, e coinpOe-se das írcguczias o districtos 
seguintes : 

1/ Freguezia de Nossa Senhora do Monleserrate de Bae­

pendy. 

2. B Freguezia do Nossa Senhora da Conceição doUvo-

Verde. 
3." Freguezia de S. Thomé das Letras. 
4 . ' Freguezia de S. Sebastião da Encruzilhada. 
5.* Freguezia das Águas do Caxambú. 

33 MUNICÍPIO. 

Cidade da Aiuruoca. Esta povonçao foi elevada a fregue­
zia por a lvará de 10 de Fevereiro do 1721, e depois a villa 
por decreto de 14 de Agosto de 1834, o ultimamente a cidade 
cm virtude da lei de 20 de Julho de I8i>8. Faz parte da 

comarca de Baependy. 
A populaçi:» do município eleva-se a 16,353 almas in­

cluindo a dá freguezia o cidade, quà ó de 4,195 almas. 
A cidade da Aiuruoca situada a 22% 2o e 4" de latitude 

sul, c l*, 18' e 50" de longitude oscidenial do Rio U Í Janeira, 
j az assentada nas fraldas oceideatass da uma dasgraniei 
ramificaçOe* da serra da Mantiqueira, e nas fraldas da serra 
do Papagaio, qus existe ao sul. 

Tem mais de 200 casas em sete n a s , uun excellenteoaja 

de câmara e cadeia, te n q u t r o igreja*, e 0 cjmiwn». 
Dista da capital da província 4S lflguw, • «1» capital do 

.império 1 1 , 
Tom um collegio eleitoral com 41 eleitores. 

http://quaiitio.de
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Tom um collegio eleitoral com 41 eleitores. 
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O ponto mais elevado da cidade da Aiumoca, s e f r u n d 

engenheiro Dr. Franklin de Macena, é de 5 ,550 palmos S o £ ° 
o nivel do inar. As serras mais notáveis do municipio s a o 0 

Itatiaia, o Papagaio, o Morro Cavado, Tres Irmãos, Bocaina 
o Pedra do Bispo. O Pico de Itatiaia, chamado das Agulhas 
Negras, está acima do nivel do oceano 2 , 994 metros c 5 millu 
metros, e é por isso o ponto mais culminante de to.lo 0 

império. ' r . $ 
Existe também o pico denominado Pyramide, q u e esta 

2,523 metros acima do nivel do mar ; e além deste a serra do 
Papagaio cora 2,2:)3 metros. Os rios principaes do municipio 
sao o Rio-Grande que tem sua origem uo Pico do Miratão nas 
subtraídas do Itatiaia : o Rio-Preto originário de uma lagoa 
do Itatiaia a NE. na altura de 2 ,240 m e t r o s ; o Aiuruoca que 
nasce dos altos do Itatiaia, e o Angahy que nasce nas fraldas 
do Papagaio. 

Ha no municipio grande numero de produetos vegetaes, 
como flores dc diversas qualidades, plantas de t inturaria, f. 
medicinaes. 

A cultura especial do municipio consta de milho, feijão, 
arroz, fumo, batatas, café, canna, mamona e araruta . 

Acreação do animaes com quanto nao seja oin grande 
escalla, cointudo é avultada, constando de gado bovino, 
suíno, cavallar, rauar e lanigero. 

O município exporta muito fumo, toucinho, queijos supe­
riores, mantimentos, bois e porcos. 

Fabricasse no município finíssimos tecidos de la , e al­
godão, pannos grossos do mesmo, baicheiros o chnpéos de 
* i a £ u b e m c u l t * a - s e a industria doe abelhas, e a cura quo 
appewce é c t o a , e applicada para velías. Fabrica-se muito 
**W9agoar^nte, rapaduras c azeito. 

• terrenos do municipio sao auriferos e diamantinos o 
trecein um campo vasto para observações o estudo, pois 

l e m sc encontrado na suporficie do solo « 1 * , , „ . i< 
n l i m l o s rul.ins o outras pedras preciosas ™ m < * 

O numero de escravos matrfnnl.JA-

O município divide por um lado com o de I ™ , por 
outro com o do Turvo, c por outro com o de Baependy, e 
consta das freguezias e districtos seguintes: 

1.- Freguezia de Nossa Senhora da Conceição da Aiu­

ruoca. 
2.' Freguezia de Nossa Senhora do Boinsuccesso do.̂  

Serranos. " - v" 
3 . ' Freguezia do Bom Jesus do Livramento. 
4." Freguezia de Santo Antônio do Passarâfea. 
5 . ' Freguezia de S. Domingos da Bocaina. 
G.â Freguezia du Nossa Senhora do Rosário da L*goa. 

Districto do Guapiára. 

3 4 MUNICÍPIO. 

Cidade de Lavras. A povoaçao denominada antigamente 
Lavras do Funil foi elevada a freguezia pela resolução de 10 
de Junho de 1813, e a villa pela lei provincial de 13 de Ou­
tubro de 1831 . Hojtfé cidade emtirtade da l e i « » d e 7 n f t o 
de 1 8 0 8 . e ô n cabeça da comarca do Sapucaliv. 

Tem um collegio eleitoral composto de 74 rijitor». 
Dista da C « f t e 6 0 1 e * u ^ 

nhn 1 1 e meia, de S . João H U M -nus. de Tres-Ponuv 

1 1 , o du Boa-Esperança 12 e meia. 
A cidade do Lavras tem do ****** nm 
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puramente, mas a largmra nao correspondo ao compr iov^ 
JSndO apenas duas ruas laternos á praça central, u ^ g 
L c . com poucas casas. Em continuação daquella ^ 

existem muitas ruas bem providas de prédios, sendo as p r ; ü . 
cipaes a da Miseric ordia, e a de Santa Anna. 

\ parte mais importante e formosa da cidade é sem du-
vida o centro, que 6 a extensissima praça de Santa Anna, 
toda arborisada com bellas e grandes arvores. A cidade co U -
tém hoje mais de 400 casas, sendo entre ellas algumas de 
muito bom gosto c elegaucia. Tem uma grande casa de câ­
mara, um theatro de elegante e solida construcçao, u m cemi­
tério 'vasto, fechado com altos muros de pedra. 

Esta em construcçao e próximo a concluir-se a casa des­
tinada para edifício do hospital de caridade, assim como 
lambem outra destinada pura a instrucçao publica. 

A cidade tem quatro igrejas. Todo o pessoal da cidade ó 
optimo. Seu commercío nao é pequeno e sua lavoura abun­
dantíssima. Tem boas mattas, o bons campos de criar. 

A industria do município consta de diversos tecidos do 
algodão, e la. Exporta para a corte, e província do Rio dc 
Janeiro grande numero de cabeças de gado, cavallos o cai\ 
neiros, assim como graude porção de toucinho, queijos, assu-
car, fumo e mais gêneros de primeira necessidade. Ha al l i 
algumas caeiras de optima cal. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do 
muuicipio foi de 8,380, e o fundo de emancipação .-que lhe foi 
distribuído é de 16:689,$ 138. ' .* 

O numero dos ingênuos nascidos em 4 freguezias do mu­
nicípio até 31 de Dezembro de 1806 6 dc 708 , dos quaes fal­
lecerão 200. 

O município divide por um lado com os de S . J o i o d'El-
Bei e Turvo, por outro com os do Bmnsuccosso e Oliveira, 
poroutrocomodeüuei>eiidy e pur outro com o do Campo 
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35. MUNICÍPIO. 

Cidade de Caethé. A freguezia de Nos*a Senhora do Bom. 
suecesso o S. Caelauo de Caethé foi crea.la pela caria regia 
de 16 de Fevereiro de 1721 : tendo sido oreudo o município 
cm 20 de Janeiro de J714 pelo governador I). Braz Ihhlmar 
da Silveira com o titulo dc Villa-Nova da Rainha. A cidado 
está situada na latitude dc 19* e 51', e longitude 33P, 15' e 
35" da Ilha do Ferro entre Sabará, Santa Luzia, e Santa 

Barbara. 
Foi povGada pela influencia da mineração dos Rios Santa 

Barbara. Piracícnba, Vermelho, Brumado. Pertence àcmiarca 
do Rio das Velhas. Sua guarda nacional pertence ao com­
mando superior de Santa Barb.ira. 

Tem um collegio eleitoral composto dc 42 tdeitores. 

Dista da capital da província 16 léguas, e da capital do Im­

pério 94 . 

A população da cidade pouco excede de 3.C00 almas, e 

com a do município chega a 17,000 almas. 
A cidade do Caetbé está fundada cm o declive de um 

monto ao nascente, correndo as duas primeiras ruas do norte 
ao su l ; em pouca distancia corre o regato que tem o nome de 

B ü U o , o compoe-so das freRuezins e districtos Roguhu,8 j 
1.- Fn-guezia de Santa Auna de Uvras do Funil. 
2/ Freguezia de S. João Nepomuccno. 
3.. Freguezia do Nossa Senhora do Curmo das Lumi­

nárias. 
4 . . Freguezia de Nossa Senhora do Carmo dn Cai\<n-ira 
5.' Freguezia do Sr. Bom Jesus dÒI Perdoes. 
C.» Freguezia da Canna-Verde. 
Districto do Hosario, e districto do Angahy. 
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Caethé nesta altura, trazendo o seu nascimento da- p , r t 

sul, segue para o norte, e cm pouco mais de meia l e g l l a d e 

clina ao poente, c entra a tomar o nome de Snba.á. 
A cidade é grande, tem diversas ruas, e bons prédios, 

boa casa de câmara. Tem uma das melhores e mais grandes 
igrejas da provincia, que é a sua matriz. 

Presentemente é do pouco commercio, porém seus ares 
silo benignos, e o pessoal é bem importante. 

No anno de 1718 foi nomeado o primeiro juiz de orphãos 
para alli, e o primeiro capitão-mór que alli houve foi Antô­
nio de Miranda Pereira, natural da Bahia. 

Ha neste municipio, no districto da Penha, o melhor 
barro para porcelana. 

E' notável a abundância de fruc&ns que nelle ha, poden-
do-se dizer que este torrão é o jardim de Minas. 

Também lia na cidade uma aula publica de latim e frari-
cez além das aulas publicas do instrueçao primaria. 

A lavoura mais forte do municipio é a canna, visto que 
ha alli muitos engenhos; entretanto que também a lavoura 
dos mais gênero? deixa alli graudo interesse. 

O numero de escravos matriculados nacoliectoria tio mu­
nicipio é de 2 , 708 ; e o fundo de emancipação quo lhe foi dis­
tribuído é de 5:572S340. 

O numero de ingênuos baptizados em duas freguezias do 
municipio foi de 257 , dos quaes fallecerão 29 . 

Este municipio divide com os de Santa Barbara, Itabira 
e - a i a rá , c compõe-se das freguezias seguintes : 

1.' Freguezia de Nossa Senhora do Bonisuccesso de 
Caethé. 

^ ' Freg.iezia de Nossa Senhora da Madre de Deos do 
isoçns Novas. 

& Fn.gur.xiu í l ( Santíssimo Sncramenlo de Taqu.ruvsú. 
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4 , Freguezia de Nos,n Senhora da Concho dc J f c . 
ticatnba. 

Districto ,1o Crnbú, districto j o Morro.Voraolho, ai». 
UictO da Penha. 

30. MUNICIPIO. 

Cidade de Queluz. A freguezia do Sfoesa Senhora da 
Conceição de Queluz foi creada por decreto de U de Jnlho 
de 1832, e elevada a villa desde I7í)l pelo atpiiao general 
visconde de Barbacena. Em conhecida antigamente pelo 
nome dc Arraial dosi Ca rijos. Sua elevação á cidade data de 
poucos annos, e hoje é cabeça da comarca do mesmo nume. 
Dista d i capital da provi teia 0 e meia légua?. 

Esta povoaçao esteve por muito tempi aniquillala, o 
sem desenvolvimento algum. Hojs, porém, o sen estaco se 
não é muito prospero, pelo menos é mais lisongeiro, e muito 
mais melhorará log> que alli toque a estrada de ferro dc 

D. Pedro II . o' -
A cidade hoje já apresenta mais vida, e animação, já se 

tem feito mais algumas casas soffriveis. além das que já 
tinha. , 

Tem tras igrejas, porem i melhor e nu* mm ****** 
é a matriz, templo magnífico collocado no me:o d, praça. 

T é m u n w boa c a » d e e m a r . , e Ogm obrado, bem 

vistosos. Tem tombem um * * * * * 

ia, 

hri: 

http://Fn.gur.xiu
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Também ha no município muitos fazendeiros bem i m p 0 f B 

(antes, a sua lavoura é grande, o cultiva-so toda a qualidade 
decereacs, porém a cultura mais forte e mais importante 6 a 
da canna e algum café nas fazendas da matta. 

A população da cidado orça por 3,000 almas, e toda a do 
muuicipio toca a 37,237 almas. 

Alli ha um commando superior de guardas nacionacs, 0 

um collegio eleitoral composto de 82 eleitores. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do mu­
nicípio é de 13,093, e o fundo de emancipação que lhe foi dis­
tribuído ó de 27:8075074. 

O numero dos ingênuos nascidos até 31 de Dezembro de 
1870 é de 717, dos quaes fallecerão 138. 

Tanto o numero dc escravos corno o dos ingênuos abrange 
freguezias que hoje formílo o município do Brumado, que 
naquclla époclia todas pcrtenciílo a Queluz. 

Este município divido pelo lado do norte com o do líoni-
fim, c pelo lado do sul cora o do Pomba, pelo lado do leste 
com o dc Ouro Preto, e pelo de oeste com os de S. José d'El-
Rei, Brumado e Barbacena. 

Compõe-se das freguezias e districtos seguintes : 

1.' Freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Queluz. 
2 . ' Freguezia de Santa Anna do Morro do Chapéo. 
3.' Freguezia da Capella Nova das Dores. 
4.' Freguezia de Santo Antônio da Itaverava 

ruega;' F r e f f U e 2 Í n ^ S ' G ° n Ç a l ° d e C a t t a S A l l í i a d * N o -
C ' Freguezia do Espirito Santo do Lamim. 
Districto de Nossa Senhora da Gloria. 
Districto de S. Caetano do Paraopeba! 
Districto do Carrapicho. 
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37. MUNICÍPIO. 

Cidade de Ubá A reguezia de Ubá foi creada pelo 8 * 
do art. 1 -da lei n . 2 0 9 do 18U. O muuicipio porém t i , * ! 
sido creado pela lei provincial n. 13 Ide 1833, sendo sua sedo 
a freguezia de S. João Baptista do Presidio, q U e depois pelo 
§ l- do art. 1- da lei n. 654 de 1853 passou para a fre-uezia 
de Ubá, a qual pelo art. 1- da lei n. 806 de 3 de Jiiího de 
1857 foi elevada à cathegoria de cidade. 

A sua população regula a 4,000 almas, que cora a do 
município sobe a 33,000. 

Tem um commando superior de guardas naciouacs. E' 
cabeça da comarca do mesmo nome, composta desse municí­
pio o do de Catnguazes. Tem um collegio eleitoral composto 

de 83 eleitores. 
Esta cidade é importante nao só pelo seu excellente pes­

soal, como pela riqueza de seu muuicipio, que ó todo com­
posto de uberrimas mattas, sendo por isso o seu solo fertilis-
sirao cm tudo, porém a sua lavoura mais forte é a do café e 
da canna. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do mu­

nicípio foi de 7,149, e o fundo de emancipação ó de 

14 :2378528 . 

O dos ingênuos nascidos em três freguezias do município 

até 31 de Dezembro de 1876 é de 353, dos quaes fallece-

r&O 8 7 . J O k . 
O muuicipio de Ubá divide pelo sul com o do Pomba, 

pelo norte com o da Piranga. pelo leste com o da cidade i-
çosa de Santa Rita e Muriahé, e consta das freguezias e dts-
trictos seguintes : 

U Freguezia de S. Januário de Lbá. 
2 . ' Freguezia de Sant"Anua do Sape. 
3 . - Freguezia dc S . João BaptUta *> 
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Também ha no município muitos fazendeiros bem i m p 0 f B 
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fim, c pelo lado do sul cora o do Pomba, pelo lado do leste 
com o dc Ouro Preto, e pelo de oeste com os de S. José d'El-
Rei, Brumado e Barbacena. 

Compõe-se das freguezias e districtos seguintes : 

1.' Freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Queluz. 
2 . ' Freguezia de Santa Anna do Morro do Chapéo. 
3.' Freguezia da Capella Nova das Dores. 
4.' Freguezia de Santo Antônio da Itaverava 

ruega;' F r e f f U e 2 Í n ^ S ' G ° n Ç a l ° d e C a t t a S A l l í i a d * N o -
C ' Freguezia do Espirito Santo do Lamim. 
Districto de Nossa Senhora da Gloria. 
Districto de S. Caetano do Paraopeba! 
Districto do Carrapicho. 

— 1 2 5 -

37. MUNICÍPIO. 

Cidade de Ubá A reguezia de Ubá foi creada pelo 8 * 
do art. 1 -da lei n . 2 0 9 do 18U. O muuicipio porém t i , * ! 
sido creado pela lei provincial n. 13 Ide 1833, sendo sua sedo 
a freguezia de S. João Baptista do Presidio, q U e depois pelo 
§ l- do art. 1- da lei n. 654 de 1853 passou para a fre-uezia 
de Ubá, a qual pelo art. 1- da lei n. 806 de 3 de Jiiího de 
1857 foi elevada à cathegoria de cidade. 

A sua população regula a 4,000 almas, que cora a do 
município sobe a 33,000. 

Tem um commando superior de guardas naciouacs. E' 
cabeça da comarca do mesmo nome, composta desse municí­
pio o do de Catnguazes. Tem um collegio eleitoral composto 

de 83 eleitores. 
Esta cidade é importante nao só pelo seu excellente pes­

soal, como pela riqueza de seu muuicipio, que ó todo com­
posto de uberrimas mattas, sendo por isso o seu solo fertilis-
sirao cm tudo, porém a sua lavoura mais forte é a do café e 
da canna. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do mu­

nicípio foi de 7,149, e o fundo de emancipação ó de 

14 :2378528 . 

O dos ingênuos nascidos em três freguezias do município 

até 31 de Dezembro de 1876 é de 353, dos quaes fallece-

r&O 8 7 . J O k . 
O muuicipio de Ubá divide pelo sul com o do Pomba, 

pelo norte com o da Piranga. pelo leste com o da cidade i-
çosa de Santa Rita e Muriahé, e consta das freguezias e dts-
trictos seguintes : 

U Freguezia de S. Januário de Lbá. 
2 . ' Freguezia de Sant"Anua do Sape. 
3 . - Freguezia dc S . João BaptUta *> 



— 126 — 

v Freguesia deS . José do Barroso. 
5'. Freguezia dos Bagres. 
ü V g-reguezta.de S. José do Paraopeba; 

38. MUNICÍPIO. 

Cidade de S. Paul" do Muriahé. A povoarão quo hoj,- é 

a cidade Jo Muriahé está edificada na margem direita do Ri 0 

Muriahé. pouco acima de uma cachoeira, e tem hoje mais de 
•100 casas muito bem construídas : esta povoaçao que era uma 
aldèa de índios, foi elevada a districto em 1842, e em 1817 a 
freguezia. 

Seu território foi descoberto por Constantino José Pinto, 
pai dn prestam.» cidadvi Man «ei Foriunato Pinto, que ainda 
babem poucos aanos alli vivia. Entretanto o novo descoberto 
foi adiantando, c prosperando, até que em 30 de Setembro de 
1861 installou-se a villa, que ao depois foi elevada a cidade. 
K* cabíça da comarca do mesmo nome. Tem um collegio elei­
toral composto de 80 eleitores do município. Tem uma boa 
matriz, e uma soffrivel casa de eaunra e cadeia. A matriz 
foi frita a expensns do povo 

A cidade naoé pequena ; consta de uma PÓ r;ia ; mas esta 
é muito extensa; tem um bom o importante pessoal, pacifico, 
laborioso e hospitaleiro. Seu solo ó uberrimo, produz com 
abundância tuda quanto nclle se planta ; porém sua lavoura 
fortíssima é o café e a canna. A população do municipio é de 
S>,010 almas. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do 
inmuc.pio f,i de 5,93'i; e o fundo de emanciparão é de 

O numero dos ingênuos nascidos em 4 das fregUflZÍai 

- 127 -

u t í S fallecerão 8 3 . w « 
O (oonioipio divide pel. lado do sul com os du teopoldma 

a Cstnguazes, pelo lado do nascente com o de S ViMu 

Campos e Itauciiiiruu, pelo lado do norte co:n os d, übà i 

Pontó-Nova, e ao poente com o mesmo Ubá. Sua exieatto 
de norte n sul é de 32 léguas, e de leste a oeste 15. 

Compõe se das freguesia! e districtos seguintes: 
1.' Freguezia d«? S. Puulo do Muiinhé. 
2 / Freguezia de Nossa Senhora dn Gloria. 
8." Freguezia de Nossa Senhora das Dores da Victoria. 
4 . ' Freguezia de S . Sebastião da Cachoeira Alegre. 

5.' Freguezia dc S. Sebastião da Matta. 
6 . ' Freguezia de Nossa Senhora do Patrocínio do Mu­

riahé. 
7 . ' Freguezia de Santa Luzia do Carangola. 
8 • Freguezia de S. Francisco da Gloria. 
9. ' Freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Tombos 

do Carangola. 
Districto de Santo Antoiiio da Gloria. 
Curato do Divino. 

39 . MUNICÍPIO. 

Cidade do Mar de llespanha. 0 aaligQ «rraial do K v 
gado, ora denominado Mar de llespanha, foi elevado a vil a 
pelo art. 1- da lei provincial u. 514 de Wol • .tepo» a cidade 
pela lei de n. 997 de 27 de Junho de ISSO. K hoje cabeça d 
comarca do mesmo nome; e a sua J X ™ ^ 

4,000 alma,, sendo a do município tolo de JO.,8 alma ; 

A povoaçao está a**nta Ia «* o * m*** **** ' 

pé do rio Kngado, em lugar aprasivel. 

http://g-reguezta.de
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Tem uma matriz em construcçao, e mais tres igrejas p Q , 
quenas. Tem diversas ruas e uma grande praça onde se esta" 
construindo a nova matriz. A rua principal é macadamisadn. 

0 pessoal da cidade do Mar de Hespanha é soffrivel e nao 
muito peq nano, e o do município ó grande e optirno. 

Tem um commando superior de guardas nncionaes, e um 
collegio eleitoral composto de 77 eleitores do muuicipio. 

Dista da capital da proviucia 31 léguas. 
O território do município produz muito bem toda a 

sorte decereacs e legumes , porém o forte da sua lavoura é o 
café que alli produz ndmiravelmente. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do 
município foi de 12,658, e o fundo de emancipação e de 
25:209S963. 

0 numero de ingênuos nascidos em 3 freguezias do mu­
nicípio até 31 de Dezembro de 1876 foi de 893, dos quaes fal­
lecerão 217. 

0 muuicipio divide pelo lado do sul com o rio Parabyba, 
pelo lado do norte com o município do Rio-Novo, pelo lado de 
leste com o da Leopoldina, pelo de oeste com o do Juiz de 
Fóra, e compõe-se das freguezias e districtos seguintes : 

1." Freguezia de Santo Antônio do Mar de Hespanha. 
2/ Freguezia de Santo Antônio do Aventureiro. 

I 3 - ' Freguezia do Espirito-Santo. 
4/ Freguezia das Dores de Monte Alegre. 
5/ Freguezia de S. José do Parabyba,° 

40 MUNICÍPIO. 

Cidade da Leopoldina. A povoaçao da Leopoldina, antigo 
arraml do - e ^ o Cru, foi elevada à cathegoria do freguezia 
pelo art. 1- da lei u. 666 de 1854, e a villa pelo art 2* dn 

~ 1 2 9 ~ 
mcsma lei, o finalmente a cidade pela lei do 16 do Outubro 

de 1861. 
Dista da capital da província 30 léguas. 
O município é bastante grande o um dos primeiros c 

m a i s importantes da proviucia : a sua população total é de 
29,852 almas, mio se contando a população das freguezias de 
Meia Pataca c de S. Francisco do Capivara e Laranjft que 
passarão a fazer parte do novo município de Gatagaazea, 

A cidade da Leopoldina é cabeça da comarca do mesmo 
nome. 

A povoação nao 6 pequena, tem alguns prédios impor­
tantes, tem duas igrejas que sao a matriz c o Rosário, aqnella 
collocada em uma eminência, donde se avista toda a cidade; 
c esta em um pequeno largo na planice : tem sete ruas todas 
calçadas e duas praças que são a Concórdia o o Rosário. 

Ha alli um commando superior de guardas naoionaes; 
c bem assim um collegio eleitoral composto de 74 eleitores do 

município. V; * ' g ^ 
No fim da rua do Comracrcio está collocada a estação da 

estrada de ferro da Leopoldina, a qual já funceiona até á nova 
villa de Cataguazes; a estação é grande e bem acabada. 

A cidade da Leopoldina contem uma população com­
posta dc um riquíssimo pessoal. Alli se encontrüo muitos 
homens dc letras, entre advogados c médicos distinetos; um 
povo excellente, morigernd^, hospitaleiro e todo devotado á 
religião e pratica do bem. 

O pessoal do seu muuicipio é muito grande e muito im­
portante, pois compõe-se cm sua maior parte de fazendeira, 
abastados, o outros que não o sendo, são com tudo remedia­
dos. A maioria deste pessoal é composta de homens bem c m -
lisndos. hospitaleiros e obsequindore*. 

Na cidade além das aulas publicas de instmeçAo prima­
ria, ha também um collegio fundado ha pouco, e que esta 



— 128 — 

Tem uma matriz em construcçao, e mais tres igrejas p Q , 
quenas. Tem diversas ruas e uma grande praça onde se esta" 
construindo a nova matriz. A rua principal é macadamisadn. 

0 pessoal da cidade do Mar de Hespanha é soffrivel e nao 
muito peq nano, e o do município ó grande e optirno. 

Tem um commando superior de guardas nncionaes, e um 
collegio eleitoral composto de 77 eleitores do muuicipio. 

Dista da capital da proviucia 31 léguas. 
O território do município produz muito bem toda a 

sorte decereacs e legumes , porém o forte da sua lavoura é o 
café que alli produz ndmiravelmente. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do 
município foi de 12,658, e o fundo de emancipação e de 
25:209S963. 

0 numero de ingênuos nascidos em 3 freguezias do mu­
nicípio até 31 de Dezembro de 1876 foi de 893, dos quaes fal­
lecerão 217. 

0 muuicipio divide pelo lado do sul com o rio Parabyba, 
pelo lado do norte com o município do Rio-Novo, pelo lado de 
leste com o da Leopoldina, pelo de oeste com o do Juiz de 
Fóra, e compõe-se das freguezias e districtos seguintes : 

1." Freguezia de Santo Antônio do Mar de Hespanha. 
2/ Freguezia de Santo Antônio do Aventureiro. 

I 3 - ' Freguezia do Espirito-Santo. 
4/ Freguezia das Dores de Monte Alegre. 
5/ Freguezia de S. José do Parabyba,° 

40 MUNICÍPIO. 

Cidade da Leopoldina. A povoaçao da Leopoldina, antigo 
arraml do - e ^ o Cru, foi elevada à cathegoria do freguezia 
pelo art. 1- da lei u. 666 de 1854, e a villa pelo art 2* dn 

~ 1 2 9 ~ 
mcsma lei, o finalmente a cidade pela lei do 16 do Outubro 

de 1861. 
Dista da capital da província 30 léguas. 
O município é bastante grande o um dos primeiros c 

m a i s importantes da proviucia : a sua população total é de 
29,852 almas, mio se contando a população das freguezias de 
Meia Pataca c de S. Francisco do Capivara e Laranjft que 
passarão a fazer parte do novo município de Gatagaazea, 

A cidade da Leopoldina é cabeça da comarca do mesmo 
nome. 

A povoação nao 6 pequena, tem alguns prédios impor­
tantes, tem duas igrejas que sao a matriz c o Rosário, aqnella 
collocada em uma eminência, donde se avista toda a cidade; 
c esta em um pequeno largo na planice : tem sete ruas todas 
calçadas e duas praças que são a Concórdia o o Rosário. 

Ha alli um commando superior de guardas naoionaes; 
c bem assim um collegio eleitoral composto de 74 eleitores do 

município. V; * ' g ^ 
No fim da rua do Comracrcio está collocada a estação da 

estrada de ferro da Leopoldina, a qual já funceiona até á nova 
villa de Cataguazes; a estação é grande e bem acabada. 

A cidade da Leopoldina contem uma população com­
posta dc um riquíssimo pessoal. Alli se encontrüo muitos 
homens dc letras, entre advogados c médicos distinetos; um 
povo excellente, morigernd^, hospitaleiro e todo devotado á 
religião e pratica do bem. 

O pessoal do seu muuicipio é muito grande e muito im­
portante, pois compõe-se cm sua maior parte de fazendeira, 
abastados, o outros que não o sendo, são com tudo remedia­
dos. A maioria deste pessoal é composta de homens bem c m -
lisndos. hospitaleiros e obsequindore*. 

Na cidade além das aulas publicas de instmeçAo prima­
ria, ha também um collegio fundado ha pouco, e que esta 



1 3 0 — 

«r-ro c sob a inspccçao do professor o Sr . Lobato c do R e y e . 
rrado vigário o conego Durão. Estes dous nomes sao maU 
que suficientes para satisfazer os pais dos alumnos que f r ( s 
quentão aguelle collegio. 

As terras do municipio são as melhores que se podem 
desejar para a lavoura do café, e dos gêneros alimentícios q u e 

alli produzem com uma uberdade muito satisfactoria. 
Este município é um dos que mais"café exporta, e tem um 

excellente e brilhante porvir. 
Na cidade ha boas casas de negocio, bem sortidas de 

todos os gêneros necessários á vida. 
O numero de escravos matriculados na collectoria do 

municipio foi de 15,253, e o fundo de emancipação é de 
30:3765449. 

0 numero dos ingênuos nascidos em 4 freguezias do mu­
nicipio até 31 dc Dezembro de 187G foi de 1,633, dos quaes 
fallecerão 429. 

O municipio divide pelo lado do sul com o rio Parahyba, 
pelo lado do norte cora o de Cataguazes, pelo lado do leste 
cora o de S. Fidelis, e pelo oeste com os do Rio Novo e Mar de 
He3panha, e compOe-se das freguezias c districtos seguintes : 

1.' Freguezia de S. Sebastião da Leopoldina. 
2 / Freguezia do Rio Pardo. 
3.* Freguezia da Piedade. 
4.' Freguezia da Madre de Deus do Augú. 
5." Freguezia de Santa Anna do Prepetinga. 
6. â Freguezia da Conceição da Boa-Vista. 

4 1 . MUNICÍPIO. 

A povoarão do Bomfim foi elovada a freguezia pela reso­
lução de l i de Julho de 1832 ; e a lei provincial n. 131 de 

131 — 

l 8 3 7 deu-lhe a cathegoria de villa ; posteriormente foi eleva­
da a cidade pela lei n. 1,084 de 7 de Outubro de 1860. E' 
hoje a sede da comarca do Parâ. 

Dista da capital da provincia 18 léguas. Tem um colle­
gio eleitoral composto de 78 eleitores. 

Esta povoaçao é bastante linda, p o i s eetá collocadaem 
uma campina sobre um taboloiro bastante extenso. 

Tem uma bella matriz, e muitas casas de apparencia 
elegante. 

Sua população pouco excede de 3,000 almas, porém a do 
municipio orça por 31 ,000 almas. 

O pessoal da cidade se nao é muito numeroso, é excel­
lente e civilisado. Seu território consta de campos e raattx-, 
e dahi a pouca distancia está a matta que cobre as margens 
do Paraopeba. Seus fazendeiros tratão de criação e de lavoura 
c esta consta essencialmente da canna e gêneros alimentícios, 
e também de algodão de que fazem excellentes tecidos. A 
maior parte dos gêneros de sua lavoura é exportada para o 
commercio da capital da provincia. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do 

municipio foi de 5.824, e o seu fundo de emancipação ó de 

11 :5985752. 
O numero dos ingênuos nascidos nas cinco freguezias do 

municipio até o fim de 1876 é de 620, dos quaes fallecerao 
163. 

O municipio divide com os do Pará, Sabarâ, Ouro Preto, 
Queluz, S . José d'El-Rei e Oliveira, e consta das freguesias e 
districtos seguintes: 

l . 1 Freguezia do Senhor do Bomfim. 
2.* Freguezia do S . Gonçalo da Ponte. 
3 . ' Freguezia do Nossa Senhora das Necessidados d,> ttl 

do Peixe. 
4i* Freguezia da Tildado dos ücraes* 



1 3 0 — 

«r-ro c sob a inspccçao do professor o Sr . Lobato c do R e y e . 
rrado vigário o conego Durão. Estes dous nomes sao maU 
que suficientes para satisfazer os pais dos alumnos que f r ( s 
quentão aguelle collegio. 

As terras do municipio são as melhores que se podem 
desejar para a lavoura do café, e dos gêneros alimentícios q u e 

alli produzem com uma uberdade muito satisfactoria. 
Este município é um dos que mais"café exporta, e tem um 

excellente e brilhante porvir. 
Na cidade ha boas casas de negocio, bem sortidas de 

todos os gêneros necessários á vida. 
O numero de escravos matriculados na collectoria do 

municipio foi de 15,253, e o fundo de emancipação é de 
30:3765449. 

0 numero dos ingênuos nascidos em 4 freguezias do mu­
nicipio até 31 dc Dezembro de 187G foi de 1,633, dos quaes 
fallecerão 429. 

O municipio divide pelo lado do sul com o rio Parahyba, 
pelo lado do norte cora o de Cataguazes, pelo lado do leste 
cora o de S. Fidelis, e pelo oeste com os do Rio Novo e Mar de 
He3panha, e compOe-se das freguezias c districtos seguintes : 

1.' Freguezia de S. Sebastião da Leopoldina. 
2 / Freguezia do Rio Pardo. 
3.* Freguezia da Piedade. 
4.' Freguezia da Madre de Deus do Augú. 
5." Freguezia de Santa Anna do Prepetinga. 
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4 1 . MUNICÍPIO. 
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l 8 3 7 deu-lhe a cathegoria de villa ; posteriormente foi eleva­
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do Peixe. 
4i* Freguezia da Tildado dos ücraes* 



5.. Freguesia de S. Sebastião do ltatiaiossu. 
Districto do Kio Manso, districto de Santa Annu do I V 

raopebs, districto da Boa-Mortc, districto das Bicas, districto 
da Conceição do Pará, districto da capella nova do Desterro, 
districto das Dores du Conquista e districto do Bruumdo. 

12 MUNICÍPIO. 

Cidade de Santa Luzia. Este municipio foi primeira­
mente creado freguezia por caria regia dc 19 de Fevereiro de 
1771 com o titulo de Bom Retiro. Depois foi erecto em villa 
pelo art. L» da lei proviucial n. 317 dc 1817, sendo suppri-
juida ]>elo art. 11 da lei D. 472 do !850, e depois novamente 
restaurada pelo art. !• da lei u. 755 do 18Õ0. Depois do que 
paSSOO a cidade. 

Dista da capital da provincia 17 léguas. Tem um colle­
gio eleitoral composto de 67 eleitores, e pertence á comarca 
do Hio das Velhas. 

A povoaçAo de Sauta Luzia 6 um dos mais lindos iogares 
da provincia: collocada em lugar alto, d'alli descortina-se 
muito longe, e a povoaçao também se avista de grande dis­
tancia, assim como o rio das Velhas que passa abi abaixo da 
cidade. 

Esta nao é grande, mas tem alguns bons edifícios, como 
a matriz e um bom hospital fundado pelo barão de Santa Lu­
zia. O pessoal desta cidade 6 em tudo semelhante ao dc Sa­
barâ. 

Omuuicipioéricoetcm homens bem importantes. Seu 
território écortado pelo rio das Velhas; 6 bastante fértil e 
produz bem o milho, feijão, arroz, canna, mandioca, mamo-
na, algodão, trigo, batatas e café. Alli fabricao-sc imageus 
delicadisoimas de pedra jaspe, extrahida ua serra, e bom a* 
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s l m mui lindos oratórios, que vtto exportados para fóra da 

provincia. 
A povoaçao do Santa Luzia floresceu muito até 1842: 

m a s depois da rebelliao de Minas que teve lugar nesse anno, 
e que termiuou alli em 20 de agosto, descahio bastante em 
razão de soffrer todas as conseqüências de um ataque, eui 
que as forças de um e outro lado se medirão com todo o de-
nodo, e bravura. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do 
municipio foi de 5,1*53, e o fundo de emancipação que lhe 
foi distribuído é de 11:8558660. 

Ü numero dos ingênuos nascidos em duas freguezias do 
municipio até o fim dc 1876 foi de 249, dos quaes fallecerão 

63. 
O municipio divide com os de Sabará, Caethé, Curvello 

Pitanguy e Bomíim. Consta das freguezias e districtos se­

guintes : 
l . â Freguezia de Santa Luzia. 
2-' Freguezia de N. S. da Lagoa Sauta. 
3 / Freguezia do S. Bom Jesus de Mattoziuhos. 
4 / Freguezia do S S . Sacramento da Barra do Gequhibã. 
5.* Freguezia do Páo Grosso. 
Districto do Fidalgo, ou Quinta do Sumidouro. 
A população deste municipio é de 20826 almas. 

• .?̂ «>>«̂ ;..-.->->c 43 MUNICÍPIO. ; ..vV 

tídàdé de Alfenas. Nao 6 c o u b e r a £ 

. foi descoberta a localidade desta pavoaçtto, uia» » p * 1 
foi elevada ú freguezia em 183".', o hoje acha-*) elevada a a -
dade pela lei de 15 de outubro de 186». 

i k t a d a corte 78 legou • de Ouro ft* » * 
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16 da Campanha 15, de Três Pontas 9 do Passos 22, ^ 
e u „V "0 e da estaçflo da estrada de forro de D. Pedro II ^ 

A cidade de Alfenas so nflo é grande com tudo na 0 é 
das mais pequenas, e nem das menos importantes da prorin-
cia. Se o município uaoé muito rico, também nao 6 dos mais 
pobres : alli nao se sente a miséria. 

A cidade esta collocada em um extenso plateau superior 
a todas ns collinas vizinhas, em um lugar muito lindo c 

aprazível. Tem um sofrível pessoal; sua população orça por 
3,500 almas, que com a do município eleva-se a 21,970 
almas. Ha alli um collegio eleitoral com 55 eleitores. 

A povoaçao tem talvez 400 casas, 8 ruas e 4 praças : tem 
além da matriz mais 2 igrejas, uma boa casa de câmara c 
cadêa. 

O seu território presta-se optimamente para a plantação 
do café, do qual já ha grandes plantações, além do fumo, 
canna, e mais gêneros alimentícios. 

Pertence á comarca das Caldas. O seu território ó ba­
nhado ao norte pelo Sapucahy, ao nascente pelo rio Machado 
e ao poente pelo Cabo-Verde e S. Thomé. 

E' muito produetivo, e presta-se optimamente á cultura 
do milho, feijão, arroz, canna, algodão, fumo e mais gêneros 
deconsummo. Seus campos prestao-so excellenteraentc para 
a criação de gado vacum, cavallar e suino. Sua exportação 
consta de gado, porcos, toucinho, fumo c queijos. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do 
município foi dc 4,170, c o fundo do emancipação de 
8:304*738. 

O numero dos ingênuos matriculados até o fim do 187(5, 
e pertencentes a tres freguezias do município ó de 450, dos 
quaes fallecerão 99. 

O município divide por um lado com o do Cab, Verde, 
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o U t r o com o do Passos o por outro com o de Caldas o o 
? 7 gapucabyi 0 consta das freguezias seguintes: 

R l ° j . freguezia de S. José e Dores de Alfenas. 
2 • Freguezia de Nossa Senhora do Carmo da Esca­

ramuça. 
3 • Freguezia de S. Joaquim da Serra Negra. 
4 • Fregue/.ia de S. Sebastião do Areado. 
5 • Freguezia de Santo Antônio do Machado. 
6 1 Freguezia de Sauto Antônio do Machadinho. 
tj'% Freguezia da Conceição da Boavista. 
8.' Freguezia de S. João Baptista do Barranco Alto. 

4 4 . MUNICÍPIO. 

Cidade de Três Pontas. Esta povoaçao foi elevada a fre­
guezia pela resolução de 14 de Julho de 1832, a villa pelo §3» 
do art. ! • da lei provincial n. 202 de 1841, e a cidade pelo 
art. 1» da lei de n. 801 de 3 de Julho de 1857. Dista da corte 
70 léguas, e do Ouro Preto 52, e da estação da estra-la de 

ferro 34. 
A cidade de Tres Pontas está collocada em uma bella 

campina, e tem a um lado excellentes campos de criar, e boas 
terras do cultura. 

A população do município orça por 23,613 almas, sendo 
a da cidade de 3 a 4 mil. E' cabeça da comarca de Tres Pontas 
o tem uin collegio eleitoral composto de 59 eleitores. 

A cidade é dividida em 15 ruas, 8 praças e diversos 
beccos e travessas, com perto de 400 casas, algumas das 
quaes de sobrado. 

Além da matriz tem as capolias de S. Miguel, do Rosá­
rio, o dos Passos, o em coustrucçao as de S. Sebastião, das 
Dores e de Sauto Antônio. Tem b*i casa do câmara e ***** 
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diversos chaftrwes, e bom cemitério. Tem um bom c o l W 
paro meninos além das nulas publicas ; tom um gabinete d 
leitura, e também um collegio para meninas. 6 

A cultura principal do município suo os cerenes : n i a 

também ahi progride a cultura do fumo, do algodão, da canua 
o do vinho, havendo alli mais do 20 qualidades de parreira 

Exporta muito gado, carneiros, porcos, toucinho, fumo' 
queijos o todo o seu terreno ó feríilissiino. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do mu­
nicípio foi de 5.997, c o fundo de emancipação 6 de 
11:9435288. 

Quanto ao numero de ingênuos nada sabemos. 
O município divide por um lado com o da Campanha 

por outro com o de Alfenas, por outro com o da Boa Espe­
rança, e por outro com o de Lavras, e compôe-sc das freguês 
zias o districtos seguintes : 

1." Freguezia de Nossa Senhora da Ajuda do Tres 
Ponlns. 

2.* Freguezia do Espirito Santo da Varginha. 
3.* Freguezia de Nossa Senhora do Carmo do Campo 

Grande. 

4.' Freguezia do Córrego do Ouro. 
Districto de Santa Anna da Variem. 

45- MUNICÍPIO. 

Cidade dc Jaguary. A povoaçao antiga de Camondacaia 
(que quer dizer feijão queimado) hoje cidade dc Jaguary , tem 
sua origem no século passado, sendo formada por fugitivos 0 
aventureiros que andavão á cata de ouro. 

Não se sabe com certeza em quo época foi creada a fre­
guezia, mas consta que foi no anno du 17W. Foi elevada n 
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v i U a F 1 0 § * d 0 *** * d a l e i Provincial n. 171 de 1810 De­
pois passou a cidade em 20 de Julho de 1808, e hoje pertence 
ft comarca do mesmo nome. 

Sendo cercada do montes e serras, onde se vêem exten 
s 0 3 pinhaes, esta povoaçao ergue-se tortuosa em uma estreita 
garganta, cuja vista nada tem que encaute. 

A povoaçao tem 7 ruas mal alinhadas, o 3 praças, com 
perto de 300 casas : além da matriz tem mais a igreja do 
Rosário, casa de câmara, cadèa,* praça de morcado° c cemi­
tério. 

A cerca de 300 metros do cemitério passa o rio Comman-
docaia, que depois de banhar a cidade, fôrma uma formosa 
cascata em pedras de mais de 4 metros de altura, correndo 
em seguida por um longo despsnhadeiro, até que Analisando 
seu curso vaidoso, se lança sereno e inauso no Jaguary. 

Dista da corte 80 léguas, e do Ouro Preto 8 1 : tem ura 
collegio eleitoral composto de 42 eleitores, e tem alli uma re-
cebidoria da província. A população do município é calculada 
em 17 ,000 almas. 

O pessoal da cidade não é grande, mas é excellente. O 
território do muuicipio consta de campos e mattas: e a sua 
lavoura principal é a do fumo, a da canna e mais gêneros do 
paiz. 

Também fabrica-se alli excellente chá na fazenda da 
Terra Queimada, e também ha fabricas de velias de cera bem 
aperfeiçoadas, assim como de licores. 

O numero de escravos matriculados neste município foi 
de 1.070, c o fundo de emancipação é de2:130S952, e o nu­
mero do ingênuos até fim de 1876 foi de 212, dos quaes fal­
lecerão 60 . 

Kste município está situado na extremidade d l província, 
c por isso divido com a província de S. Paulo, a com os mu-
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de 1.070, c o fundo de emancipação é de2:130S952, e o nu­
mero do ingênuos até fim de 1876 foi de 212, dos quaes fal­
lecerão 60 . 

Kste município está situado na extremidade d l província, 
c por isso divido com a província de S. Paulo, a com os mu-
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mcipios do Ouro Fino c Itajuba, e compOe-se das freguesia 
districtos seguintes: 

I.* Freguezia de Nossa Senhora da Conceição de ' 
guary. 

2.* Freguezia de Sauta Rita da Extrema. 
3.* Freguezia do Carmo de Cainbuhy. 
4.' Freguezia do Bom Jesus do Campo Místico. 
5. ' Freguezia de S. José do Tolledo. 

40. MUNICÍPIO. 

Cidade da Boa Esperança. A freguezia da Boa Esperança 
foi creada por alvará de 19 de Junho de 1813, e levada á vil la 
pelo art. ! • da lei de 3 de Novembro de 1866, c pela lei de 15 
de Outubro de 1869 passou a cathegoria de cidade. 

A cidade tem pouco mais de 300 casas, das quaes algu­
mas assobradadas, e outras de sobrado, em 10 ruas e 6 praças, 
nas quaes existem a matriz e as capellas da Boa Morte e Ro­
sário, bem como a casa da câmara. No largo da Matriz ha 
um bom chafariz, assim como acha-se cm construcçílo um 
hospital de caridade e uma capella dos Passos. 

Dista da corte 72 léguas, do Ouro Preto 52, de Tres 
Pontas 6, da Campanha 17, dc Lavras 5, e da estação da 
estrada de ferro 38. A cidade dista do Rio Grande duas léguas. 
Pertence á comarca de Tres Pontas, e tem um collegio elei­
toral composto de 51 eleitores. 

A cidade não é grande, mas tem mu bom pessoal, e a 
sua pjpnlação é d* 3,600 almas, que com a do municipio faz 
ocomputo dj 20,260 almas. 

O território do municipio consta do excelleutes campos 
eubernmas mat t , s : tem grande numero de fazendeiros, 
lavradores e criadores. 
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ca 

g l B e x p o r t 8 ^ 0 c m o r f t n ^ e c s c n " f t cousta de muito gado, 
novcos, toucinho, queijos e animaes cnvnllares; 

r o e i r o * » , . » 
m . , i to fumo, assacar, aguardente e mais gêneros do paiz. 

O numero de escravos matriculado* na collectoria do 
município foi de 4 ,761 . c o fundo do emancipação que lhe foi 
distribuído é dé 9:4875715. 

O numero dos ingênuos nascidos era duas freguezias até 
31 de Dezembro de 1876 foi dc 211 , dosquac* fallecerto 35. 

O municipio da Boa Esperança divide com os de Lavras, 
Formiga, Tres Pontas o Passos, c consta das freguezias e dis­
trictos seguintes : 

1.- Freguezia de Nossa Senhora das Dôrcs da Boa Espe­

rança. 
2 . ' Freguezia do Agua-Pé. 
3 . ' Freguezia do Espirito Santo dos Coqueiros. 
Districto de Congonhas. 
Districto dos Christaes. 
Districto de S. Sebastião do Porto dos Mendes. 

47 . MUNICÍPIO. 

Cidade da Christina. A povoarão da Christina, chamada 
antigamente Espirito Santo dos Cumquibtis, foi elevada a 
freguezia em virtude do § I o do art. 1" da lei n. 209 de 7 de 
Abr i l de 1841 , c em 1850 foi elevada a villa pela lei provin­
cial n . 4 8 5 do mesmo anno, sanáo elevada a cidade pela b»i de 
15 de Julho de 1872. Hoje a cidade da Christina é sede da 

comarca do mesmo nome. 
Dista da corte 5 8 léguas, e do Ouro Preto 60 léguas. Tem 

um collegio eleitoral composto de 5 5 eleitores, e sua popu­
lação com a do municipio é do perto de 22 mil almas. 

A cidade da Christiua nao sendo graude, com tudo tem 
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nm bello 6 excellente pessoal: tem muito bous cdÍfi C Í 0 s 

. matriz, casa de CÂMARA o cadèa ; tem sete ruas o duas praça? 
em uma das quaes um excellente chafariz. Seu COMMERCÍO ú" 
bastante adiro e forte, e O seu município é bastante rico, o 
ncllo •bundâo homens de merecimento e posição. 

Sou povo é hospitaleiro o obsequiador, como sao a maioria 
dos Miueiros. 

Importa muita fazenda, louça, molhados e ferragens 
exporta muito gado, toucinho, porcos, fumo que alli so fabrico 
em grande quantidade, e bem assim os mais gêneros do paiz. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do mu­
nicípio foi de 4,517, o o fundo do emancipação que lhe tocou 
foi dc í):0555550. 

O numero dos ingênuos nascidos cm tres freguezias até 
31 de Dezembro de 1870 foi de 400, dos quaes fallecerão 122. 

O município divide com os da Campanha. Itajuba, Bae-
peudy o Pouso Alto, e consta das freguezias e districtos 
seguintes: 

1.' Freguezia do Espirito-Santo da Christina. 
2.' Freguezia do Carmo da Christina. 
3.' Freguezia de S. Sebastião do Capituba. 
4. ' Freguezia de Santa Catharina. 
5.f Freguezia da Virgínia de Pouso Alto. 
Districto do Campo de Maria da Fé. 

48 MUNICÍPIO. 

Cidade Bella do Turvo. A povoarão do Turvo, antiga 
freguezia de Nossa Senhora da Conceição do Porto do Turvo, 
está assentada na fralda da serra do Turvo, principiando em 
uma ladeira, e acabando em uma bella planície em umabo-
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n i t a campina banhada por um lado pelo Turvo pequeno, e ' 

outro lado pelo Turvo grande. 
F A cidade nao é grande, mas é linda e tem bons edifícios, 
entrando a casa da câmara e a matriz. Tem do outro lado dó 
Turvo pequeno a igreja do Rosário, que fica fronteira á matriz. 
Tem poucas ruas, e essas nao sao calçadas. O pessoal da cida­
de nao ó grande, mas o que ha é bom, intelligente e dedi­
cado ao trabalho. 

A população do município é pouco mais ou menos de 
13,789 almas, entrando neste numero perto de 3,000 que 
contém a cidade. Tem pouca cultura porque o seu território 
compOe-se na maior parte de campinas, que servem de pasto 
para o gado bovino e cavallar, que alli ha em grande porção. 

A cultura não chega para as precisOes do município. 
O município pertence á comarca do Rio Preto, e tem um 

collegio eleitoral composto de 3 5 eleitores 
Ü numero de escravos matriculados na collectoria do 

município foi de 3 , 551 , e o fundo de emancipação que lhe foi 
distribuído é de 7 :271$ 126, e o numero de iugenuos nascidos 
até 31 dc Dezembro de 1870 nas freguezias da cidade e do 
Bom*Jardim é de 8 2 0 , dos quaes fallecerão 85 . 

O município divide por um lado com os da Aiuruoca e 
Rio Preto, por outro com o de Barbacena, e p j r outro cora o 
de S. Jjã-> d'El-R6i : e compOe-se das freguezias seguintes: 

l . a Freguezia de Nossa Senhora da Conceição do Porto 

do Turvo. 
2 / Freguezia de S. Vicente Ferrer. 
3 . ' Freguezia do Boiu-Jardim. 

49 MTNUNUO. 

Cidndedo Uujubâ. O n u m i d p i o d e l t q a b à f o i c n * d o p e l * 



MO — 

e 
a 

nm bello 6 excellente pessoal: tem muito bous cdÍfi C Í 0 s 

. matriz, casa de CÂMARA o cadèa ; tem sete ruas o duas praça? 
em uma das quaes um excellente chafariz. Seu COMMERCÍO ú" 
bastante adiro e forte, e O seu município é bastante rico, o 
ncllo •bundâo homens de merecimento e posição. 

Sou povo é hospitaleiro o obsequiador, como sao a maioria 
dos Miueiros. 

Importa muita fazenda, louça, molhados e ferragens 
exporta muito gado, toucinho, porcos, fumo que alli so fabrico 
em grande quantidade, e bem assim os mais gêneros do paiz. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do mu­
nicípio foi de 4,517, o o fundo do emancipação que lhe tocou 
foi dc í):0555550. 

O numero dos ingênuos nascidos cm tres freguezias até 
31 de Dezembro de 1870 foi de 400, dos quaes fallecerão 122. 

O município divide com os da Campanha. Itajuba, Bae-
peudy o Pouso Alto, e consta das freguezias e districtos 
seguintes: 

1.' Freguezia do Espirito-Santo da Christina. 
2.' Freguezia do Carmo da Christina. 
3.' Freguezia de S. Sebastião do Capituba. 
4. ' Freguezia de Santa Catharina. 
5.f Freguezia da Virgínia de Pouso Alto. 
Districto do Campo de Maria da Fé. 

48 MUNICÍPIO. 

Cidade Bella do Turvo. A povoarão do Turvo, antiga 
freguezia de Nossa Senhora da Conceição do Porto do Turvo, 
está assentada na fralda da serra do Turvo, principiando em 
uma ladeira, e acabando em uma bella planície em umabo-

— 141 — 
n i t a campina banhada por um lado pelo Turvo pequeno, e ' 

outro lado pelo Turvo grande. 
F A cidade nao é grande, mas é linda e tem bons edifícios, 
entrando a casa da câmara e a matriz. Tem do outro lado dó 
Turvo pequeno a igreja do Rosário, que fica fronteira á matriz. 
Tem poucas ruas, e essas nao sao calçadas. O pessoal da cida­
de nao ó grande, mas o que ha é bom, intelligente e dedi­
cado ao trabalho. 

A população do município é pouco mais ou menos de 
13,789 almas, entrando neste numero perto de 3,000 que 
contém a cidade. Tem pouca cultura porque o seu território 
compOe-se na maior parte de campinas, que servem de pasto 
para o gado bovino e cavallar, que alli ha em grande porção. 

A cultura não chega para as precisOes do município. 
O município pertence á comarca do Rio Preto, e tem um 

collegio eleitoral composto de 3 5 eleitores 
Ü numero de escravos matriculados na collectoria do 

município foi de 3 , 551 , e o fundo de emancipação que lhe foi 
distribuído é de 7 :271$ 126, e o numero de iugenuos nascidos 
até 31 dc Dezembro de 1870 nas freguezias da cidade e do 
Bom*Jardim é de 8 2 0 , dos quaes fallecerão 85 . 

O município divide por um lado com os da Aiuruoca e 
Rio Preto, por outro com o de Barbacena, e p j r outro cora o 
de S. Jjã-> d'El-R6i : e compOe-se das freguezias seguintes: 

l . a Freguezia de Nossa Senhora da Conceição do Porto 

do Turvo. 
2 / Freguezia de S. Vicente Ferrer. 
3 . ' Freguezia do Boiu-Jardim. 

49 MTNUNUO. 

Cidndedo Uujubâ. O n u m i d p i o d e l t q a b à f o i c n * d o p e l * 



, -.1 « 855 de 1818. a elevado » cidade j * U d Jai provincial o. ^ 

"• 1,149 d° Ŝone hoia á cidade, e tem o nome de I t » j l l b a 

. t M a n o e l C o r r è a * 
f0Í ,11 A* Pórtõgal. o qual doou uma légua de terra, 

' ' d 8 igreja, e trouxe de Portugal a i m a g c 

M„ 4 MWnsM do mesmo, que a v.o benzer, dizendo-se alli 

A cidade da Boa Vista do Itajuba, hoje uma das mais 
prosperas e coramcrciaes do sul de Minas, conta mais de -100 
casas, o muitas dellas de boa construcçao. Tem 7 ruas o 4 
praças, tem 3 igrejas que silo a matriz, o Rosário e a capella 
dos Remédios. Tem boa casa do câmara c cadeia, e também 
o cemitério. 

Tem um excelleute theatro denominado do Santa Cecília, 
construído pela sociedade União Auxiliadora. 

Tem 4 aulas de instrueçao primaria para ambas os sexos, 
sendo duas publicas e duas particulares, e tambera uma aula 
dc latira e francez. 

Ha tamb?m alli uma typographia onde se publica um 
periódico semanário. 

O território do municipio é banhado pelos rios Sapucahy, 
S. Lourenço Velho, que serve dc divisa do bispado de Ma-
rianna cora o de S. Paulo. A cidade é a sede da comarca de 
Itajuba, e tem um collegio eleitoral composto de 5 3 eleitores. 

A sua população pouco excederá de 3 , 0 0 0 almas, quo 
:ora a do municipio chega a 22,736 almas. 

A lavoura do municipio pouco tem melhorado; entretanto 
que o terreno é fertilissimo e produz todos os gêneros de nossa 
lavoura, dos quaes o que alli mais se cult iva, ornais lucro 
deixa, 6 o fumo, que se fabrica, c exporta em grande quan­tidade. 

— 143 -

Dista da corte 60 léguas, e do Ouro-Preto 73, do Pouso 
Alegre l l ' d 0 P a r a i z o 7 > d a C h l i á t m a e da Campanha 1 6 . 

O municipio também exporta muito toucinho o gado 
vacum, e importa fazendas seccas, molhados, louça e ferra-
geus, no valor de mais de 100:0008000. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do mu­
nicipio foi de 4,496, e o fundo de emancipação quo lhe foi 
distribuído é de 8:9533981. O numero dos ingênuos nascidos 
em 4 das freguezias do municipio até 31 de Dezembro de 1876 
foi do 693, dos quaes fallecerao 176. 

O municipio divide com os do Pouso Alegre, Ouro Fino 
e Jaguary, e corapOc-se das freguezias seguintes : 

l.« Freguezia da Boa Vista de Itajuba. 
2 . ' Freguezia de S. Caetano da Vargem Grande. 
3 . ' Freguezia de Pirangussú. 
4 . ' Freguezia da Soledade de Itajuba. 

Freguezia de Santa Rita da Boa Vista. 5.' 

50 MUNICÍPIO. 

Cidade do Piumhy. A povoaçao do Piumby foi creada 
freguezia pelo Alvará de 2 3 de Janeiro de 1804, e elevada a 
villa pelo § 2° do art. 1° da lei n. 202 de 1841. Hoje é cidade 
e pertence á comarca do Rio Grande. 

Distada capital da provincia 58 léguas, e da corte do 
Império 90 . A população do municipio com a da cidade ele­
va-se a 30,494 almas. Tem um collegio eleitoral composto de 
60 eleitores. 

A cidade tem 3õ0 casas e 8 ruas principaes. Suas maltas 
e campos sao férteis, e seu clima é brando e sadio. Em seus 
ma t tos eneon t rflo-se excellentes madeiras, tanto de eouslrue-
çilo como para marcenaria, como ar. vira, o jaearandá, o ipê. 
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.peroba.ojequitibâ.ob.taino, o cedro, o pereira, a l i l l d a 

vinlrtta c outras mais. 
Timbeni alli encontrflo-se muitas berras medicamento** 

tt conhecidas e experimentadas, como a quma, a ipccacuanh* 
f n m M de veado e outras mais. 

0 seu terreno dá com abundância todos os gêneros do 
i.vnnra 0 fabrico de ferro vai se geueralisaudo alli, e 

ja produz para o consummo do município. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do mu­
nicípio fui dc4,0l2, eofundo de emancipação é de 7:0903074. 

0 numero dos ingênuos nascidos até 31 dc Dezembro de 
1870 na freguezia da cidade é de 111, dos quaes fallecerão 38 . 

O município divide por um lado com o da Formiga, por 
outro com o do Sacramento, por outro com o de Passos pelo 
Rio Grande, e por fim com o do Araxá, e compOe-se das fre­
guezias seguintes: 

1.' Freguezia de Nossa Senhora do Livramento. 
2/ Freguezia de S. João Baptista da Gloria. 
3 / Freguezia de S. Roque. 

4. - Freguezia dc Nossa Senhora do Rosário da Estiva. 
Districto de Santo Autonio de Entro Rios. 

Cidade do Piranga. A cidade do Piranga esta situada na 
matta, entre os municípios de Ouro Preto, Marianna, Queluz, 
Ubá, Pomba e Santa Rita do Turvo. Faz parte da comarca 
do Rio Piranga. Tem um commando superior de guardas na-
cionaes, e ura collegio eleiotrul composto de 5 5 eleitores. 

A cidade nao é grande, mas tem bom pessoal. Sua popu­
lação orça por 3,000 almas, o a do município, que 6 grande, 
eleva-se a 22,000 almas. No município lm muitos engenhos 
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J f l canna. onde se fcbrica.muitaaguardentee«uearpara 
exportação. Produz muito bem o milho, feijão, a r r o z , e 

o* mais gêneros de nossa lavoura. 
O bumerò de escravo, matriculados na collectoria do 

a o „ t o j j j o fo. de 4,10o, c o fundo de emancipado 6 de 
8:354)596. O numero dos ingênuos nascidos em 8 LnxtZ 
d 0 município até 31 de Dezembro de 1878, foi de 752 dos 
quaes fiillecerão 97. 1 

0 município CflmpÕwe das freguezias e districtos se-
guintes : 

1 - Freguesia de Nossa Senhorada Conceição da Pi rão» 
reíruezia de Nossa Senhora da Saúde do Pinheiro." 2.- Fr^ 0 

3.' Fr~o 
4.* Freguezia de Nossa Senhora da Oliveira. 

e<rftr.ia dc Santo Antônio do Calainbáo. 

5.' Freguezia de Nossa Senhora da Conceição do Turvo. 
G.' Freguezia de Sauto Antônio da Barra do Bacalháo. 
7.a Freguezia de Santa Anua da Barra do Bacalháo. 
8.' Freguezia dos Remédios. 
9.' Freguezia de S. José do Chipótó. 
10. Freguezia de S. Caetano do Chipótó. 
11. Freguezia da Piedade da Boa Esperança. 
Districto da Tapera, districto do Braz Pires. 

52 MUNICÍPIO. 

Cidade da Poute-Nova. A povoarão da Pon;e Nova foi 
elevada a freguezia pela resolução de 14 de Junho de 1S32, e 
elevada á caihegoria de Villa polo art. 1* da lei provincial 
n. 827 de 11 de Junho de 1857, e depois passou k cathegoria 
de cidade. 

Dista da capital da província 11 léguas. II >je ô a *V1í d* 
comarca do Rio Turvo. Tom um commando superior de guar-
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.peroba.ojequitibâ.ob.taino, o cedro, o pereira, a l i l l d a 
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d a s nacionaes, ò um collegio eleitoral composto de 135 
eleitores. 

A cidade da Poete Nova tem-se tornado assa/, importante 
nao sd pelo seu commercio como pela sua lavoura; em seu 
municipio ha para mais de 140 engenhos de canna, onde s e 

fabricao muitas centenas de arrobas de aasucar, e muitas de­
zenas de pipas de aguardente para exportação, além de q, I e 

também alli j á se cultura, o café em larga escalla, e todos os 
mais gêneros do pai». 

A população da cidade orça por 3,600 almas, que com a 
do município eleva-se a 55,370 almas. 

O numero de escravos matriculados na c o l e t o na do mu­
nicípio foi de 7,604. e o fundo de emancipação é de 
1 ~k 1135700. E o dos ingênuos de tres freguezias nascidos até 
31 de Dezembro de 1876 foi de 464, dos quaes falleccrao 4 7 . 

O município da Ponte Nova divide por um lado com a 
província do Espirito Santo, por outro lado com o municipio 
de Santa Barbara, por outro com o de Marianna e Pyranea e 
por outro com o da cidade Viçosa de Santa Rita, e o do Mu-
riahé, c compOe-se das freguezias e districtos seguintes : 

1.' Freguezia de S. Sebastião da Ponte Nova. 
2.' Freguezia de Santa Cruz do Escalvado. 
3. ' Freguezia de Nossa Senhora da Conceição da Casca, 

ou Bicudos. 

4 . 1 Freguezia de Santa Anna de Gequiry. 
5.* Freguezia de S. José da Pedra Bonita. 
6.' Freguezia de Santa Helena. -

7/ Freguezia de Nossa Senhora da Conceição do Abre Campo, 

8.' Freguezia de Santa Margarida. 
9/ Freguezia de S. Lourenço do Mauhuassú. 
10. Freguezia de S. Roque da Caratinga. 
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• trictO de S. Simão, districto da Gramma, districto de 
D ^,.ubora do Amparo da Serro. 

53. MUNICÍPIO. 

Cidade do Rio Novo. Nada podemos saber quanto á fun­
dação da cidade do Rio Novo, nem quanto à sua elevação á. 
cathegoria do freguezia e de vil la, c por isso nos limitamos 
ao que sabemos e conhecemos. 

A povoaçao do Rio Novo á beira do rio desse nome, está 
edificada parte na margem direita e parte na esquerda do rio, 
tendo uma ponte que serve para o transito de ura para outro 
lado da povoaçao : o lugar é agradável e saudável : outr'ora 
pertencia á vi l la de S. João Nepomuceuo que foi suppnmida, 
passando então a sede do municipio para a freguezia do Rio 
Novo, que ao depois foi elevada a cidade. Dista da capital da -
provincia 26 léguas. E ? a sede da comarca do Rio Novo. Tem 
um collegio eleitoral composto de 55 eleitores. 

Na cidade ha uma só igreja que é a matriz, este muni­
cipio tem florescido muito, e sua população orça por 22,000 
almas, e seu pessoal é optimo, illnstrado e vigoroso. 

O território do município é fértil em todos os gêneros da 

lavoura, mas a mais forte e a mais importante é a do café e 

da canna. 
O numero do escravos matriculados na collectoria do mu­

nicipio foi de 6,957, e o fundo de emancipação é de 13:8555170. 
O numero dos ingênuos nascidos em 2 freguezias do mu­

nicipio até 31 de Dezembro de 1S76 foi de 200, dos quaes fal-
O municipio divide pelo lado do uaseente com o muuici-

pioda Leopoidina, e pelo lado do poeute com o de Barbacena, 
pelo lado op norte com o do Pomba, o pelo lado do sul com os 
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54. MUNICÍPIO. 

Cidade do Rio Preto. A cidade do Rio Preto hoje cabeça 
da comarca do mesmo nome novamente creada, está collocada 
na margem esquerda do Rio Preto, nas raias da provincia de 
Minas, e é atravessada pela antiga estrada que de Minas 
seguia por S. M o d'El-Rei a procurar as cidades de Valença 
e Vassouras da provincia do Rio de Janeiro, esta estrada era 
antigamente conhecida pelo nome dc estrada do Capitílo-Mór, 
ou do Funil. 0 Rio Preto dista das cidades de Vassouras 8 
léguas, e de Valença 4. da corte 26, do Juiz de Fóra 14, e da 
capital da província 48. Tem um collegio eleitoral composto 
de 45 eleitores. 

A cidade tem poucas ruas, e nao é calçada, tem uma só 
praça bem espaçosa, na qual está collocada a matriz, templo 
magnífico, construído todo de pedra á custa do fina­
do commendador Francisco Therezianno Fortes, acabado 
e ricamente paramentado pela viuva do mesmo, a finada v is -
condenada Monte Verde. Ao lado da matriz está também 
uma pequena igreja do Nossa Senhora do Rosário. Ao lado da 
matnz porém mais acima está collocada a ponto quo dá pas-
«gSlfl para a provincia do Rio, e abi também está n recebe-
dona provincial; este bairro ó o mais importante da cidade. 
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Km uma ladeira que fica acima da cidade está c o l W 
J l câmara e cadeia, edifício n U o tamhom r • * C " R a 

sobredito finado Therezianno. 1 d ü a d r > f * 
A população da cidade do H i o P r e t o ^ 

a ] mas, e a do município orça por 17 a 18 mil n I , 
cidade e município é p a c i f i c o . ^ 
dades estas innatas no coração de qua.i todo, os mineiros 

O município ó todo agrícola; sua maior e mais impor-
tanto lavoura é a do café e canna, e exporta muitJmil 
arrobas de café, algum assucar, toucinho, queijos, aguar­
dente, fumo, galhnhas, e mais gêneros alimenticios. 

O Rio Preto que se desusa mansamente, banha a cidade 
cm toda a sua extensão. 

O numero de escravos matriculados na collectoria foi de 
G,313, e o fundo dc emancipação é de 12:5723606, e ode 
ingênuos nascidos na freguezia da cidade até o fira de 1876 
é de 348, dos quaes fallecerao 78. 

O municipio divide pelo lado do sul cora o de Valença, 
pelo mesmo Rio Preto, e pelo lado do norte divide com o de 
Barbacena, pelo lado de leste com o do Juiz de Fóra, o pelo 
lado de oeste com os do Turvo e Aiuruoca. 

Compõe-se das freguezias e districtos seguintes : 
1 / Freguezia do Senhor dos Passos do Rio Preto. . 
2.' Freguezia de Santa Riu da Jacutinga. 
3 - Freguezia de Santa Barbara do Monte Verde. 
4 ' Freguezia de Santo Antônio da Olaria. 

Districto do Rio Preto, districto de S. Sebastião do Ta-

boao, districto da Conceição do Boqueirão. 

55. MUNICÍPIO. 

. lfeta Povoaçao foi elevada a fre-
Cidade do Bomsuccesso. E*ta po | 

dotí*rdeHe*panhaeJaizdeF6ra, e consta das f r c & U e . 

] • Freguezi* de Nossa Senhora da Concciç a o 

2.' Freguezia da Santíssima Trindade do Deacobcrf 

3.' Freguezia deS. Joílo Nepomuceno. 
4.' Freguezia do Espirito Santo do Piau. 
Districto do Santa Barbara. 
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*S ic.V • r*-* d e u m a cr l l i n a f o u l r u i r a 4 — 
L> município aetualuiente pertenço à comarca de Sap , K 

«hv O seu clima em geral é saudável e benigno. A povo*, 
du/contém mais de 100 casas, muitas das quaes bem con*. 
iruidas. e de b-im gosto, e a maior parte collocada, „ a r U a 

Direi», tendo a matriz no centro, o as igrejas dos Passos c do 
BMSlfo nas duas f-xtremídades-

As mas lateraes sao dc pouca importância. A praça onde 
está collocada a inatrú è bem aformoseada. A matriz cujo 
templo ainda está por concluir, tem o froutispicio de cantaria 
de uma pedra que parece mármore azul. Tem c isa dc caniura 
e cadeia, o um pequeno theatro. 

A população da cidade c niuuicipio orça p j r 14,000 
almas. 

A cidade dista da capital da província 32 léguas, de 
8. João d'El-tt ii 14, e da capital do Império 00 . O município 
tem H léguas de norte a sul, e 7 de leste a oeste. 

Tem um collegio eleitoral composto de 2 8 eleitores. 
E' todo cercado de campos de criar. A industria do lugar 

nao chega para o consumino de seus habitantes. 

Seu pessoal nao é grande, mas é excellente e betu mori-
gerado. H^mj^mf :" I «arai 

Exorta gado vacum, cavallar e lauigero, bem como 
mantimentos, queijos e excellente polvilho. 

O numero de escravos matriculados em sua collectoria 
d e 2 ^ e 0 f u u d í > de emanciparão é de 4 : 6 2 8 5 3 4 8 , e o 

numero de ingênuos nascidos na freguezia da cidade até o 
nuide 1876 é de 219, dos quaes fallecerão 70. 

O município divide pelo lado do norte com o da Oliveira, 
pelo lado do sul com o de S. João d'El-Uei, pelo lado do leste 

r o m o de S. José d'El-Rei. e pelo oeste eoin o de 
Comp^«' s t í das freguezias seguintes : 

1.. Freguesa de Nossa Senhora do Bonisueces* 
2 . ' Fregnezia de S. Jóftg iiaptista. 
3. ' Freguezia de S. Thiago. 

66 MUNICÍPIO. 

Cidadu de S. Joílo Baptista. A cidade de S. João HaptUu 
è" a sede da coinaroa do Itamaraudiba, e sua crearao é de 
recente da ta ; seu município foi desmembrado do do Miam 
Novas. l l U Y a o . 

Tem um collegio eleitoral composto de 35 eleitores. Sua 
população orça por 13 a 11 mil almas. O seu território é qu»,i 
todo agrícola. 

Nada mais podemos dizer por nao termos obtido infor­

mações. 
O numero de escravos matriculados na collectoria do 

município foi de 2 .312 ; e o fundo de emancipação é do 

O numero de ingênuos até o fim de 1870 foi de 150, dos 

quaes fallecerão 25. 
O município de S. João Baptista divide com os de Montes 

Claros, Diamantinn, e Minas Novas, e compOe-se das fregue­
zias e districtos seguintes: 

1 . ' Freguezia de S. João Baptista. 
2 . ' Freguezia de Nassa Senhora da Penha de França. 
3 / Freguezia do Santíssimo Coração de Jesus das Itar-

Districto de Santa Maria de S. Felix, districto do Vàn. r e i r a s . 

57 MUNICÍPIO. 
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66 MUNICÍPIO. 

Cidadu de S. Joílo Baptista. A cidade de S. João HaptUu 
è" a sede da coinaroa do Itamaraudiba, e sua crearao é de 
recente da ta ; seu município foi desmembrado do do Miam 
Novas. l l U Y a o . 

Tem um collegio eleitoral composto de 35 eleitores. Sua 
população orça por 13 a 11 mil almas. O seu território é qu»,i 
todo agrícola. 

Nada mais podemos dizer por nao termos obtido infor­

mações. 
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O município de S. João Baptista divide com os de Montes 

Claros, Diamantinn, e Minas Novas, e compOe-se das fregue­
zias e districtos seguintes: 

1 . ' Freguezia de S. João Baptista. 
2 . ' Freguezia de Nassa Senhora da Penha de França. 
3 / Freguezia do Santíssimo Coração de Jesus das Itar-

Districto de Santa Maria de S. Felix, districto do Vàn. r e i r a s . 

57 MUNICÍPIO. 
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••«lado Curvello, foi erecto em julgado com a ^ 

DOm'"'"Çlessa « « m a carta foi também elevado a f r e g ^ , , 
, 7 2 ° ' ' r C t e o íôro de villa com o nome de C u r V e l l o 

P T ' S de II í . ^.embro de 1810. que foi c o n f i ^ , 
P f l ide 13 de Outubro de 1831. Hoje é cidade e s e d e d l l 

cCarcn do rio Paraopeba, composta desse municipio e do d u 

Sete Lagoas. . . . . . 
Distada capital da província 4 4 léguas. Tem um com­

mando superior de guardas nacionaes. Tem mais um collegio 
eleitoral composto de 64 eleitores. 

A pi>pulaç8o do municipio orça por 2 2 , 0 0 0 almas. Suus 
territórios suo muito próprios para a cultura e creaçao : 0 

algodão alli da em grande abundância, e fornece milhares do 
arrobas ao mercado. O gado de todas as espécies alli prospera 
admiravelmente. 

0 peísoal da cidade é numeroso e bastante instruído e 
civilisado, bem como o do municipio. Na cidade além das 
aulas publicas de primeiras letras, tanto do sexo masculino 
como do feminino, ha também uma aula publica de latira e 
'rancez. 

A industria do municipio é toda agrícola ; al l i dá perfei­
tamente o café e a canna, e além dos cereaes e do algodão 
que fornece muitos milhares de arrobas era rama, e porção do 
tecidos que exporta, tem também a solla e couraraa para cal­
çados e o salitre de que alli ha extraordinária abu nduncia. 

Dentre os mais notáveis municípios da província o do 
w r w u o é um dos que offer&e á agr icul tura , commercio a 

" U l " f u t u r o ri»»»», u rico de esperanças ; e para 
l-> -numcp.o se torne um d.s primeiros em c iv i l ieaçaoe 

' ^ ' ' ' M u e o l l i o d a s Velhas s,.ju navegado o ligado 
• «"'rada d.j ferro de Ü. Pedro J í . 

- 153 -

Alli no municipio existe j g r a u d e f t t l ) r i c a d f l 

Cedro, do que já tratamos era outro lugar desta obra 
O numero de escravos matricules n a d o 

município foi de 1,423, e o fundo de emancipação 6 do 
2-.815S915. O numero dos ingênuos nascidos em duas f r e lrao. 
zias do município até 3i de Dezembro dc 1870 é do 290, do* 
quaes fallecerao 62. 

O municipio divide por um ludo cora o de Sete Lagoas, 
por outro com o do Montes Claros, por outro com o da Gouveia, 
Serro e Diamantina, c po;- outro lado tem como limito o Rio 
de S. Francisco. 

CompOe-se das freguezias e districtos seguintes: 
1.* Freguezia de S. Antônio do Curvello. 
2.' Freguezia de Nossa Senbora da Piedade do Bagre. 
3 . 1 Freguezia de SaufAnna de Trabiras. 
4 . 1 Freguezia da Conceição do Morro da Garça. 
Districto dos Monteiros, districto das almas, districto do 

Papagaio, districto da Ponte do Paranuà, districto do Andre-
quicé, districto do Pillar e districto de S. Gonçalo das Ta-

bocas. 

58 MUNICÍPIO. 

à comarca do IMV 
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t.iinb«ni um commaulo superior 

. a oi eleito^" T e m 

t"*W i„< MC'00**' , ,1o município, que é bastante 
• P " 1 0 . l a v o u r a ê abundante de madeiras 

^ u t c i p i ^ ^ ^ o muito férteis e produscm 
A, F * ) f a i r j e muito especialmente a canna, 

Ü 0 3 ^ " e r 0 S t o - r e aguardente paru e s t a ç ã o 
d e que febril « u

 j [ 0 Ü 0 V 8 tem prosperado nnuto, e esta 
A cidade sendo mi ^ é b e m i i n p o r l n l U e e ani-

COM " > " i l a i n a , W D " ' 5 «".uoroçao, o que pondo de parte as 
Brio. resta q«° w d o 3 c o m i a t e r e s s c do bem estar, 
paixões P ^ " " " * , , , c i m e a t o de seu município. 

p r 0 3 peridrie, e cog ^ „ f t ç o l l c c t o a 

° D U M ; , C S G e o fundo de emancipação é de 

M " * ^ti^C ^ « o do Ubâ. por outro °.ÍK£ - - t r o c ô m o d a IV.ne Nova, . p o r 
I C ! : oT̂ rL, e c o m p r e das f r e t a s . d -
trictos seguintes: 

1 • Freguezia de Santa Rito do l u r v o . 
2/ Freguezia de S. Sebastião do Coimbra. 
3.. Freguezia de S. Miguel do Anta. 
4.' Freguezia de S. Sebastião da Pedra do Anta. 
5.' Freguezia de S. Sebastião dos Afllictos. 

59 MCNTflI'10. 

Cidade do Rio Pardo. A povoaçao do Rhi Pardo foi ei** 
nààk villa pela lei provincial de 1 3 de Outubro de 1K32, e 
hoje e* cidade e fsz parte da comarca do mesmo nome. 

A poptfftçao do município elevn-se a 82,1160 a lmas, a 

l e m um collegio eleitoral composto do 129 eleitores. Diata da 
capital da proviucia 110 léguas. u e 

Esta município está muito ao norte, e por isso todo o ,eu 
commere.0 6 para a Balua. A sua lavoura principal é a canna 
e os mais gêneros alimentícios. \ s u a raaior ^ 
consta de assacar, aguardente, rapaduras, a i n a n t i m W 

A cidade do Rio Pardo nfto 6 pequena,o é bem populo­
sa. Esta collocada a margem do rio do mesmo noras, «mui­
to nas cabeceiras do mesmo, ao pó da serra das Almas. Tem 
bom pessoal e este muito animado o civilisado. 

O numoro de escravos matriculados na collectoria fui de 
0,722, e o fundo du emancipação é dc 13:387*158. 

O numero de ingênuos nascidos e:n duas freguezias do 
município, foi de 4 1 , dos quaes uenhuin tinha fallecido ató 
fins de 1870. -

Este município divide com a proviucia da Bahia o com 
os municipios do Gtílo Mogol e Januaria da província de Mi­
nas, c compOe-se das freguezias e districtos seguintes : 

1.' Freguezia de N. S. da Couceiçao do Rio Pardo. 
2.* Frerruezia de S. Antônio das Salinas. 
3. ' Fregdfeia dos Lençoes. 
4 . ' Freguezia de N. S. da Graça do Tremedal. 
5 ' Freguezia da Agoa Vermelha. 
Districto de Sao João. Districto da Serra Nova, Datncto 

de Santa Rita e Districto da Rapadura. 

60 MUNICÍPIO. 

Cidade do Patrocínio. A povoaçlodo Patrocínio foi ele­
vada á freguezia pola lei provincial u. 114 do lí>3;>. e a villa 
pelo § 4/ do art. 2.* Ja lei n. • l í l dc 1840. Hoje è cidade e é 
sedo da comarca do Rio Dourados, 
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61. MUNICÍPIO. 

í s r u , , - v ' h° j e v i , , a d e K n t r e-
à*em I87õ " e , e V a ' , a 4 V Í l l a ™ ' 8 7 2 , e installa-

C D t n ; c a » P ° « o mattas , tem um bom pes-

— 1 5 7 -

soai e seus municipes occupao-se na criação do gad* T M
 k 

cavallnrelauigero, etainbom na lavoura do « f t a 
o mais gêneros alimentícios. » * * C a n o a 

Todo o municipio do Brumado foi-desmembrado dode 
Queluz, porém faz parte da comarca desso nome 

Sus população orça por 18,000 alma,. Seu comm.rcio 
maior é o do sal, de quo alli ha grande* depósitos. Também 
fabricao alli excellentes violas, ignaes ás do Queluz. 

O municipio exporta gado, poldros, gêneros cWesftvoie, 
queijos, rapaduras, nssucar e polvilbo. 

Tendo sido o municipio installado era 1875, a escrava­
tura a clle pertencente foi matriculada no municipio de 
Queluz. 

O municipio divido por um lado com o de Sao José d'El-
Itci, por outro lado com o do Bomfim e por outro lado com o 
de Queluz, e compõe-se das freguezias seguiutes : 

1.' Fregurzia de N. S. das Grotas de Brumado. 
2." Freguezia de Santo Amaro. 
3. ' Freguezia de S. Brnz de Suassuhy. 
O municipio dá 41 eleitores que votâo no collegio de 

Queluz. 

62 MUNICÍPIO. 

Villa de Campo Bello. Nao sabemos ao certo em que 
anno foi creado este municipio, mas acha-se installado a 
pouco e foi desmembrado do de Tamanduá: pertence á co­
marca do Lambary, e divide com os municípios de Oliveira, 

Tamanduá o Formiga. 
A freguezia de Campo Bello tem 4639 almas, e dá 12 

eleitores que votílo em Tamanduá, 
finda mais j>ode:uos saber. 

da provincia 80 legoas, e lera u m colle-
ffista d» cap - 8 rie/tores ; tem também u m : o m . 

rio cleitowl ^ D l ^ ^ D a c ; 0 n n e s que compreende a 
ffl8ndo superior de g 
n^ag-em. , 0 m u n i c i p i o cleva-se a 31,000 almas, e a 

A ^ P 7 P tem bons edifícios ; o pessoal nao sendo 
^ ' C s ^ o m t n d o excelleute. •""í " J ^ R M U I U I f .*nd. , louça, molhado, e ferragens, e 

r f i miiitogado, porcos e carneiros. A sua lavoura m a U rrTa canna, o milho, o feijão e o arroz. Seus campos ex-
c Í t e s estão sempre cheios de gado para exportação 

Alli também febricao-se bem lindos tecidos de algodão 
para vestimenta de homens. 

O numero de escravos matriculados na collectoria foi de 
7,177 e o fundo de emancipação que lhe tocou foi deH con­
tos duzentos e noventa e tres mil trezentos e onze róis. 

O numero dos ingênuos nascidos na freguezia do Pa­
trocínio do Coromandel, até 31 de dezembro de 1876, foi de 
61, dos quaes faüecerao 13. " 

O municipio compõe-se das freg-uezias e districtos se­
guintes : 

1." Freguezia do Patrocínio. 
2.' Freguezia de S. Sebastião da Serra do Sal i tre. 
3.' Freguezia do Patrocínio do Coromandel. 
Districto da Abbadía. 



_ 156 -

61. MUNICÍPIO. 

í s r u , , - v ' h° j e v i , , a d e K n t r e-
à*em I87õ " e , e V a ' , a 4 V Í l l a ™ ' 8 7 2 , e installa-

C D t n ; c a » P ° « o mattas , tem um bom pes-

— 1 5 7 -

soai e seus municipes occupao-se na criação do gad* T M
 k 

cavallnrelauigero, etainbom na lavoura do « f t a 
o mais gêneros alimentícios. » * * C a n o a 

Todo o municipio do Brumado foi-desmembrado dode 
Queluz, porém faz parte da comarca desso nome 

Sus população orça por 18,000 alma,. Seu comm.rcio 
maior é o do sal, de quo alli ha grande* depósitos. Também 
fabricao alli excellentes violas, ignaes ás do Queluz. 

O municipio exporta gado, poldros, gêneros cWesftvoie, 
queijos, rapaduras, nssucar e polvilbo. 

Tendo sido o municipio installado era 1875, a escrava­
tura a clle pertencente foi matriculada no municipio de 
Queluz. 

O municipio divido por um lado com o de Sao José d'El-
Itci, por outro lado com o do Bomfim e por outro lado com o 
de Queluz, e compõe-se das freguezias seguiutes : 

1.' Fregurzia de N. S. das Grotas de Brumado. 
2." Freguezia de Santo Amaro. 
3. ' Freguezia de S. Brnz de Suassuhy. 
O municipio dá 41 eleitores que votâo no collegio de 

Queluz. 

62 MUNICÍPIO. 

Villa de Campo Bello. Nao sabemos ao certo em que 
anno foi creado este municipio, mas acha-se installado a 
pouco e foi desmembrado do de Tamanduá: pertence á co­
marca do Lambary, e divide com os municípios de Oliveira, 

Tamanduá o Formiga. 
A freguezia de Campo Bello tem 4639 almas, e dá 12 

eleitores que votílo em Tamanduá, 
finda mais j>ode:uos saber. 

da provincia 80 legoas, e lera u m colle-
ffista d» cap - 8 rie/tores ; tem também u m : o m . 

rio cleitowl ^ D l ^ ^ D a c ; 0 n n e s que compreende a 
ffl8ndo superior de g 
n^ag-em. , 0 m u n i c i p i o cleva-se a 31,000 almas, e a 

A ^ P 7 P tem bons edifícios ; o pessoal nao sendo 
^ ' C s ^ o m t n d o excelleute. •""í " J ^ R M U I U I f .*nd. , louça, molhado, e ferragens, e 

r f i miiitogado, porcos e carneiros. A sua lavoura m a U rrTa canna, o milho, o feijão e o arroz. Seus campos ex-
c Í t e s estão sempre cheios de gado para exportação 

Alli também febricao-se bem lindos tecidos de algodão 
para vestimenta de homens. 

O numero de escravos matriculados na collectoria foi de 
7,177 e o fundo de emancipação que lhe tocou foi deH con­
tos duzentos e noventa e tres mil trezentos e onze róis. 

O numero dos ingênuos nascidos na freguezia do Pa­
trocínio do Coromandel, até 31 de dezembro de 1876, foi de 
61, dos quaes faüecerao 13. " 

O municipio compõe-se das freg-uezias e districtos se­
guintes : 

1." Freguezia do Patrocínio. 
2.' Freguezia de S. Sebastião da Serra do Sal i tre. 
3.' Freguezia do Patrocínio do Coromandel. 
Districto da Abbadía. 
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M t f U l
 7 j a setembro ão ISsl. 

" Zlc* é comarca de Ubá. Foi desmembrada do m U l l i . 
• Lf-^u^csú -situada na margem esquerda do 

Tromba em unu vargcm bem espaçosa e alegra ; tem um* 
Indepncncw a n « t a « ao centro.-i a fcreja é do 

A povoaçao já conta um bonito o excelleute pessoal; nrio 
égrau.le.niasóboni, worigeradoe hospitaleiro. A sua p o _ 
pulaçflo com a do municipio orça por 15,207 almas ; dista da 
capital da provincia 20 legoas. 

Ha pouco foi alli aberta a estação da estrada do ferro da 
Leopoldina, importanta via de communicaçfto, qtíé vae ser­
vira umá zona importantíssima, e q u e promettc um brilhan­
te futuro a ambos os municípios. 

Alli cultiva-se cora vantagem o café, do qual ha grandes -
e importantes lavradores; também cultiva1'»:) a canna, o 
milho, o feijão, o arroz, a mandioca e mais gêneros de lavou­
ra ; o municipio exporta café, aesucar e toucinho. 

Divide por um lado cora o municipio da Leopoldina, por 
outro com o do Pomba, por outro com o d e Ubá e por outro 
com o de Muriahé, e consta das freguezias e districtos se­
guintes; 

l . - Freguezia de S. Rita do Meia Pataca. 
2-' Freguezia de N. S. da .Conceição do Laranjal . 
3.' Freguezia do Divino Espirito Santo do Empossado. 
Freguezia de Santo Antônio do Muriahé. 
Freguezia do S. Francisco de Assis do Capivara. 
U município pertence á comarca dc Ubá. 

Seus eUitoro* em numero de 3J v . i t a « 

L w p 0 l d i a . . OU. U H l MurUh,. 

V * Ul- MUNICÍPIO. ' *ftí5C 
Villa do Cabo Verde. A ^ , ^ y 

cada e u i terreno pouco elevado, p i a n , r*> 
wombrado de vaHo arvoredo . „ " , , ? * í ^ 8 

povoaçoo. do sul de Mi,,,,. ^ 

Foi elevada a villa no anão do 1871 . 1872, , 
á comarca de Jacuhy. r " 

Cercada do ricas maltas, e animada p,r habitantes la, 
boriosos, WmelladecngrandoceNeÉ iuWÍivelmente, para u 
que nao lhe falta optimo ciimi. ruim solo femhVuno. 

A villa pofene perto da o)ò c :W, sendo duas de sobra­
do, uma b,,a matriz, a igreja do ífcjzario, o uma canella' no 
cemitério, mnu cadeia, que passa por ser a melhor da comar­
ca ; tres chafarizes, e duas escolas publicas para ambos os 
sexos. 

O rio Verde um dos mais piscosjs do sul de Minas, pas­
sa á- légua e meia da villa. 

Tein um collegio eleitoral composto de 31 eleitores. 
Dista da capital da provincia (>õ legoas, da curte 8Ü, de 

Caldas 12, da Campanha 25, c da estação da Boa Vista U 

legoas. 
Seu pessoal nao he grande mais é excelleute. 
Sua população é de 12,473 almas. - ^ 
Sua lavoura consiste em fumo, canna, e mais gêneros 

do paiz ; e sua exportação consta do gado. porcos, toncmho e 

f , , m ° 0 numero de escravos matriculados na collectoria do 

fí3 MtXICiPIO. 
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0 fuoto de emancipação é de 
• foi à" 1,51 " 

»<••"••£ n H S C Í d o s na freguezia de Slo 

^ 5 „ , r u m lado com o de Calda*. p 0 r 
Í 0 Í q

0 » o ^ P Í O
 d Í í í odo Parais», por outro com o 8 de 

uun;/'uu-oo 
] . • Freguezia de N. S . da Assumpçflo do Cabo Verd. 
2.' Freguezia de N. S. da Conceição da Boa Vista ° 
3.' Freguezia de S. José dos Botelhos. 

4.' Freguezia de S. José da Boa Vista. 

65. MUNICÍPIO. 

Villa de Santo Àntouio do Monte. A povoaçao de Santo 
Antouiu do Monte fui elevada a freguezia pelo § 1° do art. V 
da lei provincial n. í>6*3 de 1854, c a vi l la pelo art . da lei 
n. 981 de 3 dc junho de 1859. 

0 município tem cerca de 18 , 131 habitantes, e dista da 
capital da proviucia 59 legoas ; pertence á comarca do Rio 
Itapecirica, e seu collegio eleitoral compOe-se de 45 eleitores. 

A povoaçao ésoffrivel e seu pessoal é excellente. 
Os lavradores deste município tratSo da cul tura dos gê­

neros do paiz, e com especialidade da canna, que cultivfto 
em grande escala; também cuidao da criação, exportando 
anuualmente muitas mil cabeças de porcos gordos 9 a l g u m 

gado.- ;. ^th^^ts. •- — ̂ Hfflf 
0 numero de escravos matriculados na collectoria do mu-

nWpio foi de 1 , 8 1 2 , 6 o fundo de emancipação é do 3 : 0 6 8 5 4 3 0 . 
Quauto a ingênuos nada consta. 

- 1 0 1 _ 

O municipio divido por «m lado com o de Tamnndaa, p 0 , 
0 1 l t r o com o de Pitanga, o por outro com o d. Mar» .» , ! . 

Comp«»«í-so das freguezias seguintes : 
l.« Freguezia dc Santo Antônio do Monte. 
2 . 4 Freguezia do Bom Jesus do Iudaia. 
3.- Freguezia de N. S. da Luz do Attcrrado. 
4/ Freguezia de N. S. da Saúde. 

66 MUSICI1MO. 

5.- Fn-uezin de Sao José do Córrego d'Ànta. 
V fila dc Santo Antônio dos Patos. A criação da villa de 

Santo Antônio dos Patos data de 1X70 para 1871, e foi des­
membrada do municipio do Patrocínio ; faz parto da comarca 
do rio Dourados c dista da capital da provinrja 78 l egoas . 

Tem um collegio eleitoral composto de 37 eleitores Sua 
população eleva-se a 15 mil almas em todo o município. 

Seu território compOe-se em máxima parto dc campos dfl 
c r i a r c poucas terras de c u l t u r a ; p o r é m ass im m e s m o esta 
não é p e i o r , pois q u e cultivflo-se todos os generGS de pr i ­

meira necessidade. Exporta muito g a d o e porcos. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do 
municipio foi dc 13í)5 c o fundo de emanciparão ó de 2:778320. 

O numero de ingênuos nascidos nas duas freguezias do 
municipio até o fim do anno de 1875 foi de 118, dos quaes 
fallecerão 13. 

O municipio divide com o dc Paracatú por um lado, por 
outro com o de Santa Anna dos Alegres, e por outro com os 

de Patrocínio e Bagagem. 
Compõe se das freguezias e districto seguintes: 
l . - Freguezia de Santo Antônio dos Patos. 
2." Freguezia de Santa Auna do Areado. 
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D/áír/cW da Lagoa* 

67. MUNICIPIO. 

. . a.nta lana dos Alegres. A creaçao da v i l l a j e 

* Í Í I e i n « * W desmembrada do município de 
J túácuj* comarca pertence, 6 mio temos certeza ae j á 
ZZ* taoto a villa como o foro 

4 população do novo município é de 8 a 9 mil almas ; 
seuIerriterioéV 8 3 1* « ? * campinas c sua lavoura consta dos 
gêneros do paiz. 

0 municipio corapO>se das freguezias e districtos se­
guintes : 

L* Freguezia de Sauta Anua dos A legres . 
Districto da freguezia de Santa Anua, districto de Santa 

Rita. 

68 MUNICÍPIO. 

Villa de Sete Lagoas. Nao pudemos chegar ao conhe-
cimento da data da creaçao d^sta vil la, o municipio. 

Pertence ella á comarca do rio Puraopeba. 
Sua população com a do municipio orça por 1 4 , 2 1 0 a l ­

mas, e dedica-se á lavoura da canna, o gêneros ulimenticios. 
Tem collegio eleitoral composto de 35 e le i tores . S u a expor -
taçaocooitade assacar, algodão e.n panno, 0 e m r a m a , 
couro*, solla, salitre, e a lguma cr iação . 

O numero de e«cravos matriculados na col lectoria do 
^ u o ^ p . o f o i d e ^ c o fundo de e i n a i i . W . l o QUfl lhe 
tocou, be de 4:570|5W. 

163 — 

O numero de ingênuos nascidos na 1W , 
do Taboleiro Grande até 31 de Dezembro£í? f

d<J 

dos quaes fallecerao 10. , t j de Ms 
O municipio divide p o r u r a U d l C Q m . 

por outro cora o do Santa Luzia . S h l CurTeHo' 
cora o de Pitanguy; e con«ta das f ™ u w J . V P ° r 0 , , t r o 

guiutes : WWSM o districtos s e . 

1." Freguesia de Sete Lagoas 

d e . 2 - ' d ° N - s - " °— * «m*. 0 , . „ . 

69. MUNICÍPIO. 

Villa do S S . Sacramento. Supprimida a villa do Dezem-
boque, a freguezia do Sacramento, que fazia parte desse mu­
nicipio, foi creada villa; e creado o seu municipio com a 
denominação de Santíssimo Sacramento. Sua população ó 
calculada em 22,480 almas, e tem um collegio eleitoral com­
posto de 4 5 eleitores. 

Pertence á comarca do Paranahyba, e dista da capital 
da provincia 82 léguas. 

O território do municipio é composto de excellentes 
campos de criar, o terras de cultura ; e seos habitantes em-
pegao-se fortemente na criação do gado e porcos, que ex-
portao em grande quantidade. A sua cultura mais forte è a 
da canna o depois a dos gêneros alimentícios. Alli também 

se fabrica bons tecidos de algodão. 
O numero de escravos matriculadas na collectoria do 

município foi do 2 , 5 8 2 , 0 o fundo de emancipação que lhe 
coube foi do 5:I49|IW. 
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O uoroar* de ingênuos matriculadas ato fim d* 18;^ 
duas frefru«-xiw fui dl 273 dus quaes fallecerão 67. 

O município divide par um lado com o do Araxá 
ouirocom ode Poamba e por outro com o de Piumhy. ' **°r 

Consta da* freguezias e districtos seguintes: 
J." Freguezia do SS. Sacramento do Desemboque. 
2.' Freguezia de N. S. do Conceição do &MaÒhOM 
3 . # Freguesia do Espirito Santo da Forquilha. 
Districto deS. Miguel da Ponte Nova, districto do SÉ 

J . Baptista da Serra da Canastra. 

70 MUNICÍPIO. 

Cidado do Prata. A povoaçao do N. S. do Carmo do 
Prata foi elevada a freguezia pela lei provincial u. 164 do 
1810, e á villa pela de D. 363 de 1818, sendo supprinüda pelo 
art. Í4 do outra de n. 472 de 1800, foi outra vez restaurada 
pela lei u. 608 de 1854. 

Sua população com a do municipio e culculada em 10 a 
11 mil almas. Tem um collegio eleitoral composto de 2b' elei­
tores. E' a sede da comarca do Prata o dista da capital da 
proviucia 120 léguas. 

O território do município produz bem todos os gêneros 
de primeira necessidade e especialmente a canna. 

O pessoal do muuicipio é optimo. E' neste municipio 
que está collocado o collegio de Campo Bello, que foi outróra 
regido pelo padre-mestre Leandro, e que é uma derivação do 
collegio do Caraça. 

Esto municipio esta collocado nas extremidades da pro­
víncia entre os dous rios, isto é o Rio Grande e o Parana-
byba, por onde divide a província de Minas das de Sao Pau* 
lo e Goiaz. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do 

165 — 

f i . 4 6 6 4 e 0 tafa d e emancipação que lhe tocou 

O OOmeio doa Ingênuo* nascidos na freguezia da Bon-
r-ta do EUo Verde a'.ó li n do 1871», foi do i)7 dos quaes fal-

lecerflo 20. 

\ villa do Prata ébojo cidade com a mesma denomina­

ção de Prata. 
O municipio divido por um lado como de Uberaba, por 

outro com o de Araxá o por outro com o do Sao Francisco das 
Chagas do Campo Grande. 

CompOe-se das freguezias seguintes : 
L - Freguezia de N. S. do Carmo do Prata. 
2 . 1 Freguezia de Sao José do Tejuco. 
3 . ' Freguezia de Sao Francisco dc /Sallea. 
4 . ' Freguezia de N. S. do Rosário da Boavista do Rio 

Verde. 

71 M U N I C Í P I O . 

Vil la dc Sao José do Paraizo- A freguezia de S . José do 
Pnraizo conhecida em outro tempo pelo nome de Campo do 
Lima, foi desmembrada do municipio de Itajubá, e elevada 
á villa em 1872 a 1873 . Pertence á comarca de Itajubá, e dis­
ta da corte 7 0 léguas, do Ouro Preto 78 , e tem um collegio 

eleitoral composto de 5 3 eleitores. 
Esta vi l la está collocada em uma formosa localidade, 

rodeada de verdejantes collinas, todas ellas como que se 
curvao ante aquella, sobre cujo extenso plateau se ergue ri-
sonha e florescente a povoaçao. 

A vi l la contém perto de 300 casas, além da oadâa e tres 
igrejas. Tem 6 ruas e 4 praças regularei. Ha na v i l la tres 
aulas dc instrucçao primaria. Ha também al l i uma grande 
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70 MUNICÍPIO. 
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f i . 4 6 6 4 e 0 tafa d e emancipação que lhe tocou 

O OOmeio doa Ingênuo* nascidos na freguezia da Bon-
r-ta do EUo Verde a'.ó li n do 1871», foi do i)7 dos quaes fal-

lecerflo 20. 
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71 M U N I C Í P I O . 
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• , 0 licores e ou troa produotos alcoólico», o V K 
fabrica do v in i i , M p e r â - s e que com os esforços e ca-ho n a o • perteii0» * 

, ° nfé eu c a n n a ; produz muito bem a uva o toda 
caílade cereaes : exporta muito gado, porcos, toucinbo 0 

^ Seu commercio ó soffrivel e importa muita fazenda, lou­
ca, ferragens, molhados, sal e tudo o mais que compõe o nosso 
gênero de negocio. . 

0 pessoal do municipio é excellente e composto de Ho­
mens ricos, civiüsados e religiosos. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do 
município do Paraizo foi de 4164 e o fundo de emancipação 
que lhe foi distribuído é de 8:292S789. 

0 numero de ingênuos nascidos em tres freguezias do 
muuicipio até o fim de 1876, foi de 371 , dos quaes fallecerao 

102. 

O municipio divide por ura lado como do Itajuba, por 
outro com os de Pouso Alegre e Ouro Fino e por outro com 
odeJaguary. CompOe-se das freguezias seguintes : 

l . 1 Freguezia de Silo José do Paraizo. 
2.' Freguezia do Capivary, 

3/ Freguezia de S. J^ao Baptista das Cacbociras. 
Districto de SanfAnna do Sapucahimirim, districto de 

N*. S. da Conceição dos Couro* 

"2 MU.VXCIPIO. 

^''lade Ouro Fín 
d e í ' a < " * do Ouro Fino MS ***** Sao Francisco 

M desmembrada do município do 

- HV7 _ 

Pouso Alegre, e elevada a catbegoria de villa e m 1812 a 
1873. Pertence á comarca de Jaguary, e dista da capital da 
provincia 80 léguas, da corte 87, de Pouso Alegre 8 da 
Campanha 22, da estação da Bjavista na estrada de°ferro de 
D. Pedro II 40. 

Sua população com a do municipio é de 23,7-47 alma* 
A villa do Ouro Fino tem 11 ruas e 2 praças" com perto 

de 250 casas, algumas das quaes b í m edifieadas. A matriz 
dedicada a S. Francisco de Paula, é soffrivel, e além delia 
ha mais em construcçao a capella de Sao Miguel, e á 6 kilo-
metros da villa também está em construcçao uma capella 
dedicada á Seuhora da Piedade. A pouco principiou-se alli 
a edificação de um tbeatro.de cuja construcçao se encarre­
gou uma sociedade de 20 chefes de familia. 

Ouro Fino é uma das povoações mais civilisadas do sul 
de Minas e o seu povo é o mais affavel e sociavel que é pos­
sível. 

O municipio tem excellentes campos de criar e mattas 
seculares. Alli encontrao-se excellentes madeiras de construc­
çao, muitas hervas medicinaes e plantas próprias para a 
tinturaria. 

O municipio é banhado p?los rios Mugiguassü. Mandúe 
Cervo. Sua lavoura é igual á dos municípios visinhos. po­
rém já alli ha grande plantação de caíê. que produz soffri-
velmente. A criação também alli prospera optimameute : o 
seu commercio é regular e sua exportação cousta de gado, 
porcos, toucinho o queijos. 

O municipio divide com os de Jaguary. Caldas, Pouso 
AWgre e Sao Josó do Paraíso. Consia das freguezias e dis­
trictos seguintes: 

L 1 Freguuzia de Sao Francisco de Paula do Ouro Fina. 

2.â Freguezia de N. S. do Carmo da Borda da Malta. 

Fro gueiiade S. Kita da Jacutinga. 

http://tbeatro.de
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Districto do Bota Jesus do Campo MVs (/co> 

Os vleiton-s do muuicipio são 59 . 

73 MUUICIPIO. 

Villa de Pedras dos Angicos. A antiga Villa Risonha 
do Silo Komao, situada na margem esquerda do rio de Sao 
Krnnei-co. o sede da comarca do Rio de Sao Francisco, f„i 
transferida para a freguezia das IVdns dos Angicus. na 
margem digita do mesmo rio, tendo lugar esto facto no 
auno de 1872 a 1X73. supprimiudo-so uma vil la importante 
cm todos os mentidos para criar-se uma sem importância, e 
na extremidade do municipio. 

O municipio de Pedras dos Angicos contém território 
em ambas as margens do rio do São Francisco. Sua popu­
lação é de 10 mil almas ; tem um collegio eleitoral composto 
de 25 eleitores, c é boje a sede da comarca do Rio de Sao 
Francisco. 

O numero de escravos matriculados na collectoria do 
municipio é d l 4 3 8 , 0 0 numero de ingênuos 6 de 8 7 , dos 
quaes fallcceu um. 

0 municipio divide com os da Januaria e de Santa 
Atina dos Alegres do lado esquerdo do rio, e do lado direito 
com os de Montes Claros e Gequitabi. 

A villa deS. José das Pedras dos Angicos, boje é a ci­
dade de S. Francisco. 

Cousta das freguezias e;districtos seguintes: 
1/ Freguezia de S. José de Pedras dos Angicos. 
2.' Freguezia de S. Antônio da Manga de São Romão. 
3.» Freguezia de S. Auna do Capão Redondo. 
Districto do Bomfim, districto do Pirapóra d'Alem S ã o Francisco. 

169 — 

li MUNICÍPIO. 

Villa do Pará. Esto municipio foi todo elle desmembrado 
do de Pitanguy, e não temos a data em que foi cre-ido, e nem 
oi dados e informações que temos a vista o dizem ; porém 
nossa suppo-iição é quo essa croaçãu data de 1872. 

O municipio do Pará pertence á comarca do Rio Pará-
Dista da capital da província 30 léguas. Sua população é do 
15,2X0 almas. Tem collegio eleitoral composto de 39 eleito­
res do municipio. 

O território do municipio tem excellentes matas, quo 
produzem bem todos os cereaes e gêneros de nossa lavoura; 
e com especialidade a canna, da qual fazem muito assucar, 
aguardente e rapadura; também alli cultiva-se em grande 
escalla 0 algodão, qup é exportado em grande quantidade, 
tanto em tecidos como em rama. 

O pessoal do municipio é bom, e compOe-se de muitos 
fazendeiros importantes. 

Este município divide com os do Bomfim, Sete Lagoas, 
Pitanguy e Marmellnda, c compOe-se das freguezias e dis­
trictos seguintes : 

1.' Freguezia de Nossa Senhora da Piedade do Pará. 
2." Freguezia de Santo Autonio do Morro de Matheus 

Leme. 
3 . 1 Freguezia de S. Gonçalo da Pará. 
Districto de Santo Antônio do Rio de S. João Acima. 
Districto de Santa Anua do Rio de S. João Acima. 

75 MUNICÍPIO. 

Cidade de Abaeté. Tendo sido supprimida a Villa de 
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75 MUNICÍPIO. 
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do índ-iá, cujo município comprohendm a freguesa da 
línnM, foi esta enUo elevada á vi la f ficando co inp 0 s l o 

o municipio com o mesmo território do ext.ncto ; ] > 0 r ó l ü 

ignoramos a daia desta transferencia. 
Sibuinoj, pprôip, quoa nova VTlIa da Marmelladu p e r . 

tcnco a comarca do Pitanguy, teqjg território outr'orn p 0 N 

tenceu. Dista da capital da província 4 0 léguas. 
Jioje é cidade, cora a denominação de Cidade do Abaeté. 
A população dosou municipio cousta de 17,307 almas Q 

tem um collegio eleitoral de 14 eleitores. 
O território do municipio é excellente, e muito próprio 

para a cultura dos gêneros ulimenticios, da canna e do algo­
dão : seus campos sao optirnos para a criação do gado vacnm 
cavallare laoigero. 

0 uumero de escravos matriculados na collectoria do 
muuicipio foi de 2,666, e o fundo de emancipação que lhe foi 
distribuído é de 5:301) J456*. 

Quanto a ingênuos nada consta. 

O muuicipio da Marraellada divido com os do Pará, 
Pitanguy e Araxá, e coinpOe-se das freguezias e districtos 
seguintes : 

V Freguezia de Nossa Senhora do Patrociuio da Mar-mellada. 

Indatt' F r e S U C Z Í a ^ N 0 S S a S e D h 0 r a d a S D Ô , e S d a ^ d 0 

Neva3'" F r e e U e Z Í a ^ N° 3 S a S e D h 0 r a d° L o r e t o d a Kovnd» 

Districto de S. José do Córrego d'Anta. 
Sctd<l0VQUart,Ul G e r a l d° Esl""to Santo do ludaiâ. ÜMtncto de Nossa Senhora doAbacté. 
Di-tnctodaProtecçaodeS. Josó do Canastrão. 

7 6 MUNICÍPIO. 

Villa do Pouso Alto. A povoaçao do Pouso Alto foi elevada 
a freguezia pelo decreto de 14 d<) Julho de 1832, o depois á 
cathegoria de villa cm 1872. 

A Villa de Pouzo Alto esta collocada em uma montanha, 
no alto da qual está a matriz, construída de pedra, e a ella 
se vai ter por uma ladeira, calçada e íngreme ; embaixo 
estao collocadas as melhores casas da povoaçao, que ainda se 
prolonga por uma rua lateral á matriz, rua estreita, irregu­
lar e -só de casebres. 

A povoaçao é cercada de férteis terras dc cultura, apro­
veitadas a maior parte para a plantação do fumo. 

A meia légua corre o Rio Verde. 
A povoaçao consta de umas 120 casas, algumas bem 

construídas: tem um chafariz publico, cemitério, e além da 
matriz ha mais a Igreja do Rosário. 

Ha alli uma escola publica para meninos. 
Dista da corte 50 léguas, de Ouro Preto 52, da Campa­

nha 14, de Baependy 5, dc S. João do Picú 3, e da Estação 
da Boa Vista 11. 

A população do municipio, u5o se contando a freguezia 
da vil la, onde nao houve recenscamento, é 6.973 almas. 

Tem um collegio eleitoral composto de 27 eleitores. 
O commercio do lugar é bastante activo e animado ; alli 

ha muitas e grandes tropas que conduzem gêneros o cargas 
para diversos pontos da provincia. 

Seus fazendeiios na maior parte sflo abastados, e a la­
voura do municipio é grande e produz bem todos os gêneros, 
especialmente o fumo. 

Este municipio ó um dos bous da provincia. 
Pertence a comarca de Christina, e divide com os do 

aependy, Christina o Ayuruoca. 
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Suas freguezias **> « ^ A I t 0 ' S " J o s ó J o P i c ú e 

Passa Quatro. 

77 MUNICÍPIO. 

Villa de Gaquitahi. Tendo sido supprimida a villa de 
Guabicuhi, na margem do rio de Sao Francisco o que é uma 
povoaçao grande, foi creada então a nova vil la de GequStahi 
„a povoaçao do Bomfim, que é situada nas cabeceiras do rio 
Gequitaliy, muito retirada da mnrgeindo Sao Francisco. 

As nossas Assembléas proviuciaes à annos á esta parte 
tem feito brilhaturas do arco da velha : criao vi l las e fregue­
zias para d abi a pouco supprimil-as, tudo somente pelo espi­
rito partidário, e nada pelo bem publico. 

A nova villa de Gequitahi é pois a cabeça da comarca 
do Rio üequitabi e sua criação data do anno de 1873 a 1874 
O território do municipio consta de campos e matas, e seus 
habitantes vivem da lavoura e de criar. 

O municipio consta de trez freguezias e um districto, 
sendo a freguezia mais importante a de Sao Miguel e Almas 
da Barra do Rio das Velhas, antiga Guahicuhi, que contem 
uma população de 7204 almas e dá 18 eleitores. 

Das outras nada sabemos porque DftO houve receusea-
mento. Assim pois a villa de Gequitahi 6 cabeça de comarca o 
tem collegio eleitoral. 

O municipio de Gequitahi divide por mu lado coiu o de 
Montes Claros e por outro com o de Pedras dos Angicos, e 
c/rasta das freguezias e districtos seguintes : 

U Freguezia do Senhor do Bomfim. 
2>' Freguezia doa Olhos d'Agoa. 

— 173 — 

3 • Freguezia deN. S. do Bumsuccesso c Almas da Barra 
( l 0 Rio das Velhas. " . 

Districto de S. João Baptista da Terra Brauca. 

78 MUNICÍPIO. 

Villa do Monto Alegre. A povoaçao de S. Francisco das 
Chagas, hoje villa do Monte Alegre, foi desmembrada do mu­
nicipio do Prata, e erecta em villa no anno de 1873. 

Seu território compOe-se pela maior parte de campinas ; 
C3tá collocada entres os rios Tejuco e S. Marcos, por oude di­
vide com a provincia de Goyaz ; faz parte da comarca do 
Prata. Sua população consta de 11,107 almas, e seu coUegio 
eleitoral compOe-sede 28 eleitores do municipio. 

Dista da capital da provincia 121 léguas e meia. 
Sua lavoura especial é a da canna e gêneros alimentí­

cios ; ha graude criação de gado e porcos, que exportao em 

grande quantidade. 

Nada sabemos sobre o numero de escravos, nem de ingê­

nuos do município. 

Divide com o municipio de Santo Autonio dos Patos e o 

do Prata pelo lado de Minas, e compOe-se das freguezias se­

guintes : 

1." Freguezia de S. Francisco das Chagas de Monte Ale­

gre. 

2.' Freguezia de N. S. da Abbadia do Bomsuccesso. 
3/ Freguezia de Sauta Maria. 
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79 MUNICÍPIO. 

... d e Ç&0 Francisco das Chagas do Campo Grande, 
fct, ' oaçno foi elevada â freguezia pelo § 2.« do art 3 da 
^ - i p c i a l u . 054 de 1853 . 4 « 1 1 . pelo^ ar 1 , da lei 

900 4 população do município consta do 15,433 almas e 

tem collegio eleitoral composto de 30 eleitores do mun ;cipi 0 . 
Pertence A comarca do Paranahyba, e dista da capital 

da província 01 léguas. 
O território do município consta de campos de criar e 

terras de cultura. Seus habitantes occupflo-so na criação do 
gado bovino e suíno, que exportao cm ponto grande. Km 
quanto a lavoura só plantílo o que é preciso para as neces­
sidades do municipio. Este divide com os da Bagagem, Pa. 
trociuio e Araxá e constadas freguezias e districtos seguin­
tes : 

1.' Freguezia de Sao Francisco das Chagas do Campo 
Grande. 

2." Freguezia de N. S. do Carmo do Arraial Novo. 
3.' Freguezia de Santo Antônio dos Tiros. 
4.' Freguezia de S. Sebastião do Pouso Alegre ou Con­

fusão. 

Districto do Areado. 

80 Mxwrcipio. 

Villa do Carmo do Rio Claro. A povoaçao deste nome, 
hoje villa do Carmo do Rio Claro, que j á fez parte do muni­
cipio dos Passos, é uma das mais importantes do sul do Mi­
nas, e está collocada nas margens do rio Sapucahy, no alto 
de uma campina de visto aprazível, e é cortada pela estrada 

- 175 -

. e s e dirige paraaCòrtc , o também para a capital 
geral, q 
da província. 

Ontem 8 ruas, c diversas travessas e tem 7 casas de so­
frido no largo da matriz. Dista da Corte 00 léguas, de Ouro 
Preto 05 , de Passos 1 1 , da Campanha 2 7 , de Alfenas 11 , da 
Bja Esperança 11 e da estação da Boa Vista 48 . 

A lavoura do municipio consta de cereaes, canna e café, 
que produz adiuiravelmente e ufio tem a perseguição das for­
migas. 

A povoaçfto do Carmo do Rio Claro foi elevada á villa 
cm data de 1872 a 7 3 . Pertence á comarca de Passos. 

A população do municipio consta dc 8,217 almas e dá 
21 eleitores ; é actÍYu e morigerada, religiosa e dedicada ao 
trabalho. 

O seu território é banhado pelo3 rios Sapucahy, Claro, 
Correnteza, Itapixé c Santa Quiteria. 

A villa é espaçosa e contém 200 a 300 casas, sendo algu­
mas de sobrado. Tem uma grande praça^aformoseada pelos 
prédios que a rodeao, e pela matriz que á exforços de seu di-
guo parodio, ha de vir a ser um excellente templo. Além da 
matriz ha também as igrejas do Rosário e dos Passos. 

Este municipio exporta annualmente de 5 a 0 mil cabe­
ças de gado, e outros tantos mil porcos gordos. 

O muuicipio divide com os de Passos, Silo Sebastião do 
Paraíso e Cabo Verde, e compõe-se das freguezias e districtos 
seguintes : 

1/ Freguezia de N. S. do Carmo do Rio Claro. 
2 . ' Freguezia de Santa Rita do Rio Claro. 
Districto de Sao Joio do Barranco Alto, districto do Bom 

Jesus da Pouha, districto de Sao Pedro da Uuiao. 
Em quanto a escravos e ingênuos deste municipio, ue-

iihumas informações temos. 
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81. MUNICÍPIO. 

VilJ. d» Gooreia. A v i l l ade Santo Antônio «la Gouveia 

,1, em a 7 3 , s e " d ° S 6 U 1 6 " ° ( l e s m e n i b ' ' " ( l o 

d ° T - Í Í d e ^ T Aníonio da Gouveia está situada nns 
, ÍA ,rra de Santo Antônio, que é uma derivação da do 

A freguezia da Gouveia foi criada pela le. provincial de 
J8JJ e dista <Ia capital da provincia 5 7 léguas. 

À população do municipio, nao tendo havido reeeosea-
meatoalli, nao se sabe qual ella seja ; calcula-se, porém, em 
8 ou 9 mil almas. 

Este municipio divide com os da Diamantina, Serro, Cnr-
vello eConceição, e consta das freguezias seguintes : 

* 1/ Freguezia de Santo Antônio da Gouveia . 
2.' Freguezia de Dattas. 
Districto de Dattas. 

82 M U N I C Í P I O . 

A Villa de Guanhaens. A Vi l l a de S . Miguel de Gua-
nliãeos fui creada em 1872 a 1873 , sendo o seu terri tório des­
membrado do Municipio da Conceição. 

A villa está situada á margem do ribeirão desse nome, e 
pertence á comarca do Rio Santo Antônio. 

Essa freguezia foi creada em 1 8 5 3 . 
0 municipio tem de população 1 5 , 3 0 1 a lmas , e dá 3 8 

eleitores. Pertence á comarca do Rio S a n t o A n t ô n i o . 

O municipio divide com os do S e r r o , Conceição e Ita-
' f i consta das freguezias e districtos seguintes :* 
1/ Freguezia de S . Miguel e A lmas de Guanhaens . 

— 177 — 

2. ' Freguezia do Patrocínio. 
Districto de Nossa Senhora das Dores de Guanhaens. 

8 3 MUNICÍPIO. 

Vil la do Rio Doce. Esta villa tòi creada a pouco tempo 
data de 1 8 7 2 a 1 8 7 3 . 

E' a povoaçao e freguezia outr'ora conhecida pelo nom< 
de Santo Antônio do Peçanha : está collocada á margem d< 
Rio Sassuhy Grande, na ponta da Serra dus Correntes. 

Pertence á Comarca do Itamarandiba. 
O municipio contém 19 ,381 almas, e dá 39 eleitores. 
Divide com os de S. João Baptista, Diamantina, Serro 

Conceição ; e compOe-se das freguezias seguintes : 
1.» Freguezia de Santo Antônio do Peçanha. 
2." Freguezia de S. José do Jacury . 
3.* Freguezia de Nossa Senhora da Conceição c 

Caethé. 
O municipio dista 6 6 léguas da capital da provincia, e 

Freguezia da Vil la foi creada pelo Alvará de 1822 . 
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Appenáice. 

Pela le i tura, que a pouco acabamos de fazer muito rapi 
damcnte sobre os trabalhos da assembléa legislativa pro*L 
ciai mineira, viemos ao conhecimento de que a mesma as-
sembléa em sua ult ima sessão legislativa do auno do 1878 
que a pouco findou, creou, e j á forão sancionados, os muni­
cípios seguintes : 

1.° O municipio de Philadelphia, tendo por cabeça a 
povoaçao desse nome, elevada á cathegoria -ie cidade com o 
titulp de cidade do Thecphilo Ottoni. 

F ica ao Norte da província. 
2.° O município de S , Gonçalo do Sapucahy. tendo por 

cabeça a povoaçfto de S . Gonçalo da Campanha. 
Fica ao Su l da proviucia. 
3.° O municipio do Tremcdai, tendo por cabeça a fre­

guezia do mesmo nome, porém com o nome de Villa da Boa-
Vista . 

Este município é muito ao Norte da província. 
4.° O municipio de Garangola, tendo por cabeça a fre­

guezia de Santa Luzia, com o nome de Villa do Carangola. 
5 • O municinio do Mosambinho, tendo por cabeça a 

freguezia de S . José da Boa-Vista, com o nome de villa do 
Mosambinho. 

Fica ao Sul da província. 
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„ . O muuicipio do Manhuassu, tendo por cabeça a fre_ 
exi» de S. Louronço, com o nome de v.l la do M a n h U a 3 s l i 

*" a Ws.e da província. 
7 • 0 municipio de Bambuliy, tendo por cabeça a f r e . 

KUczmIdesse ..orne, com o titulo de villa dc Bnmbuhv. 
Fico M Oeste da proviucia. 
Pela leitura das leis provinciaes viemos também ao 

conhecimento do que a villa de Ouro-Fino. creada por lei de 

SSda Julho l H 6 8 ' a o s " ' d a l , r o v i n c i a > n a o c h ( ' o 0 | i n ser 
insultada, por ter sido revogada logo depois a lei quo a ha­
via creado ; mas espera-se com toda a certeza que será de 
DOTO creada ua próxima sessão da assembléa, no corrente 
anno de 1879, por ser do siimroa cquidado 0 interesse local a 
sobrcdita creaçílo, pela qual instílo os povos daquella locali­
dade : assim como lambem espera-se que seja reintegrada dc 
novo a villa de S. João Baptista do Presidio, que actualmente 
faz parto do município de Ubá. 

E R R A T A S . 

Pag. 81 linhas 20, onde se l ê : Collegio I W a -
rança, leia-se, Collegio Providencia. ' 

Pag. 100, linhas 15, onde se lê, Pratiuho, leia-se, 
Pratinha. 

Pag. 102, linhas 20, onde diz soq^orj leia-se Botelhos. 
Pag. 135, linhas !), oude sele, Santo Antônio, leia-se, 

S. Francisco de Paula. 

Pag ,137, linhas 11, onde se lê, Comniauducaia, leia-
se Cammandocaia. 

Pag. 153, linhas 18, onde se lê, Ponte do Paraná, leia-
se Ponte do Paraúua. 

Pag. 154, no final do muuicipio da Viçosa de Sauta 
Rita, '^falta a 6* freguezia de S. Miguel e Almas de Arre­
piados. 

Pag. 156, linhas 29, onde se lê, 1875, leia-se 1878. 
Pag. 157, liuhas 11 , onde se lê, 1875, leia-se 1878. 
Pag. 161, onde Analisa o muuicipio de Sauto Antônio 

do Monte, falta a 5' freguezia de S. José do Córrego d'Anta, 
que por erro de poginaçao está logo adiante no municipio 66, 
de Santo Antônio dos Patos. 

Pag. 164, linhas 7, ondo se lê, da Conceição, leia-se do 

Desterro. . , 
Pag. 166, linhas 27 onde se lê, dos Couros, le;a-se dos 

Ou ms. 
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SSda Julho l H 6 8 ' a o s " ' d a l , r o v i n c i a > n a o c h ( ' o 0 | i n ser 
insultada, por ter sido revogada logo depois a lei quo a ha­
via creado ; mas espera-se com toda a certeza que será de 
DOTO creada ua próxima sessão da assembléa, no corrente 
anno de 1879, por ser do siimroa cquidado 0 interesse local a 
sobrcdita creaçílo, pela qual instílo os povos daquella locali­
dade : assim como lambem espera-se que seja reintegrada dc 
novo a villa de S. João Baptista do Presidio, que actualmente 
faz parto do município de Ubá. 

E R R A T A S . 

Pag. 81 linhas 20, onde se l ê : Collegio I W a -
rança, leia-se, Collegio Providencia. ' 

Pag. 100, linhas 15, onde se lê, Pratiuho, leia-se, 
Pratinha. 

Pag. 102, linhas 20, onde diz soq^orj leia-se Botelhos. 
Pag. 135, linhas !), oude sele, Santo Antônio, leia-se, 

S. Francisco de Paula. 

Pag ,137, linhas 11, onde se lê, Comniauducaia, leia-
se Cammandocaia. 

Pag. 153, linhas 18, onde se lê, Ponte do Paraná, leia-
se Ponte do Paraúua. 

Pag. 154, no final do muuicipio da Viçosa de Sauta 
Rita, '^falta a 6* freguezia de S. Miguel e Almas de Arre­
piados. 

Pag. 156, linhas 29, onde se lê, 1875, leia-se 1878. 
Pag. 157, liuhas 11 , onde se lê, 1875, leia-se 1878. 
Pag. 161, onde Analisa o muuicipio de Sauto Antônio 

do Monte, falta a 5' freguezia de S. José do Córrego d'Anta, 
que por erro de poginaçao está logo adiante no municipio 66, 
de Santo Antônio dos Patos. 

Pag. 164, linhas 7, ondo se lê, da Conceição, leia-se do 

Desterro. . , 
Pag. 166, linhas 27 onde se lê, dos Couros, le;a-se dos 

Ou ms. 





A' todos os Srs. assigaantes. 

Pedimos muito respeitosamente k todos os .Ilustríssimos 
e exce l lent i ss imos senhores, que subscreverão para a impres-
sílo da presente obra, nos relevem a falta que commettemos 
em nao pub l i ca r as a s s igna turas , para o que fomos movidos 
pe las razues segu in tes : 

l . a A g r a n d e demora, que tem havido na impresso da 
obra, mot ivada por incidentes e faltas inteiramente inde­
pendentes , e a l h e i a s da vontade do autor, e que muito o tem 

2 . a O g r a n d e preço em que ficava a impressão da l ista 
dos mesmos a s s i g a a n t e s , por ser e l la bastante volumosa, o 
que v i n h a a re t a rdar a inda ma i s a conclusão da impressão, e 
a e n t r e g a da obra aos ditos S r s . ass ignantes , pelo que á todos 
ped imos nos desculpem esta fa l ta . 

C idade do J u i z de Fóra, Fevereiro de 1879. 

foòé fcafdm da tfifaa. 
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147. Nossa Senhora dos Remédios • 
118 N S do Rosana da Boa Vista do Rio Verde, 
j| |t|" SÒ<<* Senhora do Patrocínio do Guanhaens 
150 Nossa Senhora da Saúde (Mananna). . . 
151. Nossa Senhora da Saúde dos Águas Vir­

tuosas da Campanha . . . . . . . 
152. Nossa Senhora da Saúde da Lagoa Santa . 
153! Nossa Senhora da Soledade de Itajuba . . 
151. Nossa Senhora da Saúde do Pinheiro . . 
155. N. S. da Saúde (Santo Antônio do Monte) . 
156'. Santa Anna da Maravilha . . . . . . 
157. Santa Anna do Ouça do Rio S. Joüo Acima. 
158. Santa Anua do Barrozo 
159. S. Anna do Rio das Velhas (Bagagem) . . 
1G0. Santa Anna do Burity (Paracatú) . . . . 
l(il. Santa Anua dos Ferros (Itabira) . . . . 
162. Santa Auna do Sapucahy [Pouzo Alegre) . 
1G3. Santa Anna do Bambuhy (Formiga). . . 
164. Sauta Anna de Contendas (Montes Claros) . 
165. Santa Anna da Ressaca (S. José dei Rei 
166. Santa Anna de Lavras do Funil (Cidade 
167. Santa Anua do Morro do Chapéo . • . 
168. Santa Anna do Sapé (Ubá) 
llií). Santa Anna do Prepetinga (Leopoldina) 
170. Santa Anna da Barra do Bacalliáo . . . 
171. Santa Anna do Gequiry (Ponte Nova) . . 
172. Santa Anna de Trahiras (Curvello) . . . 
173. Sauta Anna do Areíido (S. Ant . dos Patos) . 
171 . Santa Anna dos Alegres (Villa). . . . 
175. Santa Anna do Capão Redundo . . . . 
176. Santo Autonio da Casa Branca . . . . 
177. Santo Antônio do Ouro Branco . . . . 
178. Santo Antônio da Diamantina (Cidade) . . 
179. Santo Antônio do Juiz de Fóra (Cidade). . 
180. Santo Antônio do Rio Acima (Sabará) . . 
181 . Santo Antônio do Rio do Peixe (Serro) . . 
íuo o* A n l o n i o d o V a l l e d a Campanha (Cidade). 
. 8 3 . Santo Antônio do Uberaba (Cidade . . . 
181 . S. Antônio da Manga do Paracatú (Cidade). 
IHo. Santo Antônio Dias Abaixo (Itabira) . . 
JgJ- S- Ant. do BiberSp de S. Barbam (Cidade) . 
187. Santo Antônio do Amparo (Oliveira). . . 
188 . Santo Antônio do Pratinha (Araxá) . . . 
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189. Santo Antônio do Brejo das Almas . . . 
1«.>0. S. Ant. da Serra do Grão Mogol (Cidade) . 
191. Santo Antônio da Itacambira 
182. Santo Antônio do Gurnluba 
11)3. Santo Autonio do Arassuahy (Cidade) . 
10-1. Sauto Antônio du Itinga 
105. Santo Autonio da Tapera 
106. Sauto Antônio do Rio Abaixo . . . . * 
197. Santo Antônio do S . José d'El Rei (Cidade) 
198. Santo Antônio da Lagoa Dourada . . , 
199. Santo Anlonio do Passa vinte (Aiuruocn) 
200. Sauto Antouio da Itaverava . . . . , 
2 0 1 . Santo Antônio do Mar d'Hespanha (Cidade) 
202. Santo Antônio do Aventureiro . . . . 
203 . Santo Antônio do Machado 
2 0 1 . Santo Antônio do Cahunbáo 
2 0 5 . Santo Antônio da Barra do Bacalháo . . 
206 . Santo Antônio da Olaria (Rio Preto). . . 
2 0 7 . Santo Autonio do Curvello (Cidade) . . . 
208 . Santo Antônio do Muriahé (Cataguazes). . 
209 . Santo Antônio do Monte (Villa) . . . . 
2 1 0 . Santo Autonio dos Pattos (Villu) . . . . 
2 1 1 . Santo Antônio de Salinas /'Rio Pardo) . . 
2 12 . Santo Antouio da Manga de S. Romao . . 
2 1 3 . Santo Antônio du M. de Matheus Leme . . 
2 14 . Santo Antouio dos Tiros (S. F. das Chagas) 
2 1 5 . Santo Autouiu da Gouveia (Villa) . . . 
2 1 6 . S. Ant . do Peçanha, villa do Rio Doce . . 
2 1 7 . Sao Bartholomeo (Ouro Preto) . . . . 
2 1 8 . Barra Longa (Marinnna) 
2 1 9 . Brumado du Matto Dentro 
220 . São Bento de Tamanduá (Cidade). . . . 
2 2 1 . S . Barbara das Canoas/S. Seb. do Paraizo). 
222. Santa Barbara du Monte Verde . . . . 
223 . Sao Braz de Suassuhi 
224. Boa Vista de Itajuba (Cidade) 
225 . Bom Jesus do Monte do Furquim . . . . 
226 . Bom Jesus do Lambary 
227 . Bom Jesus dos Passos (Cidade) 
228 . Bom Jesus do Amparo du Rio de S. João . 
229 . Bom Jesus de Pcuzo Alegre (Cidade,/. . . 
230 . Bom Jesus da Canna Verde do Tabuleiro . 
2 3 1 . Bom Jesus do Livramento (Ayuruoca) . , 



— XI — 

147. Nossa Senhora dos Remédios • 
118 N S do Rosana da Boa Vista do Rio Verde, 
j| |t|" SÒ<<* Senhora do Patrocínio do Guanhaens 
150 Nossa Senhora da Saúde (Mananna). . . 
151. Nossa Senhora da Saúde dos Águas Vir­

tuosas da Campanha . . . . . . . 
152. Nossa Senhora da Saúde da Lagoa Santa . 
153! Nossa Senhora da Soledade de Itajuba . . 
151. Nossa Senhora da Saúde do Pinheiro . . 
155. N. S. da Saúde (Santo Antônio do Monte) . 
156'. Santa Anna da Maravilha . . . . . . 
157. Santa Anna do Ouça do Rio S. Joüo Acima. 
158. Santa Anua do Barrozo 
159. S. Anna do Rio das Velhas (Bagagem) . . 
1G0. Santa Anna do Burity (Paracatú) . . . . 
l(il. Santa Anua dos Ferros (Itabira) . . . . 
162. Santa Auna do Sapucahy [Pouzo Alegre) . 
1G3. Santa Anna do Bambuhy (Formiga). . . 
164. Sauta Anna de Contendas (Montes Claros) . 
165. Santa Anna da Ressaca (S. José dei Rei 
166. Santa Anna de Lavras do Funil (Cidade 
167. Santa Anua do Morro do Chapéo . • . 
168. Santa Anna do Sapé (Ubá) 
llií). Santa Anna do Prepetinga (Leopoldina) 
170. Santa Anna da Barra do Bacalliáo . . . 
171. Santa Anna do Gequiry (Ponte Nova) . . 
172. Santa Anna de Trahiras (Curvello) . . . 
173. Sauta Anna do Areíido (S. Ant . dos Patos) . 
171 . Santa Anna dos Alegres (Villa). . . . 
175. Santa Anna do Capão Redundo . . . . 
176. Santo Autonio da Casa Branca . . . . 
177. Santo Antônio do Ouro Branco . . . . 
178. Santo Antônio da Diamantina (Cidade) . . 
179. Santo Antônio do Juiz de Fóra (Cidade). . 
180. Santo Antônio do Rio Acima (Sabará) . . 
181 . Santo Antônio do Rio do Peixe (Serro) . . 
íuo o* A n l o n i o d o V a l l e d a Campanha (Cidade). 
. 8 3 . Santo Antônio do Uberaba (Cidade . . . 
181 . S. Antônio da Manga do Paracatú (Cidade). 
IHo. Santo Antônio Dias Abaixo (Itabira) . . 
JgJ- S- Ant. do BiberSp de S. Barbam (Cidade) . 
187. Santo Antônio do Amparo (Oliveira). . . 
188 . Santo Antônio do Pratinha (Araxá) . . . 

145 
1 6 5 
1 7 7 
6 0 

80 
133 
1 I;J 
145 
1 6 1 
77 
77 
82 
84 
88 
92 
95 
96 

106 
113 
121 
121 
125 
130 
145 
146 
153 
161 
162 
168 
58 
58 
61 
71 
7 4 
75 
79 
87, 
88 
9 2 
93 
99 

100 

189. Santo Antônio do Brejo das Almas . . . 
1«.>0. S. Ant. da Serra do Grão Mogol (Cidade) . 
191. Santo Antônio da Itacambira 
182. Santo Antônio do Gurnluba 
11)3. Santo Autonio do Arassuahy (Cidade) . 
10-1. Sauto Antônio du Itinga 
105. Santo Autonio da Tapera 
106. Sauto Antônio do Rio Abaixo . . . . * 
197. Santo Antônio do S . José d'El Rei (Cidade) 
198. Santo Antônio da Lagoa Dourada . . , 
199. Santo Anlonio do Passa vinte (Aiuruocn) 
200. Sauto Antouio da Itaverava . . . . , 
2 0 1 . Santo Antônio do Mar d'Hespanha (Cidade) 
202. Santo Antônio do Aventureiro . . . . 
203 . Santo Antônio do Machado 
2 0 1 . Santo Antônio do Cahunbáo 
2 0 5 . Santo Antônio da Barra do Bacalháo . . 
206 . Santo Antônio da Olaria (Rio Preto). . . 
2 0 7 . Santo Autonio do Curvello (Cidade) . . . 
208 . Santo Antônio do Muriahé (Cataguazes). . 
209 . Santo Antônio do Monte (Villa) . . . . 
2 1 0 . Santo Autonio dos Pattos (Villu) . . . . 
2 1 1 . Santo Antônio de Salinas /'Rio Pardo) . . 
2 12 . Santo Antouio da Manga de S. Romao . . 
2 1 3 . Santo Antônio du M. de Matheus Leme . . 
2 14 . Santo Antouio dos Tiros (S. F. das Chagas) 
2 1 5 . Santo Autouiu da Gouveia (Villa) . . . 
2 1 6 . S. Ant . do Peçanha, villa do Rio Doce . . 
2 1 7 . Sao Bartholomeo (Ouro Preto) . . . . 
2 1 8 . Barra Longa (Marinnna) 
2 1 9 . Brumado du Matto Dentro 
220 . São Bento de Tamanduá (Cidade). . . . 
2 2 1 . S . Barbara das Canoas/S. Seb. do Paraizo). 
222. Santa Barbara du Monte Verde . . . . 
223 . Sao Braz de Suassuhi 
224. Boa Vista de Itajuba (Cidade) 
225 . Bom Jesus do Monte do Furquim . . . . 
226 . Bom Jesus do Lambary 
227 . Bom Jesus dos Passos (Cidade) 
228 . Bom Jesus do Amparo du Rio de S. João . 
229 . Bom Jesus de Pcuzo Alegre (Cidade,/. . . 
230 . Bom Jesus da Canna Verde do Tabuleiro . 
2 3 1 . Bom Jesus do Livramento (Ayuruoca) . , 



XII — XIII — 

232. Boui Jesus dos Perdões (Lavras) | - . . 
0 3 3 Hora Jesus da Canna Verde (Lavras) . . . •VíV \i,tlt J . . . S U S d.- Maitosíohoa (Santa Luzia; . 
£& Bom Jesus do Campo Místico (Jaguary;. . 
230 líom Jesus do Boiijardnn (Turvo) . . . . 
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266. Divino Espirito Santo da Forquilha . . -
267. Divino Espirito Santo da Mutuca . . • • 
268. Divino Espirito Santo do Itapecerica. . . 
269 . Divino Espirito Santo do Pratmba . • -
270. Divino Espirito Santodo Lamim . . - • 
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572. Divino Kspirito Santo da Varginba . 
273. Divino Espirito Santo dos Coqueiros . 
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280 . S . Francisco das Chagas do Campo Gran­
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302. Sao José do Morro Grande (S. Barbara). . 
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312. S. José do Rio Preto (Juiz do Fóra) . . . 
313. S.José da LagÔu(inbira) . 
3I4 .S . Josó dos Botelhos (Caldas) . . . . . 
315. S. José de Gurutuba (Grilo Mogol) . . . 
31o'. S. Josó do Barroso (Ubá) 
317. S. José do Paraopeba (Idem) 
318. S. Josó do Parabyba (Mar do Hespanha) . 
31°. S. José do Toledo (Jaguary) 
320. S. Josó do Chypotó (Piranga) 
321. tf. José da Pedra Bonita (Poute Nova) . . 
322 S. José da Boa Vista (Cabo Verde) . . . 
323. S. José do Córrego d'Auta (Sauto Antouio 

do Monte) 
324. S. José do Tijuco (Prata) 
325. S. Josó do Paraiso (Villa 
326. S. José das Pedras dos Angicos (Villa) . . 
327. S. José do Picú (Pouzo Alto) 
328. S. José do Jacury (Villa do Rio Doce) . . 
229. S. Joaquim da Serra Negra (Alfenas). . . 
330. Dattas (Villa da GouvÔa) 
331. Santa Luzia do Carangola 
332. Santa Luzia do Sabará (Cidade) . . . . 
333. S. Lourencodo Manhuassu (Ponte Nova) . 
334. Lençóes (Villa do Rio Pardo) 
335. Mendanha (Diamantina) 
336. S. Miguel do Cajurü (S. João de tFEl-Rei) . 
337. Milho Verde (Serro).. 
338. Mello do Desterro (Barbacena). . . . . 
33J. Santa Maria (Itabira) 
310. S. Miguel da Piracicaba 
3 1 1 . S. Manoel do Pomba (Cidade) 
312. S. tMiguel do Gequitinhonhu (Arassuahy) 
313 . Santa Margarida 
3 1 4 S. Miguel do Anta (Viçosa) 
315. S. Miguel e Almas de Ârripiados. . . . 
316 . Santa Maria (Monte Alegre) 
347. S. Miguel e Almas do Guanhãcns (Villa) . 
318 . Paulo Moreira (Marianna) . . . , . . 
349. S« PeJro de Alcântara (Juiz do Fóra) . . 
350. S. Pedro da Uberabinha 
351". Parabyba do Matto D.mtro 
352. S. Pedro do Fanado de Minas Novas (Cid.). 
353. Porto de Santo Antônio (Pomba). , . . 
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354. S. Paulo de Muriahé (Cidade) 
355, Piedade da Leopoldina . 
856. Páo Grosso (Santa Luzia) 
357. Pirangussú (Itajubá) 
358. Passa Quatro (Pouso AltoJ 
359. Olhos d'Agua (Gcquitahi) 
3(i0. Santa Quitaria (Sabará) . . . . . . 
301. Quilombo (Barbacena) 
302. Rio Pardo da Leopoldina 
363. Rio das Pedras (Ouro Preto) 
364. Rio Preto do Paracatú 
305. S. Roque do Piumhy 
306. S. Roque de Caratinga Ponte Nova . . . 
367. S. Rita do Rio Abaixo (Silo João d'El Rei). 
308. Santa Rita da Ibitipoca (Barbacena). . . 
369. Santa Rita de Cássia (dos Passos) . . . 
370. Santa Rita de Cássia (de Caldos) . . . . 
371 . Santa Rita da Extrema (Jaguary) . . . 
372. Santa Rita da Boa Vista (Itajubá) . . . 
373. Sania Rita de Jacutinga (Rio Preto) . . . 
374. Santa Rita do Turvo (Cidade) . . . . 
375. Santa Rita da Jacutinga (Ouro Fino)" . . 
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377. S. Scbastiílo da Leopoldina (Cidade) . . . 
378. S. Sebastião de Correntes 
379. S. Sebastião da Ventania (Passos) . . . 
3 8 ) . S . Sebastião de Jaguary (Caldas) . . . 
381 . S. Sebastiílodo Salto Grande (Arassuahy) . 
382. S. Sebastião do Paraizo (Cidade) . . . . 
383. S. Sebastião da Encruzilhada (Baependy) . 
384. Santíssimo Sacramento do Taquarussú 

(Caethé) . . . . . . . . . . . 
385. S. Sebastião da Cachoeira Alegre (Muriahé) 
386. S. Sebastião da Matta (Muriahé) . . . . 
3S7. S. Sebastião do Itatiaiossú (Boinfim). . . 
388. S. Sebastião do Areado (Alfenas). . . . 
389. S. Sebastião da Capituba (Christina) . . 
390. S. Sebastião da Ponte Nova (Cidade) . . 
391. S. Sebastião do Coimbra (S. Rita do Turvo) 
392. S. Sebastião da Pedra do Anta (Idem). . 
3!)3. S. Sebastião dos Aillictos (Idem). . . . 
394. Santíssimo Sacramento (Villa) . . . . 
395. Sotc Lagoas (Villa) , . 
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— XVI — 

FIM DO ÍNDICE. 

396 S. Sebastião da Serra do Sal i tre (Patrocínio) 
397. S. Sebastião do Pouzo Alegre, ou Confu­

são (Campo Grande) 
398. Tres Corações do Rio Verde (Campanha) . 
399. S. Thomé*das Letras (Baependy) . . . ^. 
400. Santíssima Trindade do Descoberto (Rio 

Novo)' 
401. Sao Thiag-o (Bom Successo) 
402. Venda Nova (Sabará) . . . . . . . 
403. S. Vicente Ferrer da Formiga (Cidade) . . 
404. S. Vicente Ferrer do Turvo 
405. Virgínia do Pouzo Alto (Christina) . .' .' 




